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m O GOVERNO O ES.VIO OE TROPOS PARA A C filial IU

QUASE CERTO O
AUMENTO DO LEITE
Voltaram ontem os produto*

rcs dc leito a se reunir com a
C.C.P. a fim do tratar do pro-
tendido aumento do preço.

Como t sabido, os «tubarfleí»
ameaçaram «.'ock-out» paia
hoje, caso não fossem suas ab-
surdas protenções aceitas pelo
órgão contrilndor de preços

Novas promessas, ontrotan-
to, lhes foram feitas pelos ie-
presentantes do governo e e:n-

bora o aumento não tenha sido
aceito para já, espera-se que o
mesmo seja concedido por esses
dias.

Nessa certeza, os produtores
recuaram no propósito de deixa-
rem hojo a cidade sam leite.

Permanece, entretanto, a
ameaça da majoração dos pre-
ços, que já é conforme combina-
ção entre os tubarões o o go-
vérno.

**************
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O POVO QUER PÂO, E VARGAS OFERECE GUERRA — PROVOCAÇÕES ANTI-COMUN.~TAS PARA TENTAR IMPEDIR A LUTA
CONTRA A CARESTIA, POR AUMENTO DE SALÁRIOS E PELOS DIREITOS DOS TRABALHADORES —

A reunião, ontem, do Conselho dc Segurança
Nacional, o discurso guerreiro do general Cordeiro
de Farias, as novas provocações de Góis Monteiro, o
prosseguimento da campanha anti-comunista na im-
prensa vendida à embaixada ianque — são latos <jue
se ligam entre si, demonstrando a intenção do gover-
no, dos generais fascistas e das classes dominantes
de levar o pais à guerra, e, especialmente, de mandar
tropas brasileiras para a Coréia.

Isto coincide, e não por acaso, com o ngravamen-
to das condições de vida do nosso povo, com a eleva-
ção dos preços, a miséria crescente, e a luta dos tm-
balhadores por suas reivindicações dc aumento de sa-
larios e Abono de Natal. O governo, cada vez mais
incapaz de resolver coisa alguma, pois é um governo
do tubarões c agentes do imperialismo, responde com
ameaças de terror contra o movimento operário e
democrático.

O governo não fala em solução para essa situa-

ção de miséria c fome, mas ameaça de cadeia a quem
protesta, intervém nas greves, proíbe manifestações
do trabalhadores como a projetada passeata dos tex-
teis até o Catete. E as classes dominantes, com sua
campanha de provocações anti-comunistas, investem
contra os sindicatos, as organizações populares, juve-
nis o femininas, o Clube Militar ,etc., isto é, contra os
instrumentos com que o povo e as diversas camadas
sociais ou corporações podem contar para fazer valer
os seus direitos.

A campanha anti-comunista é portanto uma cam-
panha contra os direitos e as condições de vida do povo
o dos trabalhadores. Ela visa, igualmente, sufocar as
liberdades públicas, a fim de assegurar melhor a ex-
ploração das classes dominantes. Para o «Correio da
Manhã», por exemplo, c crime achar-se que os lucros
dos tubarões da indústria são excessivos e que os tra-
balhadores têm direito a melhores salários e a Abono
do Natal. •'

Tudo isto se liga, naturalmente, :'t preparação
guerreira. O governo de Vargas está interessado na
guorra, vê na guerra uma saída, embora á custa do
sangue de milhares de jovens brasileiros e da crescente
submissão aos imperialistas ianques.

Agora a questão da remessa de tropas está na
ordem do dia, em vista das exigências norte-america-
nas, e sob pretexto de anti-comunismo o que preten-
dem os agentes da guerra em nosso pais é impedir
quo o povo manifeste sua repulsa ao envio de solda-
dos para o matadouro da Coréia.

Diante disso, cabe aos trabalhadores e ao povo re-
pelir as provocações anti-comunistas c não perder de
vista, sejam quais forem as cortinas du fumaça, seus
objetivos principais, que são os de lutar em defesa da
paz, contra a remessa de tropas brasileiras para a
Coréia, pelos seus direitos, por pão e liberdade, contra
a situação de miséria e fome que ai está.

AMPLIA-SE O MOVIMENTO
GREVISTA EM SÃO PAULO

PARALIZARAM O TRABALHO OS GRÁFICOS DE UMA GRANDE EMPRESA NO IPIR/.rSÀ — ONZE MIL GREVISTAS SOMENTE
NAQUELE BAIRRO INDUSTRIAL. ENTRE TÊXTEIS, METALÚRGICOS E GRÁFICOS— CONTINUA FIRME A PAR ALIZ AÇÃO EM
DEZENAS DE EMPRESAS TÊXTEIS E METALÚRGICAS — VITÓRIA DOS TÊXTEIS DE ARARAQUARA — REPELIDOS PELOS
GREVISTAS. POLICIAIS QUE SOB ESPANCAMENTOS QUIZERAM OBRIGÁ-LCS A TRABALHAR — HOJE. IMPORTANTES AS-

SEMBLÉIAS NO SINDICATO DOS TÊXTEIS E DOS METALÚRGICOS —

S. PAULO, 22 (Da sucursali .aberto perspectivas para a
— Prosseguem firmes em sua '. concessão do abono, as Usinas
greve os têxteis e metálurgi- 'Santa Olímpia e São Joaquim,
cos que ate o presente mo
mento não obtiveram de seus
empregadores o Abono de Na-
tal que reivindicam ou a oíer-
ta de reinicio das negociações
em torno dos aumentos de
50 % sobre os salários atuais,
reivindicados por essas duas
corporações.

METALÚRGICOS
Continuam totalmente pa-

ralizadas, entre outras, a Aço
Paulista e a Fundição Brasil,
onde se esperava para ontem
a cessação do movimento em
virtude dos patrões terem

ambas .pertencentes ao grupo
industrial de Kicardo Jafet, a
Metalúrgica Bazavani & Ba-
zin e inúmeras outras, num
total de 10 aproximadamente.

A súde do Sindicato perma-
nece replc.a de grevistas que
ali estão reunidos em assem-
bléia com a Comissão de Sa-
larios. O líder metalúrgico
Eugênio Chemp, presidente da
Comissão não se afasta da
sede, sempre sob a guarda da
seus companheiros grevistas,
que se revezam nos piquetes
de segurança.

Desertam em massa
Na Coréia os Soldados

Norte-Americanos
Mais de 1.500 soldados norte-americanos reu-

deram-so voluntariamente nos dois últimos meses,
somente no corpo de exército Byers. Madowe Ro-
semberg, secretiria-adjiuita da Defesa dos Estados
Unidos, acentou cm relatório ao Pentágono que
«nunca poderia su*_r que o moral dos soldados ume-
ricanos pudesse baixar a um nivel tão catastrófico».
Foi ela ainda informada de que os oficiais* acusa-
vam freqüentemente os soldados dc falta de disci-
plina c de insubordinação. For tudo isso e mais
uma série de importantes fatores, conforme corres-
pondência detalhada que publicamos na 2a. página
desta edição, o governo americano esforça-se para
reforçar as tropas agressoras com novas unidade»
não-americanas.

ASSEMBLÉIA AMANHA,
PARA DECISÃO

Ama úã, na sede do Sindi-
cato, garantida por Mandado
de Segurança, terá lugar uma
assembléia ampla de todo o
setor metalúrgico, na qual se-
rão assentadas medidas paia
o prosseguimento da campa-
nha pela conquista do aumen
lo de 50 c,'o ja apresentado aos
empregadores como reivindi-
cação imediata, o por elos ne-
gado. Conformo vem sendo
anunciado, a Comissão dc Sa-
larios, no caso dos industriais
metalúrgicos não terem apre-
sentado qualquer proposta de

1 conciliação até a hora de ins-
j talação da assembléia, propo-
; rá a decretação dá greve do' 

todo o setor, com exclusão da-
quelas empresas onde os tra
balhadores já retornaram no
trabalho por terem cpriquis-
lado o Abono e pequenos ati
mentos em acordos em sepa
rado.

TÊXTEIS
Tambem no setor têxtil «>

movimento grevista prossegui?
com grande firmeza. Perma-
necem de portas fechadas as
(luas fábricas di> tecidos de

.propriedade do grupo Jafet, u
fábrica Crcspi, todas as fá-
bricas pertencentes ao consor-
cio Varan, cm número de trôs,
a Emílio Vanlni, Lanificio La-
pa c dezenas dc outras, in-
clusive a totalidade das rá-

RESISTIRAM A POLICIA E
NAO EiíYnARAM NA

FABRICA
A policia do sr. Lucas Gar-

cez tentou hoje, iniciar a pra-
tica de violências contra os
grevistas, tendo experimenta-

• grupo de grevistas que se re-
unia às portas da Fiaç.ão e
Tecelagem Jafet foi atacado
por grande número de tiras,
que pretenderam obriga-los à

(corrim NA PAG. i)

A Light Negou Abono
Aos Operários Doentes

A odiosa discriminação feita pela empresa imperialista para a
concessão do Abono dc Natal esta provocando a mais justa Indig-
nação dos trabalhadores. Justamente aqueles que mais necessitam,
do Abono por estarem recebendo uma migalha dc pensão du Caixa
foram os que não o receberam c passarão um Natal de miséria e
tristeza. No clichê, dois trabalhadores da Carris quando falavam
sobre isso à nossa reportagem. (Leia na 5.* pág. enquetc feita

ontem, numa seção do Tráfego).
bricas de tecidos do bairro Jo ido uma derrota exemplar.
Ipiranga. Pela manhã um numeroso

ii - i i  _ij-_

s as feito Li
10% DE MAJORAÇÃO NOS SERVIÇOS DE FORÇA E LUZ E 10

CENTAVOS POR SEÇÃO NOS BONDES —
« da Agricultura e do prefeitoO sr. Getulio Vargas acaba

de determinar o aumento da*
tarifas da Light. A majono.V.'
oi: rixtefitlcrâ aos sSrviço!' da
eletricidade e aos de bonde

Mais uma vez concede o que ft
¦latto' '}:.. Ev.y- ".' .ga', í«c»oJ'>,
sttbmctendo-sá as ;:uris ympofí «.

lim aspecto da concentração dos operários têxteis em frente ao
Calote.

Concord m, pois, com as sugod- 11õca e muit0 embora sejam os-
toes dos ministros do Trabalnu mais precários os serviços qu-;

Apreensões da "Imprensa
Popular" e Coação Policial

Contra Jornaleiros
Agindo sempre de (urina Iníelrn-

mente oposta üs kis.is decla rações
púliíU-us, o Sr. (irtiilio Viiritus con-

Meu, em batidas pelas túnicas üe
jornais do centro o subúrbios «Iu
i-i«'.inli-, furtou grando iiuiintidnilu

- tina.» a ordenar repetidos atentados i •'« exemplarei «!<> missa odlcü.o da
' à liberdade dc Imprensa e » Livre e--Ia <!a.i. Vário» Jornaleiros li

VMGftS RECUSOU - SÈ í RECEBER
SS MIIMIlItES TEX1EIS

nprens;
circulação dos jornais,

Mo dl» 31 último a policia poli-

NATAL DE TRISTEZA E CARESTIA
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dos pelos btilcguilis do (leneral
Cyro Buinndo e recelmrum ordem de
comparecer 'w Divisão da Urdem
rolitlea o Social.

A denúncia desses latos 6 a dc-
núncia quo fazemos perante ft «pi-
nlão pública «Io pais, do mais um
atentado íi liberdade «lo Imprenso,
que » Constituição garanto do for-
um clara «¦ tavntlvn era seus «lis-
positivos,

A apreensão de parte «1«> nossa
edl:ão bem como a cimcüo policial
quo esli sendo exorcICa eontni os
Jornaleiros, serft levada ao con lie-
cimento da Associação lirnsilcira de
Imprensa c da Comissão 1'ormnncn-
to do IV Congresso Nacional dos l
Jornalistas, a fi indo quo sejam
tomadas providências cabíveis no
«aso, tendentes n nsscRurur a li-
licrúudo «Io circulação d» uossu
jornnl.

Polícia Para ." .1 psdir Sua Entrada No CateteE Chamou A
Vargas negou-so a receber reuniram-se às 17 horas de

os trcúulhcciorcs testeis que, ontem em frente ao Catete
conforme estava noticiado, «para pedir ao governo uma

Depois de amanhã o estudo
Sobre o projeto Vargas-

Rockefeller
iniciaremos depois de ama

nhã a publicação do um estude
ile Importância fundamental sô-

Natal de 11)51. O carioca, neste fim de ano de miséria c fome, foi forçado a comprar, se ponde,
as castanhas, as nozes, as avelãs, as passas e demais artigos natalinos a prcço3 muito mais
elevados que nos anos anteriores. Isso, os poucos que ainda puderam se dar a este «luxo», neste
Rio de Janeiro de todas as misérias... Porque a verdade é que na imensa maioria dos lares,
nem sequer a carne haverá neste Natal... 1951 é o ano do agravamento da fome com a vertigi-
nosa alta dos preços, o ano do aumento das tarifas da Light, do desemprego decorrente d0 racio-
namento de energia. E' o primeiro ano do novo governo dc Getulio Vargas — «o pai dos pobres».Muito significativo foi o grande número de pessoas pobres, que compelidas pela miséria, açor*
rcram ontem às.portas do Catete para receber as migalhas demagógicamente distribuídas porVargas à titulo de esmolas, como demonstra o flagrante acima. Leia na 4.' pág. detalhada rep.

ELEIÇÕES PA.HA

JUIZES NA

URSS
StOSCOtl, 21 (MM — Ko «lumlii-

lio passado nos cidades, vilas o ai-
delas «le novo Kepíilillcr.s Federa-
Uvas da IIIISS tiveram lugar elel-
Cõos aos triliimnls do povo. Hoje
foram publicados os resultados «lan
eleições nn cldado «Io Moscou. 00,93
por cento dos eleitores acorreram
às urnas. Pelos candidatos aos tri-
bunals do povo votaram 00,57 poi
cento dos eleitores o pelos candi-
datos a jurados populares, 09,08 po."
conto. Mais do 45 por cento dos
eleitos un- tribunais do povo e aos l
jurados populares são mulheres. Eng. Lobo Carneiro,

bro o ante-projetj de explora-
ção do petróleo apresentado
pelo sr. Getulio Vargas. Trata-

I se de uma análise profunda, ela-
borada por uma comissüo (iu
Centro do Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Nacio-
nal, tendj à frente o 0110011111::
ro Fernando Luis Lobo Carne:-
ro, deputado federal, técnico dc
renome em assuntos peii-jliíc-
ros.

O trabalho em questão dc-
monstrará irrefutavelmente n
caráter entreguista (!o ante p*. o
jeto Vargns-P.ockefeller, co*i.
suas formulações dúbias e as
diversas brechas que permitem
a entrada dis trustes -e o con
trole da companhia «mista» por
oarte destes. Chamamos pai ti-

I cularmente a atenção dos l«'i
tores para êsse estudo, que co-
locará ao alcance de todos uma

I 

série de argumentos irrespun-
diveis contra o projeto entre-
guista.

STALIN E A LUTA PELA PAZ
MAURÍCIO GRABCIS i

NO DIA DO aniversário do
grande Stalin, os povos dtl mun-
«in inteiro homenageiam o maior
dos estadistas, de nossos dias,
demonstrando a sua gratidão
íem limites ao homem de gênio,
cuja contribuição para o bem
estar e a felicidade de toda a
humanidade é, como a de Lenin,
«em paralel0 na história.

Quando transcorre o 72,' ant-
Versário do generalissimo Sta-
*n, os trabalhadores de todos os
países agradecem do modo es-
pecial o seu esforço, verdadeira-
mente sobrehumano, em defest
da par,, « «enrico da qual tem
posto toda a sua inteligência ln-
comparável, a sua rica experiên-
tia e a sua firmeza inabalável,

Nas atuais circunstâncias,
quando 03 bilionários norte-ame-
íicanos e seus sócios menores de
outro» fiSÁe* tentam UúoMr

mente envolver a humanidade
cm uma nova e mais sangrenta
guerra mundial, é o grande Sta-
lin que vela pela vida dos povos,
que orienta e dirige as forças da
paz no mundo inteiro. Stalin é
o campeão mundial da paz. Des-
mascara sem piedade os ateado-
rcs de guerra e indica a todos os
partidários da paz o justo cami-
nho para impedir que outra he-
catotnbe mundial seja desenca-
deada pelos imperialistas.

Desde a sua juventude, a ati-
vidade política d« Stalin contra
toda eapédt d* opnnio t expio-
ração, em favor do aocialismo,
tem ama constante: a tua dedi-
cação sem limitei à causa da
manutenção da paz.

Como chefe e teórico do pro-
letariado mundial, do mesmo
modo que os outros clássicos do

nin _— o grande Stalin domina
inteiramente as leis que regem
p desenvolvimento da sociedade
humana. Por isso o camarada
Stalin desenvolveu sempre a sua
atividade de acordo com os in-
teresses das grandes massas ex-
pioradas e oprimidas, de acôr-
do com o progresso e o desen-
volvimento da sociedade humana.
Por essa razão Stalin compre
mostrou que as guerras são ine-
rentes ao regime capitalista.
«Para os países capitalistas, a
guerra é um fenômeno tão na-
tural e tio legitimo como » **•
ploração da claiM operária»
ensina o nosso mestre Stalin no
¦eu compêndio «História do Par-
tido Comunista (b) da U R.S.S.».

Eis porque o Partido Bolche-
vique, sob a direção de Lênin e
Stalin, lutou com firmeza e
tftTUÉflUMlt~Mwntt Até o fiin1 OOM»

tra a guerra imperialista de
1914-1918, até a derrota da bur-
guesia imperialista, subtraindo,
desse modo, uma sexta parte
do globo às leis do capitalismo
pela instauração do Poder So-
viético, que aspira ardentemente
è paz.

Durante a primeira guerra
mundial, devido a fatores d?
caráter econômico, soeia. o
político, agravados com a re-
iíistência das massas à guerra
de rapina criou-se uma situa
çao revolucionária, que c»lo-
cava na ordem do dia o as-
salto do capitalismo como a
maneira de impedir o desen
volvimento da guerra, uma
vez que as massas, devido a
traição dos partidos da II In*
ternacional, n.lo tiraram tor-
ças para impedir seu desen*
cadeamento.

«A guerra — afirmava
Stalin — não teria um
caráter tão destruído: e,
talvez, até ir.-.-snío não se
desenvolvesse com a íôr-
ça que teve. se os parti-
dos da II Internacional
não traissem a caiua da
classe operária, av não in
fringlssem as resoluções
dos Congressos da 11 ln*
ternacional contta a guer-
ra, se se tivessem doei-
dido a se manifestar ttl-
vãmente e erguessem a
classe operária contia os
seus governos lmperlalis
tas, contra os fomentado-
res de guerra».

Só o Partido BolchevlqtK*
dirigido por Lênin e Stslln,
utilizou esta tática revoludo-

nária è por isso «leu uma con-
tribuicão decisiva para a cau
sa da paz com a Grande Re-
volução tle Outubro, que inau-
gurou uma nova ora na his-
tória da humanidade e uma
nova etapa na luta pela paz.

Desde que foi instaurado
o poder soviético, o funda-
mento de toda a sua politi-
ca exterior tem sido a mai.u-
tenção da paz. O prinwho dt;
creto do jovem Poder operi*
rio e camponês foi o decreto
sobre a paz. Nos duros anos
da Intervenção militar di ca
torro potências, a luta ppla
paz era ativamente realha-
da pelo governo soviético q> e
apresentou aos paises da en*
tente onze propostas úv p1'/

(Conclui na 3." página)
(COMOI-l NA 1'AO. <U

solução imediata para o au
mento de salários que há a
zios meses vêm pleiteando
dos patrões, os quais negom
se a concedê-lo alegando que
só o farão após o estabeleci- I
mento do salário mínimo E
além de negar-se a receber
os operários, Vargas mandeu
colocar em frente ao portão
do palácio grande número de
«tiras» da Ordem Politica. Km
face do acontecido, a Comis-
sâo de Salários se reunirá no
próxima quinta-feira com a
diretoria do Sindicato para
deliberar as medidas que se
fazem necessárias.

Segundo apurou nossa xe-
portagem em palestra com o
sr. Francisco Rodrigues Gon-
çalves, presidente do Sindica-
to Têxtil, a policia a mando
dos patrões distribuiu gran-
de quantidade de boletins em
todas as fábricas convocando
os trabalhadores para uma
concentração que se realizaria
amanhã, com o fim exclusivo
de lançar a confusão intre
os operários e evitar que cten*
dessem ao chamado do Sin-
dicato.

oferece ao pjvo, assim mesmo
não titubeia o sr. Vargas em M» „.rn-ii-
aUjar ^iy;v«.i*'.amiier.'Uvir!.'li^c¥/vez a reapuiàuQiliüaqâ"'*1 'üflw.* "'

"j lamento uua, tanto que de pi*
prio punho determinou aos seUl
aiixllláres (jue atendessem a, «nt
presa, fixando, inclusive, os ba-
jos do aumento.

O TEOH DO DESPACHO

Ao processo referente ao aa«
sunt.), o sr. e.eLulio Vargas deu
o seguinte despacho;

»Ao Ministério do Trabalho
para que promova entendimen-

,,ios diretos entre os emprega"
dus e empregadores, com par»
ticipu(,-ãu du Hicteitura e do
Ministério da Agricultura, A
üm dc- quu se chegitó a solução
imediata c satialatória.

Como preliminar, deve flcat
estabelecido que qualquer au-
mento cie tania julgado neoss»
sário não devera, exceder do 10
por cento nus serviços públicoa
de eletricidade e de Cr$ 0,10
por seção, nus serviços de bon-
des, na forma dos parecerei
emitidos».

ü despacho determina a se*
guir a fiscalização da receite
obtida com o aumento.

Está assim praticamente ter«
minado o caso do aumento du
tarifas da Light. As contas de
força -e luz serão majoradas cin
10 por cento e os bondes em
10 centavos por seção. Dedta
f jrma o preço passará a ser dl
50 centavos.

Qtgftom3e:m%eemminamm*\ammW,
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Para a União Soviética
FIRMAS RE-EXPORTADORAS SUÍÇAS OB-
TIVERAM GRANDES LUCROS NO ULTIMO
ANO — FALA O SR. LUIZ BARRETO FILHO
SOBRE A NECESSIDADE DE RELAÇÕES

COM AU.R.S.S
SALVADOR, 22 (I. P.) —

Entrevistado pek) «O Momen-
to», o sr. Luiz Barreto Filho,
chefe da conhecida firma ex-
portadora de fumo, e ex-depu-
tado federal, manlfcstou-se fa-
voravclmente ao reatamento de
relações entre o Brasil e a
União Soviética, salientando:

— «No caso das relações
com a República Soviética, ra-
tificaria a opinião do ministro
do Exterior».

O ex-parlamentar referia-se
ao discurso pronunciado do Se-
nado pelo sr. João Neves da
Fontoura, no qual declarar ter
sido um erro o rompimento de
relações do Brasil com b URSS.
Mais tarde, comentando o fato
'!«• um jornal soviético ,er dnd-> .
publicidade a essa declaração,
o tr. João Nevea reafirmou-a, [

acrescentando ainda que o Bra»
sil necessita do mercaro sovié-
tico.

LUCRCfi PARA OS
INTERMEDIÁRIOS

O sr. Luiz Barreto SUlhÒ,
informou ainda que compa*
nhias exportadoras da Sulçà
obtiveram grandes lucros, ná
ano passado, servindo como
intermediárias
cacau bahlano
tica..

Comentando

na venda do
à União Sovié-

a atual crise
que o fumo bahlano atravessa,
o sr. Luiz Barreto Pilho disse
ainda que a União Soviética
ecupa, hoje, uma posição-llrter.
na produção mundial de fumo,
tendo apresentado os melhores
produtos na recente exposição
•>•;< rrmclrinj realizada en
Amaterdara.
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A. J. Prestes de Meneses .
Ao findar o mio do 1961, justo 6 constatarmos que o nosso

trabalho, nu MAU', obteve grandes éxltofl, principalmente nos
três últimos niêaos, Nopaii nrvooatlnção finiincciru cresceu bus-
tanto: ai maioria tios clubes o comioDÕos papaiiram ai ter umn vida
mais intonsu, realizamos ntus públicos, orgimlanttios festas, co-
mundos de lljudlotas Burglrnni noa morros o nua portões .las fá-
líricas, levando id povo nu jornais popularoB. liastunío positiva
íoi, portanto, íl atividade do MAU' no ano dc 1951.

Isto não ip.er dlacr, entro- Parn ilar entusiasmo a essa
lanto, que n;'t<> tivemos pontos | campanha, re3olvomos estabe-

Becnsam-se a Continuar Combatendo
Os SoMais Americanos na Coréia

írucos. Ao contrario, tivcmo-
Jos em grande quantidade, O
3-.IAIP não se transformou nin-
ida iimu orgaiilrayílo iie maosà,
nnralsaada nas fabrioas e nas
oficinas, capaz de fasqr propa-
gonda Intensiva dus Jornais do
povo, de deiendor e manto!
tsses jornais. Iüm muitos neto-
res Importantes, nada possui*
mos de organizado, nos:o nu-
mero de sck-io.s ainda é dlmlriit*
to, a vida de muitos clubes e
comissões e precária, Podemos
Ver, portanto, «pie c no terro-
pu da organização «pie nossa
fraqueza é maior,

j Ora, isto acontece juotamen-
|c quando no pais se manifes-
tam duas oáràotorlBtlcas impor
tantes: o crescimento daa lutaa'da clnsse operária e do povo.
manifestadas ultimamente nns
poderosas greves do pessoal do
¦r, e rios metalúrgicos e téx-
teis de São Paulo; do outro
lado ,a reuçòn Intensifica o seu
trnhallio, preparando Intensiva*
menti* a remessa dn tropas paro
¦ guerra de agressão «pio o
imperialismo planeja dèsenon.
dear. A «imprensa sadia» pro-
tende desenvolver intensa ram-
panha de cnlfinias, pedindo ao
governo medidas de représsló
policial e de terror contra o
movimento democrático e, por-
tanto, contra o. jornais nr-u-
lares — Instrumento decisivo
eom quo contamos para cscla*
recer diariamente o povo, dos-
mascarar as calúnias, deniin*
tlar os objetivos sinistros do ;
Inimigo, suas arbitrariedades e '

icus orimes.
Grandes tarefas, pois. reser- i

ira para nós o ano de 1052, co- '

locando-nos diante de um dile- '

ma ou nns organisnmos forte-
mente, principalmente no seio, '
da classe operária, ou ssrc*
mos superadOB peius acontoci*
mentos. Ou mafoliarmos c-im
taudúcia procurando desbravar
oh hòrlEorites ilimitados rtic so
•estendem à nüèsa frente, uu
nes condenarmos ao lumcrrao
diãrics, atoladas r.o btirocratis*
mo, Incapazes pbr conseguinte,
6e cumprir com a nnasa tarefa
íe defender e manter os jor-
nais populares, ajuejando-os a
penetrar nos mais diversos se-
tores da população

Tendo cm vista tudo isso, n
llreçüo do MAIP resolveu ian
{ar, agora ,umu grande campa-
Ilha visando reforçar os clubs-,
e comissões. E' a campanha
ios 3.000 sócios. Necessi-
turnos ; sócios £ mais sócios
porque' é neles quo 'repousa
todo o nosso trabalho. Sóoiis
iíc um, dois, cinco, dez, vinte,

.ieem ou mais ànizoiròs: Painel-
palmenle sócios das fábricas e
«ias oficinas. Alcançados ns
3.000 sócios, o MAIP terá dado
grande passo no si-nt.nlo d.*
transformar-se na organização
ifle massa, que deve ser.

lccer n seguinte emulação:
1) — Todos os ajudistas

quo conseguirem mais de 50 só-
cios durante a campanha, rece-
lerão o titulo do (Campeão do
MAIP», olóni de diversos prê-
maos. Mensalmente, até findar
a campanha, o «Campeão do
MAIP?, quo estiver em l.f lu*
gar, terá direito a uma via*
gem a SSo Paulo com toda a
estadia paga pelo MAIP. Essa
campanha tem todas as possi-
bllldndês dc ser vitoriosa. Com
audácia, com entusiasmo e com
sacrifício, venceremos as riifi
cúldares, Depende de nús dar-
mos um grande salto no decór-
rer do ano que se avizinha.

Creio firmemente que Isto
será feito.

RENDEM-SE EM MASSA DESILUDIDOS COM OS RESULTADOS DAS CONVER*
SAÇÕES DE ARMISTÍCIO * O SECRETARIO-ADJUNTO DA DEFESA DOS EE.UU.
PEDE TROPAS NÃO AMERICANAS PARA REMEDIAR A SITUAÇÃO. O RELATÓRIO
SOBRE "ATROCIDADES COMUNISTAS" CONTRA PRISIONEIROS DESTINAVA-SE A

*• LEVANTAR A MORAL DAS TROPAS IANQUES ••

WASHINGTON, 22 (Cor.r-s-
pondôncla especial da IP) Se-
gundo fontes bom Informa-
Uas, Madanw Itosemberg se-
secretíiria-adjunto da Defesa
dos Estados Unidos, resumiu
suas Impressões sobre a «' cr-
ra da Coréia om uma frase
de eou relatório ao Pentago»
no, na qual destaca que «nu-
ca poderia supor que o mo
ral des solda ios americanos
pudesse baixar a um nivel
tão catastrófico».

Descobriu ela com espanto
que a maioria dos soldados
não tem r.*.*nliuma vontade de
combater e não deseja senão
uma coisa: acabar a guerrn
e voltar para casa. Foi ela In-

formada do que a seção ju-
1'idica do Estado Maior d.-
Van Flcvt recebia um grande
número de queixas de p?.rtc
dos oficiuis de todos os graus
(acusando os soldados tle tal-
ta do disciplina e de insu-
bordlnnçfia.

Constata ainda o relatório
de lime. Rownberg que os
inquéritos feitos tôhre ns ra-
zões de má atitude dos sol-
dados revelam entro ela?, a
ausência total de quolqiiór«compreensão tias
dn destn guerra».

DESERTOBE", DE BAIXO
MORAL

Segundo as estimativas pre
liminares do Estado Maioi

americano, mais de 1 500 -oi.
dados décuítarani ou sa ron-
deram voluntariamente nos
dois últimos meses somente
no tnrpo de exército Byws
iMatlame liocenborg é do opl
nlão que oste estada do es-
plrito das tropas americanas
comprometo o prestigio «lo
comando americano das tro-
pas das NaçCos Unidas Re-

ao Pentágono primeiramente
ihiehsiflpur a propaganda pa-
ru reforçai o espirite corr.un*
iivo dos soldados e da popu-
lação civil e em segunda lu
gar aumentar o número de
soldados núo americanos na
Coréia, de sorte que o máxi
mo de taopus americana-, pus-
sa deixar aquele pais. Caso nãc
seja isso pojsivji, destaca ela

ceia igualmente que o baixe que será absolutamente ne
moral dos combatentes arn-?ri-
canos possa influenciar o mo-

flnallda 'tal da «retaguarda».
TROPAS NAO AMERICANAS

TALVEZ TENHAM MORAL
Para remediar esta situa,

ção Mine. Eosenberg propôs

li n í1 ¦! 99 r i nnllPflPlfç Fíi çn? Píiríi iHctfp/ír
1 IlIlPÉ ÍK Pjwíiipk k FifarpiraJ frUiiíljillU ulíu I uOuulJüuu üO bOlilflluilO

Quer a companhia aumentar novamente os
praços e obter populadas subvenções —
Apresenta o minisiro da Viação os prejuxsos
da Cantareira nestes últimos 10 anos para

justificar as concessões

A Cantareira pretende, mais
ui.ia vez, elevar os preços das
passagens das barcas e lau-
uiias tjue trafegam entre o Mio
e Kileioi e cn.ro as iilius.
Além disjo, tjucr também ob-
ter novas subvenções, lendo
mesmo sido aprovado pela Cá-
mora um projeto nesse senti-
do. As subvenções pretendi-
Uas devem ser oferecidas peio
governo federal, pelo Estado
do Kio e Preieitura do Dis-
.rito Federal. Tudo isso e ain-
da nie.is o aumento das pas-
sagons é o que está rcivindl-
cando a companhia estrangei-
ra, üs técnicos oficiais con
cordaram lambem em conce-
der o aumen'.o de 20 centavos
por passagem, de acórcio com
a pretensão da empresa, mas
esta, agora, já não mais *>e
contenta com essa base.

OS «DEFICITS»

Tara justificar os aumentos
sucessivos das passagens e
das subvenções, o pretexto

aceito pelo governo tem sido
sempre o da existência da
elevados «doficits». Dejia vez,
o argumento é repetido com
mais insistência, principal-
mcn.e porque a Froía Cario-
ca, do grupo Jaffet, também
está Interessada no caso. E'
que esse grupo está, atual
mente, desejando adquirir as
ações du Cantareira, O neg.i-
cio caminha mais ou menos
bem, fazendo a companhia in-
glêsa apenas uma imposição:
só venderá' as ações se o go-vêrno der as subvenções aos
seus acionistas. Enquanto
isso vai pleiteando o aumento
das passagens. Nestas condi-
ções a Frota será beneficiada
duas vezes, do uni lado com
o aumento das passagens e,
do outro, com o f.v.o de ser o
governo quem realmente vai
pagar a transação, ou melhor
o povo.

E é por isto que vao apare-
condo os «doficits». Para co
bri-los o governo concederá

tanto o auxilio como a majo-
ração. O ministro da Viução
a caba de respondei ao roque-
rimonto de informaçiios do
deputado Ilcilur Ucltrão so-
bro a atual situação das com-
pahliias que exploram o ser-
viço de transporte de passa
goiros na Bahia de Cíimnaba-
ra. De acordo com ns suas
informações os prejuízos da
Fro a em 19-1-1 o 19-18 foram
do Cr$ 3.436.'190,00 e Cr$...'1,887,000,50. Em Iodos os de-
mais anos a em/.irêsü obteve
lucros, quo, em 1.950, atingi-
ram n Ca? 2 089 303,90.

A Cantareira, no entanto
nunca obtovo lucro pelo quediz o ministro da Viação. Su-
mente no ano de 1918 o seu imperialista.

«déficit» foi do Cr$ 
10.3S5.488,10. Um prejuízo,
portanto, de quase 10 milhões
e meio! Ern 18-19 e em 19Õ-I
os prejuízos foram de Crj
9.713.772,40 e CrS 
7.455.123,90. Conforme ei tea
dncios obtidos não se sabe «.o
mo, a Cantareira em 7 auos
levo um «déficit» de CrS
37.600,128,90. Pouco faltoti
para os 50 milhões de cruzai-
ros.

As Informações nfio dizem,
naturalmente, qual tem sido
a exportação de lucros, ape-
gaiado-so apenas ao piete.-to
de «bficits» com o intuito
evidente de favorecer as uo
vas protenções da companhia

EMULAÇÃO

GRANDE CAMPANHA DE SÓCIOS
Já a partir do mês corrento

It&tá lançada u Campanha par,,
gtlngirmos a cota dc il.OÜU só-
jfcios.

Concorrem nesta campanha
Iodas as organizações do MAIP
assim como todus os r.oBsoa
amigos.

j Sao as seguintes as bases da
smulnção:

. — Todo o ajudista que ro-
larutar mais de cinqüenta só-
Díob terá o Titulo do «Campeão
Io MAIP», c receberá uni ea-
lUdo dourado dc MAIP;

, — Todo clube ij.io cobrir a
cota tle sócio.! iflocberá um
asemplar do livro «Mundo da
Paz» de Joa-ge Amado can odi-
j6o de Itlxo.encardenado o eni
papel especial;
I — O ujudista «campeão do
WAIP que conseguir inünSal-
mérito o inaiui Huliièl'0 de só-
¦loa terá direito a uni passolo

TRANSFERÊNCIA
DE BAILE

Pica transferido para dia,*Bora e local que serão oporlu-
leamente publicados o baile qneserá realizado nu 2.' feira, dia
21, na rua Álvaro Alvim, 24,
í.« andar.

X,
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Vida cara, tudo caro, uma
lalamidadc! Cume não se
tnoontra e fetjtio e fixrinlm.
Uas também o transporte 6
difícil e torturante, Falta a
água e o Notai vem ai iriste
« chócho. Vida, isto lá è vi-
êa! lias ha ainda o futebol!
Aò menos aos domingos a
gente pode fugir um pouco
» essa realidade irritante...

Ah! item íimi* 0 jutebbil
ficou diversão proibitiva,
Vai terminar alegria de rico.
Já vinha sendo indústria. B
tt peíite, ingênua, suslentan-
Éo o luxo dos clubes, a cons-
truçâo de estádios, naquele
W/o amor ds cores do cora.
{tio. B quando se vuí ver, nem
il<l mais nada disso; os clu-
he» são caça-niqueis, Perdeu-
se aquele brilho das partidas
« o que se nlhu mais é a mar-
can da» rendas, porque noa

em São Puulo com a viagem e
estadia pagu3.

Núo percam esta oporlunida.
de o lembrem-se que o concur-
su ja esta valendo.

Esperamos qüe desde já os
clubes nos comuniquem os oju-
dlslas que estão se destacando,

FINANÇAS
Bento Ribeiro 60,00
Realengo ns.OO
Portuários 780,00
r' D.F 140,00
tX-p. Feminino 260,0(
c- 100,0',
Mateus Vital 50,00

Total 1.505,00

AOS TRABALHADORES B
AO POVO DOS SUDUR.
1JIOS DA CENTRAL, £*
LINHA AUXILIAR

Acha-se instalado provisória*
mento na rua Piauí, 250 —
Eng. Dentro — escritório eloi-
loral do vereador Magalhães
um posto do MAIP.

No referido local poderão
desenvolver suas atividades os
clubes da Central e da Linha
Auxiliar, far-se-á também re
colhlmonto de dinheiro, suge
tóa3 o outras tarefas ligadas 11
MAIP.

Qualquer Informação ser:
dada no local entre 14 e 19 ho-
ras.

campeonatos, o que se sai
melhor ó aquele que reuno
»io fim maior soma de dl-
nlwiro. 12 se criou mesmo
um campeonato Uio-São Pau-
Ir. só para isso. E todas as
artimanhas sc urinas nessa
corrida. Como e do povo queruiem as rendas, o povo é es-
lotado sem piedade.

Ja desde ontem as entra-
dns nos campos de futebol
passaram a ter o reco majo-
rado em des por cento, e
«mas um selo de cinqüenta
centavos, lüsse aumento cor.
respondo a um imposto da
Prefeitura sobre os jogos. O
certo seria ./ne /o.v.ve siiülrui-
iío du a-iiJu total da partidasem preju,.-.o para o público.Estranhamente dcctdiu-se.
entretanto, que o povo é quedeve pagar o imposto.

S assim o futebol vai ca-
vando sua próprui ruina, por-
que um dia a gente abre os
olhos, vè a bandalheira De-
pois onde irão eles, os maio-
rals do esporte, encontrar o
pasto para a fome de rique-
xa que os dominai

HUMBERTO TSUJ.9

VELOZ

Frente Juvenil 83,8%

'^^{¦kn

CORRSDQR

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz

DEZEMBRO

22
TOTAI, IlECOI.niDO ATE' O MA 2t .

2° Grupo
.30!.645

«. P.
c. r,
CJ. !',

c. 1»,

I-lRtit
Arsenal do Marinha  H.IKII
Fuiicliuirlo» Municipais  111 <«|
Têxteis _""
Ferroviário» 

15-125  8'çt

1,833..
1.189.

51) Ço
5U-S
üliÇi

-1»

Chamamos 
a atenção dos CP. do Arsenal de Marinhados Funcionários Municipais para „ r,t„ dc já ter o ,1a -coberto a sua quota para a dala da Conferência t

e
lat

onliiienlal.

"DOIS FILMES'

Y. MAIA

Dep. Feminino .. e.

íüswrA&mm
50.2C

»*
lUNariLo

51,5%

dirotofSlftXt^^ t m f'lme diri»id0 P» ™ «»»
*. i^s^z.T^=\^mzz=to Amoricalio. consegue os documentos da uma ralaX urlsiu
SSSar"°^nha a"0 

Uma CapitaI1Sta de tíau P>aueisco lo 
"de

eah/ar seu sonhe, vo que loi cair na rede da um ussf.ssMÒ àlliSaCÍpHsioXSUl1' a hmn5a d° menil,° .**$ ffiMt
„„„/ ,tlal"a 

tlj nlmo mlstlflca vários motivos: mostra con-,sendo de origem pobre o criminoso, que ambioionava a he.a. ca
2!Sv|allT 

a lnt»'°mi^° «ta classe ciomiiiante, So as.asa.i- terminar envenenado pelos seus próprios panos\alentme Cortam, apesar ue hoilywoolteaSo, contliia adiri*
S ^lfr'.BUa ^Tm^n polonesa, no fundo'da q a itao m -taf ca, itulll'0 ttinelito, a casta de prisioneiro** que tuur lizerú,,para salvar o oourü nos fampos de cònoontra^b e deoos d•iiteira, ...>lfi,„ran> üchio «des.ocados, até mesmo adül Z"a òtJiasiI, onda existe uin grande numero do suspeitos com ares dsofreÜdfoB, mua com u cofre blielj de dinheiroApeiiar du tudo lato ser interp,retaüo das entranhas do fitmrnão podemos dç Kilt de registrai'"estas mtoteSftÊífta

pelo soa t aiientuliBino è pela beleza de Valentine Corteje«AMÜ1ÇAÜ DE MULHER» « um desl.l.e de modas que pnn-
S.,,^0^ ^m»M «'« «dinheiro nã, dtt eSade» S*pagaiula, alias, de grande utilidade para os monopolistas usandoclnc.ua como veiculo de repressão psicológica ao decan auò 

"l"
vae emp.eend.inento» do wgline cap,iallfta. e termha no Vá"sico beljj final da irtodlata ambiciosa (Suzan HajAvà d > com ovendedor sem ahlbiqOes (Dan Daile). ^jwaiu; com o

^JTZ^u111 
an;afU pel° fllme' como so »«»em mereçaspa a o seu CSH.3US1110, dois grandes atores do cinema s üo teatronorte-americano; ücorge Sanders e Sam Jaffs.

O diretor desta alta costura e Mlchaol Gòrdoii, um direta» quemi to apreçamos. Porém, não conseguiu escapar o tea Id3Sta Historia de uma mo,a que eSniagòil àentlmeiitb,, a íim de
Ceí êm 

1S*aStUÍÍBU V^mnm- bum <****& - AmuJ

H. 4mirSl?' 
b21u,ace,,1tlmd£? Pel° «'itmo das grandes metrópoles,de Sol Kaplan, coloca lanlejoulas musicais nesta coiiiulicaiiãóamorosa, vastindo um tema psicológico .emendado con [ . erpretaçao e simpatia de Suzan Haywara. '

rv7m hSA,R1f 
DUS71,UHUNA1*JS 4 uma reprise de «Howe*iy» (O bamba da Zona). Esta sendo exibido no REX. O «neRódo

loIlaerlS U°r! ^"f^1 ^>Vda ',01^"! tennina mosSviaiiate Lauy e George Ruft «marchando resolutos p«ra a iruer-ria» de... Cuba. O filme está intolerável. fc

ho#iÔ no míSSiS ^klos VJ3IUHSS» está se.'do exibad,,
«í ™ 

CU.E.MA LAPA. E' um filme com uma belíssima met,sagem anti-guerreira.
•••. AMANHA O CINEMA SAO JOSB exibirá a reprise doCl .v # soviético de Vladimlr Petrov «1812, sobre a vida do MaiO'
inàn tU.UZUV !0mel" 

<1U0 com»»"«ou » l"t« «íue derrotou Nupo-cao li ata-se de uma reprise inipoitunte, enmo.a ua filliiés réaazados na época elu que este foi, náo representem viaor dc nio.dorno cinema soviético.

OS PROGRAMAS DE HOJE

PARAUT/CO
Camará ,. 0%

Publicaremos na próxima 3.-
leira a lista dos premiados na
6emaxuL-

AMERICA - fTorrlvel suspeita»
cum tiivliard üaseliait • Valeu-Una Curiesa.

'i.i.-PAt,AuiU - «Tamara. I pe-caaora Ua Sibéria», eom Victoi«¦'.aiiceii o Vera liureiio,
Aí>.uuiA - me» uuaiiuu»», cumAn.iu .'rnwford
AVENIDA - «AinblcBo ds mu-llior», cum ttusan lUiywaiil «Dua iJailjui

AZTECA - «Kio OBcondldo», comliai. reilu.
UAMDB1KA - «Trés «-grado»».
«UTAJf-uuo - «Tarrivci suBji(,ita»,

liòm Hlclinrd üaseliiut • Valci.llim
Oorleau.

OÜ.LÜNl - - «A deus da fio-reata», cum üuiulliy UtnuurUSTAOtü UE 8A - «liem-cuc v»com Laurence OUvler t «Pirt-
Umpo».

cessario substitui) os solda*
dos americanos na Curóia por
novas unidades om cada trés
ou quatro meses.
CALUNIAM OS COREANOS
PARA ELEVAR O M JMAL

DOS SOLDADOS
A esse i-uspeito, alias, fica

ram apuradas as -razoes que
levaram o coronel James Hon
ley, chefe da seção do oita
vo Exercito na Coréia, a .ul-
gar necessário publicar um
nclatório» sobre oi, piuten-..).**.
müssàcrcs de prisioneiros de
guerra pelos voluntários chi
neses e pelos coreanos. Sa
bo-se que o gynèral Ridgway
(ai forçado a admitir, a 17
de novembro último, que aa
«provas» recolhidas por Han
lcy não eram «uniformemen
te sólidas» e que as cifras ti*
nham sido vjxageradas», O
próprio general Kltlgway, se
gundo a agencia United Press,
(deplorou que o relatório fos
se publicado em urn momen
to «pouco oportuno--, acres-
contando que tahvz tivo.sse
sido estu «a vontade, ile Deus»

Foi o coronel Welsli, encar
rogado pelo general Ridgway
do um inquérito im l-usan
sobro us eircunstàneius ila
publicação do relatório Hrn
ley, que verificou ter sido és-
le relatório redigido e publi*
cado por ordem expivssa do
general Van Fleet, coman
dante das torças das «Naçües
Unidas* na Ccréia.

O general Vau Fleet pre-
teni/ju assim influenciar os
soldado* dns «Nações Unidas»
que têm tendência a se rem
derem' ao iiumigo enves de
continuar lutando. Segundo
V/elsIi, Van Kleet julgou no
cessário desencadear uma
camapanha de propaganda
sobre as pretensas «atrocida-
dos?-, porque o moral e o es*
pirilo combativo de suas tro
pas tôm sofrido aecentemen
te uma baixa catastrófica O
general Van Flcet ficou «:pe
nosam-jnte Impressionado» poi
vários casos recen.es de reu-
rllçãn voluntária.
MEHTIROSO O RELAT6HIO

Ainda segundo Welsh, a In-
lerrupeüo das conversações só-
bre o aunislácio aba.ou as es*
peranças dos soldados em um
orevu retorno paia Junto de
suas famílias, dando-lhes a
impressiiu uu qui. nn u ,„
uom poderiam esperar para
um futuro próximo. Welsh
diz, na conclusão d: seu re
lalório, que a acusação Ian
cada pvlo coronel íleailey não
se baseia em nenhum fato
preciso o não correspondi; à
realidade,

FLUMINENSE _ «Jjllarro tle
aniur»,

UUAHAN' — «liiiincu o Julletu».
cum Cantlnílas o cBongo» (ik-se-
nho).

II. LUUü - «A deusa da florualu».
cum üurothy Luniuur,

IUEAL - «u iilliinu plratu», com
Paul llemeld,

IM1J13H1U - «Deus necessita d«IluiíluiiB», oom Hiena Ficsiiay.
IPANEMA - «lllo cscimdlUo», com

Mrila F-ellx,
Iltlií - «itiu escondido», com Ma*ria Fcllx,
LEIILDN - «Deus neecsjllu de ho-

meus», cum Pllirrè Fresnay.
LEMlü - «tiuel» sem liuiiia»
MAUUlíEIHA - «Cabnret dos Tu-

i-uiins* cuia Walloce Uciry,
A1AUAUANA - «Deus necessita dehunioiis», com Pleno Fiesnay.
.MABUUrlil - «Tiês dustlnus», cum

Aiiliu Cruwfurd.
ME.M ÜE SA' - «Tonlvoi suspel-

ta», cm ltlclinrd linseimit o Va*
leiilina Cultcsa.

Mi'"l'U(Jb 11'i.snuio, Tlllicá a Copa*cnbona) — «Veneração», com HayMllland.
MUi-ílE CASTELO - «Terrível sus-

pel-H», eom Ulchard Boucliait cValent Inu Col tesa,
UUíAMAU - «o último pirata»,cor Paul llemeld.
uueun - «u Ultimo pirata», com

Patll llenreld.
OLÍMPIA - «Incovcnlcncla do ser

ospiisn» e «Um Homem contra o
perigo»,

OLINDA - «Trés destinos», con.
Aiihe Crawford.

PALÁCIO - «Ambição de Mulher»
cum Susan Iluywnrd a Üólirgc
Suuders.

PAIlliilENaE - «A ileusa lia lio
resta», cuia üorotliy Lalnour,

PAliA TODOS - «Matei Jesse Ja-
mes>, cum Prestou Fortes e Uur
baia tirltton.

PAT1IB' - «Mulheres e clboras»,
cm Françulso Ariioul e Ilenrl Vi
dal.

1'La;:a — «Tios dostln.is», con.
Anno Crnwnr.1.

PIIíAJA' - «Quando canta o co-
rac.Ho», cbm Jano Powoll.

1'laliaiHENTE - «Mulllules e vi-
boraa», com Françulso Arnuul c
Ilenrl Vldal.

PKIMOU - < Aiti-uso da flores-
tn». cum Dorothy Lamnur.

UEy - »o cabaret doa TuriliiaB»
com Willacs üorry a Ocora»
Hnft.

UUXl - «Ambição dt mulher» com
com Susan Hayward • George
Sandcrs.

HIAN - «DeuB *esalta ds tto-
meus», com Plorre Fresnay.

KIO UKANCO - «Matai JcBat Ja-
mea» e «llcbclde».

HIVO' - «Cascullm», com Nornin
l'umar «. Juso I.livvgny,

luTa - «A ileiisn dn floresta»
ei.iii Oorulhy l.iiinuur.

HOSAItlO - «Teirlvel sila|ielta»,
com lllchaid Baaehait e Valeu-
Una Cnrtesi

S JOSlil - «Matei Jesse Jsmes».
com Preston Fortes ¦ B&rbai-*
Bntton

H. LUIU - «o ultimo plraln»com Paul Henreld
VKLO - «tísellmliilus na Hlvina»,

com Daimy Kays • O ene Tler-
ney.

V-liiHlA - «Terrível suspeitai.
com Hichard Baaehait v ValentimCuilisa

BANDEIUANTB - «0 Blêlhor doaonoiAua icuia».

NOT^ TftTTTíRiM^cfONAL

Depois de Perdermsten,
Merl Ycung

Os ndversárlos polllico!* «Io sr. Truman, ns homens do
Partido Itcpiililirano, em nada itielliores nu piores que i, nlmil
presidente «Ioh Estados IIijIiIom, rizcrnm reviver, ntrotia, no
momento «un que «lesalia sobre „ pní.i una lorreiil.' de csrnn-
dSIns nilmlnislrailivos, n «'si-abrosu cp.ho rln ijrnniln Jun Pe*
deral, que em ÜISO neusoai d«! vurios «'rimes ilivcrsns p.ssons
dc projeção, inclusive um antigo cnbai t*l«*iloral o i-olali,.railor
Imcdiiili) de Truman. Clinmnse es,si> enbo vlelliirnl de Merl
Yilong. Sua esposa. cx-CBlenó-irala «Ia 1'nv-idem'iii da llepit-
blica, também aparece rnvo|vii|i. np processa, pur ler rerebido
de presente uma capa no valor de '.1.450 dólares,

Yoiinií. n«t' pratlcainenle elegeu Prinnam senád.ir cm
1924, até o ano passado viveu sob u proteção ti» aluai presl*
dente. fcnminCmos em resumo sua crôiijen: eniiuaiiii) Tiiimnn
em 1910 contratava os serviços profissionais da -ira. Youiiir,
o marido Roubara <>mpi-ci|o Ir.loral de 2õ dólares nor semana.
Depois passou para um emprego de 4.0011 dólares animais,
posteriormente elevado para 7.500, na Hcconstiiltioia l*-unnre
Coi-purallon. Al começou a exercer n advocacia administra*

tiva, apadrinhando firmas que desejassem olilcr rri-dilns do
governo, Uma dessas firmes acabou dando n Voiing u i-ariro
de vice-presidente de seu i-onselho ndminislralivu e faliu '
depois de obter um empréstimo oficial dc 37 milhões de
dólares.

A condenação desse colaborador do sr. Iruman foi
apenas por não ter cumpri;!» fielmente seu juramento
perante o tribunal, dc «dizer a verdade, lotla a verdade e
nuda além da verdade». Evidentemente, êle não deve tu dil»
toda a verdade.

No mesmo processo c.sta envolvido um colaborador do
cabo eleitoral de Truman, o advogado Joseph Kuseiibiium,
que também obtinha através da advocacia administrativa
Brossüs emprestimus na Reconstn.tinn Finiince Corporalion,
Roscnbaum declarou em juizo que «metera n» hnlsoi dois
diretores daquela organização flnnnceii-a federal. I'm 'rmâo
do cabo eleitoral YptinK. dc nome Herscbel, também figurou
como tem nesse processo.

Esta verdadeira quadrilha que agia sob a proteção daCasa Branca nâo constitui a primeira organiunçã» de «(ian-
RStors» ligada à vido politica do aluai presidente dos K-iadosUnidos. Sabe-se que a primeira eleição de Truman foi obtidaem Ivansas City pela chamada «maquina eleitoral de IN iidi-r-
gasten». Pendergnsten, dnno dessa «máquina elei.ora i(Rspene dc Caixinha de Ademar financiada em moeda foilelera contrabandista de álcool, dirigia associações se-retasencarregadas de eliminar os cúmplices que se tornavam 'nron-
ven.enles e mantinha ligação com diversos siiidlcolos do
TrlTi^ 

Civa':,,, sa». 
!''¦«««!*« ''« f-nlifornla e outro, cen'tros de banditismo «ociilenlul e cristão».

i,m ¦"'? acll88(:5t's' mais <'<' "'ma vez formuladas de publicojamais foram respondidas pelo sr. Truman. que agora se vê
..»i i" T-' 

0U"'-S ,;u"ns csca,«,i''»s. 0" «laiaLs, natural.
ve^ente.8 P°M 

CSclarccer dc mnnc,r« «»•
Esses fatos constituem simples reflexos da moraüdade

máximo cn todo o miuidai: o rc«ime caipilalislà em sua etana5oSSÍi:r]rtmaÍSéd0^

átò*wêd$J!M/f
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Natal " 
a 'Utar PM Um mCs de Si,lálio com0 Abòm.2

SABOTAGEM
SALVAbUK, 22 (I. p.) _ Atradic.onal testa da Conceição

tora t,eu briilio emanado este
ano, devido a. atitude da Uir-
cular, que autorizada pelo yo-verno recusa-se u fornecer uu-
minaçüo extraordinária paiaaquele festeju reiigiosfj. Nâo
haverá luz para us barracas e
varou.

í^HSEGUigoí-a
S. PAULO, 22 U. p.) _ Dea

operárias da a. a. láini de Pro- I
dutos Manufaturados foram ar-
bilraHumente demitidas sem
aviso priivio, unicamente por*
que não concordavam em ucio
nar 2U0 teares om íu-jar de 8ü,
conforme faalain ahterlormen-

DESUMANIDADIS
BULO HORIZONTE, 22 —

d.P.) — ua proprietários da
mina de Morro Velho anieaçaau
despejar mais de cem uposeu-
laidos e pensionistas que moram
om casas da companhia. Esse-,
apoueiuaiios enveliieceiain OUcontraíram doenças íniiüravèis
uuOüihundo pura o enriqueci-
mento dus uuionistas da Mina.
AKHANOADü UU PU3TO

S. PAULO, 22 ti. p.) _ o
llllicionárlo do Palácio dost.'anipos Kliseos, Plaviu Mai
Uns Sarmento, foi sumaria-
mente demitido e arrancado de
seu posto por policiais única-
mente por ter denunciado irre
Siilaridades uilmiiiistrativus pratlcadas pelo dlretof da Üiiüpe-
riitlva de. Consumo Uos Fun
ciuuários Públicos do Estado.

VENDAS

A* VISTA E* A PIJAZO

O €AMI 2EIR0
A GRANDE ORGANISAÇÃO
-f da rua d' Assemb|éo v

«tlUE.VIKOt SEMPRE P0» M!N0i.'j

Assembléia, 'iêdti

ANIVERSAHIOS
Ahlvvrsariam hoje os

jornalistas Ernani Faria
avives, Dominogs hvárvulo
c'ereirn, Carlos Alberto deAhranehes,

Amanhã anlversariam
os Kuíinli.slns Elmnnn C»r-
dim, Evorardo Lcpes, An-tanio Torres, rrenio Del*tiaalo.

CINEMA 'NFANTIL
NA ADI

Itoalizu-se hoje, no au
ditorlo ua Associação B,a-
Sllelrti de imprensa a sos-sao cinema lüjiráfiea .n*••.ua pilai u3 hinos dos
associados, a sessão te*aai iiiiuu âs lu hu.as üihKrésso lar-se a coari aa.piesüiiiaçâo da carte:.ia
social.

l'Li.:CITAÇCJES
Kecetvinun e agrade*

comu:, um cartão de Na*
tal e Feliz Anu Novo jat-umurcio e liidíiiiria de
Metais Arpa a,A.

EMBAIXADA
DO SiLliNCiO
llt!)>isiiuiii i.*, e agrade*

cemos o ré(.vblitiéntd de
lllll üítrtüü Ue leiieiiuçiies
da Uni baixada do Sllf-n-
elo, siii.iuilt.de ecreativa
¦ .arunvalesca do Distrito
Foaleral.

NAüCiMENTO
fiaiiíi*.-u nu uiil IS do cor*

reiiit- a nipiilna Sônia Ma*
rio, filha do .'asai José
Ciirv.ilhn uilvclia e Ma*
rln Arau.ln Carvalho.

NOIVADO
O portuário Iriiieu Pri*

ano Viilnl e sua esposa,
d. Itosalina de Almeida
Vldal, e o sr. Joaquim Via*
na dn Castro participamn noivado de k?uh filhos
Mnrgnrnnl e Gildede.

LEIA"Momento Feminino"

K. Evarislo da Veljttt, Ifi, sala, 808.

W^MmM^^Í
ALVORADA - «BIKInl de filo» -

Clu. de Davld Comia - às 16ai,aü e ül!,'.» liüi-ua.
i:ul'ACAHANA - ,Üi,i cravo nn ,a.

pela» - (,'ia oa Artista» Uniu .,com Ilenrlette Mourlnoau - às10 c 21,30 horas
»%um - *úel.|a-nié , ver*s» -

Cin. de Bibl Ferrelr» - às 1630,30 < 23,20 hora».
MllUBL, - «Pente ue careca é amau», coni Col6 • «eu elenco -

às IS, 20 o 22 horas.
JU.. • CA MANO - «11, IH .. até bultuiih nota» - Ula Uo ÍUhi-v

Llnoplii - fts 1B, 20 o 22 lloraa.lli, 2o c 22 limas.
liKCUtólu - «uju i|Ufit) aiu.íuii.ii.Cia de Winter 1'lntu - «-.2f. e IU t>nraa
ltjk!U'NA - «Auiatiha «ern uu,.

lunte» - Cia de (iraea Melo -
as 16,20 t 22 horas.

ItlVAI - «Nio ande nua. pui («vo. - Almóe « neu «leucn -
à« IB. 20 o 22 horas.

SWItlíAUlJH - «Deus lhe puguo» -
Cia de Prncoplti barreira - a-i1C, 20 e 22 horas.

laiAiuii Un, uul,í)1) - »Aa iiáriiai-
da herdeira - cia. de ZaoulaJorga — ia ao • 22 boraj.

ltKl'1'HLK'A - «a fruta dc Era»-Lu-/ dei Pucro o seu eienco- Ml Ifi. 20 e 22 horas.

IWPRFNSI'OPÜLAR
Diretor

PEÜRO MOITA LTMA
..ddu;uo s Admini^tiuçao.
HUA GiJSTAVO LAwERDA

l-V 19 (Sobrado)
.aúmero avulso Ct> I 00• o «iliaso-

do- Crf 2 04
.—...aturai o<

intertori
Ano Oi «10.00
-.eraestrn .... CHI iao.00
• rlmestr» . . . C»X taof
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A Defesa Acusa!
A emulação no coleta de firmas vem se revestindo de grande

Importância, tornando-se imprescindível mesmo para a ««irada»
que visa a conquista de um total minimo de quatro milhões de

assinaturas por um Pacto de Paz entra as
Cinco Grnndes Potências até a data de inau-
gu ração do Congresso Continental Americano
Pela Paz.

Nesse sentido, aliás, o desafio lançado
pelo Movimento da Mocidade Brasileira à Fe-
deração de Mulheres, vem despertar um novo
surto (le entusiasmo entre aa equipes de eo-
letores.

Hoje, domingo, as ruas do Distrito Fede-
ral, em todos os bairros e subúrbios, deverão
estar sendo percorridas por bandos de moças
e rapazes, e por dezenas e dezenas de donas
de casa, que, de porta em porta, numa persis-

tência digna dos maiores louvores, levarão, a cada homem e a
cada mulher de boa vontade, a palavra de esperança na conquista
de um niundo de paz para todos os povos.

Na verdade, 6 necessário que nem um só partidário da paz
permaneça em casa no dia de hoje. E' necessário que participe do
i-ntusiasmo contagianto dessa grande virada na coleta de firmas,
que visa, também, dar ao Brasil, no conclave continental, 0 posto
tle honra entre todos os paises da América, nessa luta grandiosa
cm defesn da vida humana,

é o compe&o de firmas entre
os jovens do Distrito Federal.

SERTÃO CARIOCA
O Conselho de Paz do Ser-

tão Carioca, de cuja diretoria
participam homens de maior
prestígio do local, decidiu co-
brir, até o dia 22 de janeiro
próximo, 100Ç. de sua quota,
bem como desafiar o Coímté
rte Paz de Cascaduru, para
também cobrir 100% da sua.
A organização que perder ofe-
recerá uma festa á vencedora.

JOVENS LEOPOL-
DINENSES

Dando Inicio á arrancada
para a vitória, os jovens da
Leopoldina vém realizando co-
mandos diários, colocando os
demais Jovens do Distrito Fe-
deral, segundo nos comunicam
do Movimento da Mocidade, na
tartaruga.

CAMPEÃO JUVENIL

Até o momento, o jovem Jo.
sé Luiz Gonzaga, da Central,

O iniprcssionaiite julgamento do capitão AgU*
berto Vieira de Azevedo — Réu e advogados des*
mascararam a farsa judiciária e acusaram oh acusa-
dores — Condenados alguns dos companheiros de
Agliberto que responderam ao mesmo processo tar-
sa — «A lama dà acusação não atinge Agliherto»
— O libelo do advogado Carlos Duarte — Oe pu*
nbos cerrados, num desafio a reação Agliberto Viei-
ra de Azevedo dirige a multidão uma mensagem de
fé na vitória final do proletariado.

RECIFE, 22 (I.P.) — 0'he-
rólco combatente nacional 11*
bertador Agliberto Vieira de
Azevedo foi condenado a 4 anos
de prisão. O libelo acusatório,
lido pelo promotor efetivo da
Justiça Militar, Eraldo Gueiros
Leite, também advogado de
Pernambuco Tramways, truste
Ímperialista, tinha caráter ds
denúncia ideológica nesse do
cumento Agliberto é denuncia*
do como «conhecido comunls-
tn>, «comunista n. 2 do Brasil»,
«homem de confiança de Pres*
tes» e que «sua atuação poli-
tica ameaça a segurança inter-
na ao pais» e que se trata de
um agente de pais estrangeiro.
A sentença contra o bravo ca-
pitão foi lHa pelo presidente
do Conselho de Justiça MUI-
tar da Aeronáutica, major Raul
Azevedo, e foi lavrada pelo.
capitães Paulo Medeiros e Lula

Ricardo de Veiga Pessoa assim
como pelo 1.-* tenente-aviador
Frederico Paoli Pradel.

OUTRAS SENTENÇAS
Ob patriotas Pedro Soares

de Araújo e João Virgilio do
Nascimento, que respondem
também ao mesmo processo
que Aglibertol foram condena-
dos a 3 anos de prisão e Ulis
ses Joaquim da SUva e Sérgio
Gomes da Silva, tabem acusa
dos juntamente com Agliberto,
foram condenas a 2 anos e 6
meses de reclusão. Todos ns
outros democratas acusados,
João Francisco Gama, Eucli-
des José "Batista, Elias Patrlcf.
Mendes, José Gomes da Silva,
João Isidoro da SUva, Jo3é
Araújo Lima foram absolvi-
dos.

O JULGAMENTO
Nos trabalhos do julgamento

do processo a que respondem

Stalln e a Luta Pela Paz
(CONCLUSÃO DA Ia. PÁGINA)

A politica de paz da União
Soviética é comprovada pela
sua ação eniTaus trinta e qua-
tro anos de ex.stcncia. Uia está
claramente expressa nos infor-
mes do camarada Stulin aos Con-
gressos do Partido Bolchevique
e em outros de seus importantes
documentos.

Em seu informe ao J.TV Con-
gress0 do Partido Bolchevique,
em dezembro de 192.., Staün
definia a política exterior da
URSS, definição que revela à
sociedade a coerência da políti-
ea de paz staiinista. Dizia Sta-
lin:

«A base da política do nosso
governo, de sua politien exte-
rior, é constituiria pela idéia
da paz, lutar contra novas
guerras, denunciar todos os
passos que se dêem pnra a
preparação de uma nova guer-
ra, denunciar tais passos que
encobrem a preparação efeti-
va da guerra com a bandeira
do pacifismo, essa é a nossa
tarefa».
No XV Congresso do Partido

Bolchevique, em dezembro de
1927, Staün proclamava corno
tarefa do Partido quanto ò poli-
tica exterior da URSS «lutar
contra a preparação de novas
guerras imperialistas» e .aplicar
uma política de paz e manter re-
lações pacíficas com os países
capitalistas». E no XVI Con-
gresso do Partido Bolchevique,
realizado em junho de ÍMO, em
pleno período da crise ceonômi-
ca mundial iniciada em 1929,
que agravou a situação interna-
cional e aguçou 113 contradições
do imperialismo, Slalin reitera-
va a política de paz da UltSS;
«Nossa política é uma politica
de paz o de reforçamento das
relações com todos os poises».

Apó3 a crise de 1929, quando
«as coisas marcham evidente-
mente para uma nova guerra»,
quando 0 Japão já se apodera-
ra pela força da Mandcliuria, in-
tensificando a ameaça de guer-
ra no Extremo Oriente, e Hitler
e sua camarilha acabavam de
subir ao podei da Alemanha pio-
curando modificar ns suas fron-
tetras peia violência, Staün, no
XV11 Congresso do _-ui'ti(i0 Boi-
chevique, em janeiro d. 1934,
reafirmava outra vez a po.ítica
de paz da União Soviótica, que
«permaneceu durante csteS anos
firme e inquebrahtávol em suas
posições de paz, combatendo a
ameaça de guerra, lutando pela
conservação ,1a paz» e tdesmas*
curando e denunciando os que
preparam e provocam as guer-
ras».

Nesta ocasião, as torças re-
volucionánas ViVirnn 1.1111 perio-
úo de reagrupamento . de pra*
paração para a tomada du _'(<¦
der. «As massas populares nao
chegaram ainda.ao p .r-.i.o da ir
ao assalto contra o capitalis-
mo, mas nâo pode havei a me
nor duvida de qi.e a íàuia. Uo
assalto amadurece na conscifln*
cia das massas» afirmada Stá*
lin no mesmo Con~r*es..-j.

Ma3 no cenário político in
ternaci «nal, surgia o Uscismc
como a maior e a nAfuH sér«a
ameaça à paz mundial, o pio:
inimigo da causa da emancipa-
çâo nacional c social dos po-
vos. Dai, a luta contra o far.-
cismo tornou-se a tarefa pri;
mordial dos trabalhadores e ii s
povos, porque esta luta corres-
pondia aos seus intere.-scs na-

fas-

alimentando loucos planos
de domínio do mundo, pro

da frente única contra
cismo.

Nesto período, cam o cresci*
memo da ameaça fasciita, a
URSS, s.gu.iuio a oaiei.tai.aj
staiinista, rcíor.a a sua posi-
ção em defesa da paz. Kealiza
em 1ÜSD uni ti atado Ue assie
tência mutua contra possíveis
agressores com a Franga e a
Tciiescolovaquia. Em lü3ü as
sina um acordo da igual tiatu*
reza com a ...públici Popular
da Mong.>iia e em lt<->7 tirina
o pacto de não agres.-ào cr-in
a Kepública Chinesa. Em mar-
ço de 1939 no XVIII Congies-
so do Partido Eolchevique Sta-
Un renova as suas afirmações
sobre a política de paz da U.
R.S.S. «Estamos pela paz e pe-
Io fortalecimento de re.u.ó.a
práticas com t.dos os passes».

No entanto, apesar da tiro.,
política de paz do Paia Sovié-
tico a II Grande Guerra loi de-
sencadeada. Somente a URSS e
os comunistas lutaram com. fir
meza e conseqüência contra o
desencadeamento da -.uciva, li-
cando o Pais Soviétic. isolai: >
em seu esforço cm prol da pa:'.,
porque os círculos dirigentes da
Inglaterra, França e Estados
Unidcs, bem como todos o.s par
tidos burgueses, P2alizavam unu.
política de -mpituluça. aos
agressores fascistas e de hes*
tilidade aos povos soviéticos.

Terminada a serjumla guerm
mundial, com a derrota >lo fas
cismo alemão e do imperialis-
mo japonês, surgiu uma nuva
correlação de torras n. campo
internacional, em faver Ia d.
mocracia e do soclahsmo. As
brigadas de choque In reação
internacional, a Alerrranlr.. n.v
zista, o Japão militarista e t>
Itália fascista foram liquidadas,
a França saiu grandemente e,,
fraquecida e a Inglat.rra assi.-
te o seu império colonial ae des-
mor.nar.

Enquanto isso se verifica
no campo do impe. ,ausiin., a
UüSi. aumenta seu poderio

e prestígio consiüei-avjitneuie
unia SL-ne de países» se les
preiiuein da eadei*. do impe
rialismu, constituindo as dc
muc.u_.us poi-iilu.-s, 4i_> mi*
Inües de ciune.se.. se libertam
da dominação Ímperialista 3
marcham hoje no sentido do
socialismo.

Deste modo, países cuja po
pulação constitui um terço fa
humanidade libe.-taiam-se da.
leis tio capitalismo e, poi"An
to, da guerra como uma ne
cessidade histórica. Para ês-
tes países a paz transformou-
y. em uma lei. Em conse
quência do choque entrp a
lei do imperialismo e a lei
dos paises do democracia po-
pular e do socialismo as ma
nifcsta,,ões da primeira po
dem .er modificadas, peden-
do, assim, a guerra ser ev;ta-
da.

países beligerantes mercado
nas a pie.ua exorbitantes e

curam urrastur * a iiuinuiiiud ganhai niuhòes nesse neguei,,
de a uma nova guerra mun sangrento», ueste niuüu, sen
dial, e porisso as pessoas que [ do os partidários üa guerra
amam a paz »í unem num J cm iiosío pais us mesmos sei-
muvimento tle centenas de vtyais Uu imperialismo a luia
milhões, num movimento sem
precedentes na história para
defender a paz. E' a frente
munuial dos partidários da
paz que cresce e se consolida
cada vez mais. O braço cri-
niinoso dos provocadores de
guerra pode ser assim defdo

A atual situação interna•
cional, com o mundo dividido
em dois campos claramente
definidos, é, pois, bem diver-
sa da época que antecedeu à
primeira guena mundial e das
vésperas do deflagrar da se-
gunda guerra. Nas preser-ies
condições, a guerra não é ine
vitàvel. Já o grande Stalit:
afirmava em uma de suas en-
trevistas históricas quv «o*
horrores da recente guerra .-s-
tão vivos demais nas maníes
dos povos e as forças sociais
a favor da paz são grandes
demais para que os pup los,
de Churchill possam vence-
las e desviá-los para uma no-
va guerra».

Mas, isso não significa que
tenha desaparecido a ameaça
tle guerra. Ao contrário, a
medica que crescem as torças
üa paz aumenta o desespero
uos imperialistas e sua vun-
tade de deilagrar a guerra.
1, estas circunstâncias, mais
du que nunca se ücj.aca a
política üe paz stalinisiu. A
União Soviética/ uii-.giuu pu,*
-italiri, nes.e apus guena, de-
icnue a paz Com a maior ie-
i.aciuaue. i_.ii. iuua„ as ucu-
siucs, u goVui'110 su n_ tit.\i, ua
U-iu e 1.0 i.ui..-e,i-0 ue segu
rau.a, ap.e_.ei,.a i..u_,_._.._i-.
Uouci-üiU--*1 *-*"-' yo.L. ri u*uoo
COUUÜUU iX p-,C£JUiU*ttU UU Ul.U
UÜvti |-wi..tu, [..s/^sn.1 U ilUdiU.
¦jUU Uua íltiiiUã UiOHUCUúj a-.tt.r_.

ap.-o.iiia pr o,.-.-.. .uL-b _jauu
que sl-jU a_._,.iia_,u 1.1.1 i-aeio
UC fü'-, üilllU US ClliCs) üiUiiU.'..
pü-eliCUS Cum u u_i,,e.i*o ü«i
U-.Ub.ili" U UiílUUfcU U-J yutiiiU ií
,_a-Uiu.r a paz yot uiu longo
_jC1.0UO.

A paz é, nas atua.s circuns
lancuis, a maior aspiração dos

povos, que, ao lutarem pur
ela, se chocam eom um pe-
queno grupo, «os miliaidãno-,

que consideram a guerra co

mo uma fonte de receitas

que lhes fornecem lucros»
Assim a luta pela _rcrr. «__ íun-
de reciprocamente cum a luta
contra o capitalismo, em nos-
so caso, se funde com a luta
de libertação nacional, pois,
na America La.ina, como nos

Por sua vez os eon.uni.ta., ensina Stálin, «os latifundiá-
aumentaram sua influencia e
prestigio sobre a classe ope
rária^e os.povos do mur.de
inteiro. O movimento de ii
bertação nacional nos paires
coloniais e dependentes to 1
mou um novo impulso e o sis |
tema colonial d-, imperialis-«
mo comera a ruir frngorpr,a-1
mente. Os povos do munrtc,
inteiro elevam o seu nível d-e
compreenrão politica. adaul-
rem consciência de que, o im

bionais e sociais. Foi o período perialismo norte-americano,

rios e os negociantes anseiarn
£0. uma nova guerra em

| qualquer parte da Europa ou
i da Ásia, a lim de vender aos

peia iioenaçau nacional tem
como ceniru a luia peia pa*..

Por isso a luta peia paz e
a missa iuie_a central. i_s,a
•uia muoiiiza ívinuues üe pes-
suas, uc_«.jertanUu-as paru .*.
açuu puiiuca e laciiitaiiuu sua
organização, isoia us immigjs
ue nusbo puvu que sáu us ln-
icressuuos uu guerra, pussioi-
lua líostrar tnais tacumeiue
_>s massas quem, suu us iiuini-
gos. Ela permite ampuar a
irente contra u Impenansmu
iiorie-amencano e apressa, as-
sim, a luta uo povu btasiiei-
ru peia iioci.açao nacional e
a (.ciiiuc.uc.a pupuiar.

E' neceosaiio, portanto, em-
peniiar o máximo ue esiOa.os
na luta peia inanuicnçuu da
;.az, luta que coi*i*e_,pu.iue aos
iiiicr^sscs üüCiais e nacionais
üos trabalhaüoies e Uu pavo
orasueiro, h paz poue ser
mantida e o nosso povu, nes-
ie sentidu, puue üar uma
granue conUiOUiçâu. Para
isso devemos seguir tielmente
a onencaçuo uu y.aiiue biuun
ue que «a paz será mantida
e eoiisoliuuua se os puvos to-
marem em suas u._.u_i a caus*.
ua manu.enção ua paz e se a
üe_enücrem até o lim». fará
lomariiios u ue.esa ua paz eui
i.OS-U., IlluUS e lU.Uai.lOo UUl*
ei ate o um e íecessuno am
pnar mais o n.uv.mcii.u un«3
jjuinuai.us ua pai, aj i.ieaitiu
ieni_iü que ue.eiuus reiurçur
a lu.a coiura o _.i,,.;i--iu»iSJitiJ
lUi.iji.e e aOus ai.uuus nuei-
nus — us lau-uuu.aiio-, e a
oi-iiiue u...D"s:o.a —, lu.a.iu*.
......i u^ia.s-.iiifuiu, em u,_,ii~.
aj ui.uituiiiv.uue, _,JaU piugiu-
.,a ua r. u. 1*. 11.

i^uUiiuu eo.a„iuo uuipüiuia
ut._ i.;.-,íu iu.u, uaiii>csii't'<i o
,_,.- Ui.aaCaSillaO u3 iis,^.,J _,iU«l-
v.e -J.U11ÍI. _,Jo.a u,,«..u.,..au.'

cigíUuc:cCinus uu t,uuio üuei

uua puMis us seus eiisuiaiiien
.us que nuiiiiiiaiu o caiiuiu.-J

uu puvu OiUsueuO lia uaiduiu

aa yni, ps;ia uuei.u_-.o llUCiO
i:,ti ase u mu e iie«-a.-.-.u,.u am

? nus armam, ico.ica e piUii
uameme, paia eiureinar c-

iléwotar os uusó-js inimigos,

XVo ANIVERSÁRIO
DA MORTE DE

OSltíOVSKY
MOSCOu, 21 Ü.r.) - O P''V<)

stivi-tlcü c-mcuiuru liüjc o XV uni-
vcioirlo <l» morlo (io escritor M-
culuu Usti-oV-Uyj uutor Uo «Couio
(ul l.uii»«iutlo o «lio». No ln-tiltit<,
ile Litviatura alouuiul, <iu Acauc-
uia Uo Ciônclu-, levo lUBttr uniu
6c__«o lol-ii. (luükutl-, » ob.-n «I,-

Ostrov.kj-, Et-aiitle lutador pela puz
e -di-k-ilor da »,rl, ,!aiin uoniuui.ta.

Agliberto Vieira de Azevedo <
outros demoeralaB t patriotas,
funcionaram na defesa os drs
Carlos Duarte, Francisco Ju-
lião Arruda dc Paula, Antônio
Brito Alves e Norlval Noguei
11 Lima Uma grande assis-
lencia comprimlu-se na acanha
cu saia de audiências para ver

herói do Campo dos Afonsos
e demais envolvidos na farsa.
Oferecida a denuncia pe_p pro-
motor, foi a seguir lido o dep.i-
mento histórico de Agliberto
perante seus acusadores. Rea-
ui-ma o bravo capitão nessa
documento sua inequívoca posi-
ção de dirigente comunista,
partidário da paz, patriota In-
trausigente, defensor da sobe-
rania nacional ameaçada peio
Imperialismo Mesmo eom a "
herdade ameaçada não se de-
tem muito tempo em sua pes-
soa. Volta seu pensamento
para Prestes, cuja vida esta
em perigo, e conclama o povo

defendê-lo som todas as for-
ços contra seus perseguidores
Após essa Impressionante de
monstração de solidariedade
proletária, a assistência ouve
emocionada e contempla estar-
recida Agliberto acusar seus
acusadores.

Do banco dos réus, lembran-
do Dmítrov, serena e sobrancei-
ramente acusa. Denuncia o
processo como politico e Ideo-
lógico. Desmascara os juizes
como juizes de classe, juize.
que antes do julgamento jã
trazem o veredlctum na beca.
O Conse'ho de sentença e o
presidente se sentam no bnnco
dos réus quando Agliberto de-
monstra que os juizes cumprem
a vontade do governo assim
como o governo a vontade dt-
Wall Street.

Um a um são lidos os depoi
mentos dos demais acusados
que passam a acusadores, SA<«
onze depoimentos de operários
e pequenos funcionários, muitos
deles religiosos. 1

O PORTMOZ l E fllEIIS JR.
O discurso do cenerul fascista Cordeiro

de Farias no encerramento do curso ds Ks*
cola Superior de Guerra tem um obj.livo
principal: preparar o terreno pura o envio
de tropas brasileiras à Coréia, kl' um discur-
so guerreiro, como costumam ser os -lesse

general, doutrinador da submissão do lira-
sil aos Estados Unidos e da iiievitabihdade
de um terceiro conflito mundial.

Falando como um fanfarrão nazista,
Cordeiro de Farias ameaça «os indeciso1., ob
indiferentes e os neutros», isto é, todos uque*
les que não rezam pela sua cartilha de trai-
ção nacional e que são milhões e milhões
de patriotas brasileiros. Não esconde, assim,
o desespero do seu grupo fascista diante da
repulsa popular aos planos de guerra e de
envio de tropas para a Coréia.

. E' preciso notar que esse general his-
tórico fala em nome de um grupo realmente
Ínfimo dentro do próprio Exército, Pois a
maioria de nosso oficialidade, já sem talar
nos soldados, que não querem servir de car-
ne para canhão, rejeita essa plataforma de
histeria guerreira, e, como já demonstrou
nas eleições do Clube Militar, apoia um pro-
grama de defesa de nossas riquezas naturais
e de convivência pacifica das nações.

No seu discurso, Cordeiro de Farias
mostra claramente a sua face de cosm.po-
iita apátrida, quando sustenta sem disfarces
a tese da alienação da soberania nacional,
servindo-se da UNU como um pretexto. Se-
gundo a grotesca interpretação desse (as*
cista, a ONU, dominada pelos Estados Uni*
dos, passaria a ser a verdadeira pátria. Te*
riamos obrigações para com a ONU, não
para com o Brasil.

Jamais foi esse o sentido da Caria da
ONU. Mas não se trata de discutir em lese.
Fundada para agir como um baluarte em
defesa da paz, a ONU está se convertendo
como disse Stálin, num instrumento de guer*
ra, num meio para o desenradeament,. de
uma nova guerra mundial. E assim, ela deixa

de ser uma orguiuzuçãu mundial de n.tçnca
iguaifc em direitos, deixa incsnio dc sei uma
organização mundial, e passa u sei uniu ur*
gnnização paru o» noite-ainericanoa. Seu
núcleo agressivo uciilicrta-H. sob a bviuU-ira
du ONU para cometei atou que umeiiçuin
conduzir ú deflagração de uniu nuvu guerra
e alentam contra a independência doa novos,
como é o cbhu du infame alaque ao pov., co*
reano. Dessa forma, a ONU enterra o seu
prestigio moral e se condena ao desmorona»
mento.

Pois bem, em nome dessa ficção «imerí*
cana, desse mito, desse biombo para ações
agressivas é que o sr. Cordeiro de Farias
quer que o Hrasil vã combater. A ONU. diz
êle, «não deverá fatiar tudo o nu.vso apoio
e todo o nosso concurso», ({ne significa isto?.
Significa o que todus sabem, mus que essa
general fascista ainda não ousa dizer «her-
tamente, cum medo du povos que «devemos»
mandar vários milhares de s,,lda<l»_ brasi*
leirus derramarem 0 seu sangue na Coréia
pela causa de Washington.

Submissão aos norte-americanos, nega*
ção da idéia de pátria, incentivo ao massa*
cre, eis o que encerra u discurso do porta*
voz de iMiilliii.s Júnior. Não era de esperar
ontru coisa de um fascista desesperado Mal
que sirva esse berro histérico de um beli-
cista para alertar ainda mais ils furçun da
paz cm nossa pátria e mobilizá-las para as
graves tarefas qne a esperam. Os centrais
fascistas c o governo de Vargas estão dando
cumprimento iis orden9 americanas para o
envio imediato de um contingente de 25 mil
homens r.ara a «ação da ONU na Coréia»,
O povo brasileiro lião quer compromete, sua
honra nessa guerra infame dos im-ier-alis*
tas ianques. Trala-se agora de transformar
em realidade pratica essa vontade de paz,
impedindo a monstruosidade que seria a nos*
sa participação em uma guerra de agres*,
são, seja em que ponto du mundo for.

n>r»ifnt<
• DECRF.TO-LEI

AMERICANO
Certos jornais da reação fa-

zcm ao governo do sr. Getu*
lio Vargas uma oposição coi -

CAriTAO AGUUEinO VIEIRA DE AZEVEDO.

Grande Oposição no Japão
AoT ratado com os Ianques
Ninguém acredita que a URSS e a China cons-
tiiuam ameaça — Impopular o rearmamento —
"Extremamente dificil combater essa mental.-

dade". diz o Sr. Dean Rusk
WASHINGTON, Dc.omliro <J?cl» ameaça s «esuranca do Japão •

Inter-1'resB) — O Sr. Ui-ini Uusk, a-ti só o rcarnmmento poderia criar
•ecictirl,, tio Esl-üo A-junlu para I osso perluo. Em cou__qiiê.i_ÍB, a
as que-lõ-i do Extremo Oriento, I maioria da população — e mesmo
quo acaba dc ... nomeado presi-. personalidade, eminentes — julga
dento da Fundação ItocUIellcr, trou- quo o tratado do segurança i con-
«o tio sua viagem au Japão iuipies-1 Irário aos Interesses nacionais do
sues extremamente pessimistas no , Japão.
que se relero ao «liatatlo de segu- O Sr. Bu.il 6 do opinião que *
rança» amerlcaiin-japuncs. Um um I extremamente ditlcll combater esta
relatório que enviou ao Dcpart.v | mentalidade. Os colaboradores ime-

Findo o arancel du promotor.
i,ue se diz tdcici.sor tia sócio
aade hiili-ur», este pede a de--
uiar-sificaç-to dos acusauod comi.
incui'503 na Lei t,e asgurançu
pura oiiquiliui-fi-ib no artigo tas
.. sta do Código Penal Milltai
•cleicnie uo «incitamento à rc
oeliao..

I.*A1_A CARLOS DUARTE
Após uni movimento gera,

cit atenção, assemou a tribuna
o advogado Ue de.csu Cur.o*
Duarte, Começou acusando o
terminou acusando. Dopora ue
acusar o governo por preten-
der i-.suivcr a qucs.í.o suCi.il
cem eaceradas, scqtiestros e «s-
pancamontoa, depois de n-t,a,ir
ti imprensa pelo estardalhaço o
tacclosidade que envo.ve o !J'°
cesso, traçou em oposisãu u
perfil 11101 ai e político de Agli
liu.lo, cliciu ,!e Honras e servi-
ços prostudba que taria oryoüio
a qualquer militar. Histeria os
«atos, examina as provas, pro-
va irrefutavelmente as entra-
(lições da «prova testemunhai),
.¦ir.rei-eritada pelo representante

Terminou seu tremendo libe-
lo. jaii.ais ouvido um igual no
recinto da Auditoria tlirrontlo
que as c asses dominantes não
conseguirão impedir a murciia
uu a-iotuita, cum piücessos ar-
icmcdados do de Heiohslag, <•
nitou uui i_.ai-u._a' «perdoa-sa
o iiu.u liiuiui,, luas iiao se por-
uua o juiz cuviiiue».

-.111 prossoyuiiiieiito, falaram
os demais advogados compu-
nontes ua Deieaa, e, eni segui
uu, a se-._.i-u 101 suspensa poi
algumas noras pura que o Cou-
ac-iiio ue Sentença se reunisse
seçretttiiieiue aiguiuas noras
para t_ue o Coiiseuio tle Senten
,-a so reunisse seerelainento u
mu ue pronunciar o «voredi-
ClUIII*».
MARCHOU PARA O

CARCL.R1- Uiri ruWHOS
Ui-RRADUiS
Kncei-iauu a sessão, depois

dt ptuiiuneiauo a senleiiça, tor-
r.iuii-se uma lila coinpac.â du
soldados para que Agliberto
passasse escoltado, rumo au
vereuio que o cònuuziiiu à Ue
teiição. Ao entrar na eaniione

do ministério publico e, afinal, ¦ te, Agliberto vuitou-se pura a
denuncia a farsa, Arrasada a | massa presente, e cerrando o.s
farsa, acrescenta quo a lama,

tearm/i
cons livro:

mento de hstado nos-primeiros dias
de dezembro, antes de tpn Bentar
soa demissão, • Sr. Itusü afirma
que nio soments n oplnlno pública
mas tambem numerosos parlaman-
tares se opõem a esse tratado, par-
ticularmenle à cMusula que autorl-
u a presença d» tropas americanas
na Japão O rearmamente níW 4
absolutamente popular.

O Kitsdo Maior d«> general Uld-
i-way nio Ignora — Informou o Sr.
HusU — que numerosos Japoneses
a a O* ec-nro-uitdM aW9 l-Aflia»

iliatos do general Uldgway, decla-
ra ele em sea relatório, pedem que
lhes sejam fornecida* tprovat
documentais, da existência d* nm
perigo de agressio soviética ou chi-
uesa, das quais possam ¦*> servir
om stu propaganda.

Pessoas chegadas a Bask afirmam
qu* os serviços d* espionagem do
general Uldgway • o «Burean de
desraobUlsaçKo» d* general Rnnls,
qne se compõe de membros do an*
tigo Estado Maior japonês, esti*
BWU-lpulaarlo t tmaterU.»

MONTEinO LOBATO —
O Saci  • t• • •••• •••• • • t* • •• • • •«•
Peter-1'an .... .'
História das Invenções  Cr$

e outroa
Coleção com desenhos de movimento

A Casa dc Emitia  Cr$
A Contagem dos Sacis
No Tempo de Nero ..,

COLEÇÃO EU SUU
Eu sou o Pingüim ...
Eu sou o Bonde ....
Eu sou o Pato Donald
Eu sou a Boneca

SÉRIE BUSCH -
Jucá • Chico ,.,
Sorococó • Caracaá

\LBUJ1 DE SURPRESAS - (com movimento)
MUITOS E MUITOS OUTROS EM EXPOSIÇÃO!

FAÇA UMA VISITA A

Aiende-se pelo teit.íon« ou
pelo reembolso nostal

•••• ••••

•••? •••»

• ••• »• •• • • • • •••»

•••• ••••

Cr$ SOUC
CrS 2I.0U
Cr$ 35.0U

Crí 20,0b
Cr$ 20,00
Cr$ 20,00

CrS S.00
Cr$ 5.ÜU
CrS 5.00

CrS 15.00
Cri 15,00
CrS 35,00

(. lixo, pois não è outra coisa a
acusaçlo apresen ta da, nâo utin-
í,'ím o* sou constituinte, A_;li-
berto Vieira da Azevedo,

punhos, numa saudação revolu-
cioriaria, enviou-llre uma meu-
sagem de fé inabalável na vt-
lona final do proletariado e do
povo sebrs a rer-rráo.

Auxílio do Povo Soviético
Ãs Vítimas das Inundações
NAVIO CARREGADO DE GÊNEROS VARTE

DE V^rjA PARA A ITÁLIA

V

PRAGA, 20 U.P.) - Os du-
.uc-iioa de Utii--..ou esf.«.u .ui-v,,-
uo o que e pu_«_..«ei paru apre.
dar o cur.u^duieii-o .los ,,uu«i-
.os ai.iueuiuies «tiviaittó comu
truiil luuiçuu do puvu s.tiu.i..
da VaiiltlUi) üa .nu.iua^.iu lo va
•o do cu. us ,j_/_. _.i.ub os-.nitu-

nau piou-s'lii-aiii .ur..i i>
os t-cuiü.o cai'ieBui:üo o

..___.r, a lamiiia, os «ereais, a.
sementes, o ie,ie c.ii--ie._-a_i.
oferecidos p'elos suidi ratos c_-
.perauvus . e piiiü Ui(ian.i_agiú
ias MtiUier.s. i anibuiti uma im
fiortati-e soma do diniieivu i ^,
ra erttre os ú^.i-itivoh io pov,
_ovis.Uco. a cqü,|iagem du uav
<Tlmiryásevj< esta dispodta u
eheij-r..-* a- seu destino 24 norn
mais cedo do *r.'c ue piu.iiani,.
declarando quo esta viagem o
uoiisiijrrada A causa da t az e
da amizade entoe os povos. <js
sofrimentos dos italianos |.i iva
do* d» (wua tare» destrucadoi

pela inundação provocou uma
uiiria de simpatia em t'_rla a
União Soviética.

O Governo American*"
Co-iíra A População

Negra
XOVA -O..", .. ti P.) — tTma

(..n-trac-o de mil lidoics .--.l_i_ ,l„s
Umíatios Dnit-üB, oui-ubovaila pr.lu
luluuur peta paz raui iiobet.ua, vt-
silo,, 3 B„_o CaUMU para enti.ffar
uma expoUc&o ij,(iy deiü^ulrra oaft ->
tíiívürui) 4)01. 1*3 sta «tio» flniüne preten-
Uu -i..i(|hn!tr iir.Éi'»iiu'iit*! * pu pula-
V.ÍU 0 cor A uiauiifKÍaçuo (oi or-

gáiiaUaüst pflu t miírcbbo Americano

da l.«:ta pelo» .rircltut Siiolat». No

alo da vulrt-KB, l'tt,,l li.„l»-s„n ma-

nlfcsti.o » espcraodá do qua a

,.>\|i.,sicã» s,«r4 a|ir,-9,',i(aila »„ *»»-

mo ,la s.i_-o da Assaaalalúl» Uaiai

da aXV.

dicíonada ang interesses dos
americanos. Assim, qttantt, á
politica externa de Vnigas,
todos esses senhores estão de
acordo.

Ontem, por exemplo, vimos
nas colunas da «sadia» um
coro de aplausos uo decreto
meramente ditatorial sobre o
reàparélhamento de portos.
Afinai, voltamos ao listado
Nuvo, ao tempo dos famosos
dccretos-lei?

Sim, porque a fixação da
despesa é atribuição e.pres-
sa do Poder Legislativo Há
poucos dias, esses mesmos
jornais que publicaram, num
ambiente de simpatia, o de-
creto de ante-ontem sobre
reàparélhamento dos portos,
teciam loas ao Congresso por
ter rapidamente votad_ a Lei

Orçamentária, à custa ne ses-

soes extraordinárias, ii ago-

ra aprnvnm o decreto extra»
orçamentário.

A questão é que o crédito
puni o retipnrolhtimento Ha
portos interessa aos ia, quês.
1.' titrefn ditada ilirettnnente
em Washington «o ministro
Lafer, poi ocasião de sun úl-
tinia v.siln à Meca do impe-
riulismo e da guerra. Querem
os americntios portos . vins
férreas melhoi aparelhados
paru o melhor escoamento (Ia
nossos materiais estratégicos,
principalmente minérios, do
que necessitam em su„ cor-
rida urmainentista. Assim,
botam a faca nos peitos do
sr. Getuli,, Vargas e esie re-
solve rasgar u fantnsia cons-
titlicionulistu, metendo ,,s pés
pelas mãos e recorrendo aos
decretos-lei do fascismo es-
tado-n,>vista. I'ud„ cm l
aplauso de jornais que se dia

em de oposição...
_. i

! / ti. " ¦ *

COMÉPCTO EXTERIOR
Os dados do Serviço de Estatística Econômica e Financeira

iniento de importação, no período d*> janei-
volume de lj.83o.5ut. toiieliiUns, noregistram para o movui

ro a agosto do ano corrente, o

v-uor de Cr? 22.7ÜU.025.UÜ0,Ü0. Em coiilruiito com igual período do

-'no de IU5U, o movi.neuto agora acusa um aumento de 1...18.6M

toneladas e Ue Cr§ lUUy.217.UUO,UU. Oustou o país, portanto, cerca

de ÜU poi cento u w.uS, enquanto que o volume náo chegou nem a

,-egistrai uni aumento de tiU poi cento.
(j valor médio da tonelada importada se elevou para Crí

;i.2U,,UU, o qne leuiesenlit unia majoração de 04% em relação ao

valor medto de lüõu.
A uaiança comercial, no referido período, acusou um cdefuiU

tle Cr$ l.ü64,D34.ÜUU,U0.
, , ., , ao. t.uiu i-.,.lu- Ju pa_a„i_„lo dfl
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cn ú üu
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Ingressos mais caros
Atu ua „ia.u_-_3 ... .u ub ili,us u.

UltUUUl lajl-..li uuiituiiuiuua. A l-.il-
Ur de oiil-.., "«> ine-.ua luwaiii «i»'
uui-uwiui  ni pui cento BuOru ,,
a.u Mum c i..uia «,u eenluvua. i-us-
saiam u viBiim,' «•«* acijuiiitca pie-
. .._• cadelrus altuaUoa n«,s «tiiuia

. Cr$ ü-,-0; euuenaa uu.a (lu
aaiiii. - IT'* "J.-!Ji a.quioaiicauila

Ciss lV.w; geiuia - ir,* 1,,-ju u
iüUie.si.a paia iiiiniarea - Ci» n.uu.
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U Tribunal l-Vtk-ral de ituiiura-s, ] ,«i«-a

irui-
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. ^.. Cusiiuil - K. üu AI-.uiJUOy.tie,',;
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e,i„ ue .Jue.i.u Nelu; ,.ua UiiáeiaJ
auaSu l«',u_r„au - Aiielnelai liua S

Aiumu Mundea —.

um iucuisu t-io .una \iu
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Uuiidiin i.eini-, Kua Cuiiiuvll —
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TABELA DE FRUTAS E LEGUMES
i próxima semana sfm o. s.í-ruir
ia, nos .Mercados, .'eiras-Livres

fganizadas pelo Serviço de Abastecimento ud

,3 us preçoi
• Caminbneí

mftxunpl
d^ acôr-Para

[icriuissív
,io com r*.
Pi-efoituni!

LEGUMES E VERDURAS — Abóbora de primeira
i-.t-.ive 3,001Afobo» «le segunda - qudo 1,40 c 1,20; Ab, hnnha

- *^iie 2,00; Abobrinha (l'á;run -- amie. l;0» «
10 ..' 2,00; Alface paulista - pé 1.8.} «

?.Ü0; Ratàta Amarela -- líratfda
- quuo, «,110 e 11,00; média - quilo, 3,00 e2.i50vmh.lia - quilo.
2.00 e 1,50; batata branca - grau.iii - quilo, í.w

,iln. 1.50 o 1.20; miúda - quilo. 1,20 e 1,00.

UihoU'3 or_

do D.V. — <;uilo.
1,60; Aipim — quilo,
1,50; batata doco — quilo, 3,(10 e

quilo,

1.50 média'
Herineel». ..--»¦

quilo, 4.C0 e 3,80; Beterraba - quilo. «,50 e 3,00; Cebola .io «io

Grande - quilo. 4,80 e 4,00; Cebola branca - quilo . ,00 e ..40,

Oenoura paulista - especial - quilo. 3.00 e 3.00; miudn ,- qu-o,
2,00 e 1,70; Xuxu - quilo, ti.OO e 3,00; Cnuve-flor - quilo. 3.10.

e 2.C0; Inhame - griuido •
J !!!l e 2,40; - giló - quilo
5,00; milho verde - esp fia

- quilo
ruiidn

8 011 a
qti«lo,

liiiilo. 1.00 e l.ílll: miudn - «1U'Io,
4,",ll e 3,(111; Maxixe - |iiilo, 040 e

quilo. 1,00 >• 0,80: nnliu brr.nrn —.

limpo - quilo. 1.S0 e 1.50: cm ruma - quilo, 1.20 h •l-1»1!.:»^*?j

.oxo - limpo - quilo. 2,41) e 2.00; com ruma - quilo. M« - ' -0-

pepino - quilo, 4.80 e 4,00; pimentão doce - quilo- 0.00 >¦ •**¦"».

repolho - quilo, 3,(10 e 3,00; tomate - especial
7.50; tomate de primeira - quilo. 8.00 e 7,00; tio sep
0.50 e 6,00; vn«rem manteiga - grauda - quilo, 6.90 e 6.00: mm-
na - quilo, 4,80 e 4,00.

FRUTAS: Abacate grande — urn, 3,40 e 2,S0; rr.cdio - um —

2,30 e 1,90; banana d'água - grauda - dúzia - 1.90 e 1 60; mé-
dia — dúzia - 1.60 e 1,30; banana maçã - grauda - dozia --
¦*•"*¦ e 120- m .1' - dúzia — 3.Í0 e 2S0; banana ouro — grauda

dúzia-- 2.40 e 2,00; média - duija - 
^ 1.80 e i BO; br.nuna

ornta — grnuda - dúzia - 2.5ô e - ¦"' mídia - dusia — 2 S0

o 1,90; banana da terra - grnuda - dúzia - 8.60 e 7.50 medif»
dúzia 6,00 e 5,20; eco seco - quilo 6,00 e ó,20 L ma «Ia I«**¦«*-

sia - dúzia - 7,50 e 6,50; Limão verdadeiro - duwa - 9,?(« «
8,00; mamão — quilo 0.00 e 5,00; Limão paulista — dúzia ~ &.»u<

«4,80. \ ¦:
DIVERSOS: Aves Abatidas - ga!.., galinha e franco » quilo,

27 50' Aves vivas — galo, galinha e frango - <l"«'o, 21 50: Ovo.
especiais - dúzia - 14.50 • l»,50j O voa coumtu» — dtaia -..

il,5U e 10,00,
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O Stakanovismo,
Fenômeno Típico da

Era Stalinwna
OSVALDO PERALVA

Os jornais destacam na pri-
rnena pagina as noticias sô-
Jare oí movimentos operários
de reivindlcaçCüs. Ainda ics-
soam no ur os ecos ua greve
na aeronáutica civil e nova»
parcues su iniciam ou èstãu
presws a irromper u^sta ca
pual, em São i-uulu, em vá-
,rius outio-i lugares, üao as
vitimas du escravidão u..p.itu-
'lista quu lutam por Aouuo'ou 

por um pequeno uume.ilo
em seus _alúrlo_ ue fonw, pa-
xa que nu rioiío üe Natal sua
nicsa não esieja inieir-iuen-
(te vazia uu puo u>v, emretun-
ito, sobra e se desperdiça nos
banquetes dus patrões, ceva-
[dos com os iut-ios exuaortli

\ E' emocionante constatar —
'no dia qu. festejamos o 72."
anivcisunu do camarada Sta-
lin — o contraste chocante
[èiltre us eonuiçoos ue viüa
das massas em nosso pais e
na Umuo Soviética, oniie o
rabuiiiuuor puniu as algumas

e eu libertou pata sempie un'do não precisa lutar por au
mento ue saiaru;s porque n
eeu poder aquisitivo, o bem
.estar geral üu população, so
tbè da dia para uia, melhora
fcbnvinuamente, de vez em

traordinárla façanha de ex-
trair em um só turno, na da-
ta histórica dc 31 de agos
to de iVòò, IU2 tondadas d?
carvão, o que corresporde a
14 vozes a produção usual
Eis porque milhares e milha.
res de émulos seus surgiiam
em toaos os setores da eco
noinia, transformando o sta
tcanovlsmò num movim.mti:
de massas.

Sem dúvida os capitalista!
também descobriram u ape*.
leiçuaram vários métodos ue
aumentar a produtividade do
trabalho, o rendimento da
mão üe obra, mus isso era tel
lo vencendo a resistência dos
trabalhadores, uv^radando-
os, convertendo-os em auto
matos, como nos rasos do for-
dismo e di taylonsmo. Com
efeito, falando da produção
em sárie em suas fabricas, di
zia r-'ord: «Orgulho-me de que
meu sistema de trabalho
seja tão perfeito que permita
empregar ató os utmentes s
os idiotas». E Taylor: «E' pre-
cisa mecanizar a oficina dc
furina tão perfeita que os mo
vimentos necessários possam
t/ir executados por um ma-
cacoj>.

A grande diferença está en-
essas dcjcuULYtas foramiQuando ua verdadeiros saúda! *}uc , ,. .

cuina nas freqüentei rebaixas ü0*- Pau'ues e tiu** .lpcn "(,s a
W pic-os dos produtos. «u *""*-• 

? 
*-ervi<-° *• «*

O trabalhador soviético, poi I PIol'ai.'f" <"» lomem. I,elu !lu
Z. _.,,..„.. ...-.„ ,, „..,„* unem. O stakanovismo, ao ci*n-Isso mesmo, não tom que ues

[pender energias em luta cen
tra nenhum patrão, senão que
a aproveita para incrementai
a produção, cunscienie de que
está ti-abalhado para si pró-
tprio, para tua classe, para a
isocieoado comunista que já
nivisa no horizonte e não ya-
lia os exploradows. E' que o
Poder Soviético, au varrer do.»
limites da UESS a figura lie-

trário, é descuboita du um
operário e para' praticá-lo o
trabalhador não se rebaixa à
gorila, senão que tem de de-
senvoiver cada vez mais sua-,
aptidões in.vlectuais, ulevai
ao máximo seu nível técnico
e sua consciÊncia socialista.

Por outro lado, o trabalho
deixou de ser considerado
uma vergonha e um cs.igma,
uni atribulo do escravo, indig

'ou latifundiário, imprimiu ao »° ue homens «livros», quer
•trabalno u:.i ikao conteúdo'político c social. Como já as-'sinalava o grande Stalin, «a
Revolução Ue Outubro não é
íó uma revolução no campo
idas relaoíGs econômicas e pu

dizer, de parasitas autênticos
como esse príncipe Ali Khan
'{ue por ai anda, paru ser vis-
;j comu um tiluiu ue honra e
,.a glória do homem realmen-

e livre. O que hoje na UliSá
ilitico-sccir.is. E', ao mesmo : é considerado vergonhoso e in
tempo, uma revolução nos tó | tolerável é o ócio, a ponto de
rebros, uma revolução na ideo. i a Constituição do pais esta-
logla da classe operária». | belecer em seu artigo 12 que
Dessa revolução nasceram as
brigadas do cliot-ue dos tra-
balhadores voluntários e a
emulação socialista, cuja ex-
pressão máxima é o stakano
flfismo.
í Antes de tudo convém fri-
itar que o stakanovismo é um
¦fenômeno típico da era sta
Uniana, ria era aberta pela Re-
iVolução de Outubro, cujo b-
'jetivo fundamental era «não
>a substituição de uma fo-ma
''de exploração por outra *or-
iria de exploração», comi
aconteceu cm todas as revo
luções anteriores, que subs
itituiram no poder os escra-
ivagistas pelos senhores leu
dais, os senhores feudais pe-
lo3 capitalistas, apenas mo
aiflcando a lorma de explora-
ção. O objetivo 11111(10 010111.1'
da Revolução de Outubro era
[a «supressão do toda tormn
«e exploração do homern pe

Ío 
homem, a supressão de to i

Ios e cada um dos grupos de:
exploradores». Esse objetive
loi plena e brilhantemente
atingido.

Eis porque um mineiro d.\
bacia do D.mvtz. Alexei Sta-
khanov, pôde realizar a ex

O NATAL DE VA
É TERROR E CA h.j___ftj 1 !_rl

Nunca tivemos um Natal mais
triste. Nem mala caro. Quem
ainda consegue, nesses tempos
de salários magros, alguns cru-
zeiros para comprar um prs-
Dente para os filhos, a capota,
a noiva ou o amigo; ou mesmo
para levar um quilo de casta-
nha, passa ou nozes para casa,
está bem corto disso que axir-
mamos. Realmente, nunca houve
um Natal mais caro. N.ia ca-
minhes, apesar dos pesares, é
onde se encontra alguma coisa
mais barata. Mesmo assim, 6

nhura Na»al anterior já foi al- pprrn«í ABSURDOS NOS CAMINHÕES — n gucna, dB aSr<-ss*-- gu.e
cancedo semelhante orecoi Can* «tW-»ü& AUaUi-UU» NUO VtASUnauuo honlDng de n0f. ,„,„ doa E3in,

oa
cançedo semelhante preço, Can* *«-*_"¦"- ———-—•»- ------ "~Z7Z~* nomens ue noff-cio uos Esindós
Unhas a lõ eruzeirosl Passas PERSPECTIVAS DE AUMENTO DA PASSA- Unidos querem deflagrai con-
a vinte e cinco! E ainda, nino ™T1ZX,^_-V!_- 

_t«^ tt. r>t>n.r-ertne .tra a humunlrtado, pm natal
em ncnJium ani anterior, tonr. GEM DE BONDE NAO HA GEJNLKÜb — que to não 6 mais triste iiq-i-
racionamento! Caminhões bou-
ve, no dia de ontem, qun linil-
lavam as compras Só veiuian.
um quilo de castanhas, nj má
ximo, a cada freguês. Os brln-
quedos, a mal >rla dos qoalii a
constituída d* miniaturas de
apetrechos bélicos, dertiiiac*..'!?
a deformar a mentalidade das
crianças, custam, tambttii, os

para arrancar os últimos ni* - olhos da cara: um «jeuro |'<*r
queis doa bolsaa doi fregueses: I setecent.is cruzeiros! Uma ea-
Tamaraa a 35 cruzeiros! Em ne-1 pingarda por 475!

A Viagem de Churchill \
Aos Estados Unidos

LONDRES, 22 (DJS) — Um
porta-voz britânico informa que
a viagem de Churchill para
Washington, a realizar-se em
janeiro próximo, tem por osco-
pc estreitar as relações anglo-
norte-americanas, no que se
refere à situação internacional.

Churchill irá a Washington

acompanhado do Ministro An-
ttiony Éden e outros diplomatas
britânicos.

Presume-se que nas conver-
sações com Truman, Churchill
formulará um plano para a so-
lução integral do problema co-
reano, esse plano seria aplica-
uo logo depois de concluir o ar-
inisticio que se está negociando
em Qan Mun Jom.

Começam a Confessar
As Perdas Sofridas

aquele que não uabaiha não
iem direito a comer. Sobretu-
do, o trabalho perdeu sua
ugniíicação antiga, etimoló-
gica, de «tortura» e <.*adeei-
mento», passando a ser — oo-
mo o comprovam as brigadas
de trabalhadores voluntários
— uma fonte de alegria e en-
tusiasmo.

Em nossa pátria o trabalho
ainda justifica essa acepção
de caetigo i; sofrimento, Ue
maldição bíblica («Ganhará;*
o p_o com o suor do teu ros-
lo;), oriunda do pecado ori-
ginal. Mas, cum pensamento
cm Stalin, inpirnndo-nos em
f,eus exemplos e aplicando na
luta or, sais ensinamentos ge-
ntais, estamos certos da que
os trabalhadores brasileiros,
corn os comunistas à frente,
e à frente dos comunistas o
camarada Prestes, haveremos
de conquistar também a liber-
íf.ção do homem da explora-
ção pelo própiio homem, c de,
assim, dignificar o trabalho e
convorte-lo cm fonte de ale-
gria e entusiasmo, molor da
construção da felicidade hu-
mana.

MUNSAN 22 (INS) — üs nc-
goeiadores aliados na Confcri.ii-
cia da Pan Man Jon propus*-
ram hoje a troca imediata dos
prisioneiros doentes e feridos.
Os sino-coreanos prometnam
estudar a proposta.

O almirante li. E. Libby fe-
diu quo respondessem à propôs-
ta aliada com a máxima brevi-
dade.

Informam os americanos quo
dos trinta c dois mil prisionei-
ro3 sino-coreanos uns sete nil
acham-se ferMos e gravementa
enfermos, no cr.atnto nào se
subo qual C c numero de '.'cri-
dos e enfermos entre os pris-o-
neiros americanos.

Libby solicitou ainda que con-
cordassem com a inspeçlo da
Cruz Vermelha dos camoos de
prisioneiros dc ambos os lados.

Afirma-se que o número ds
prisioneiros é de onze mil qui-

Terceira
Etapa da
Reforma
Agrária

PEQUIM, -1 <Ip> - •<¦• "l"'

esto üa Clilnr procedo-*- à Icicclra

etapa d» T-forrua ngiúri» quo «cri

rcnlimü» cm quatro província» coro

uma populosa-, superior a 88 ral-

lhics üe pessoa». Mllhõe- üe cam-

ponese- receberam terra. O jornal
«Jemlasipao» üli qwo com » ro-

fonu- agrária ji aumentou a co-

Ilícita e a capacidade üo compra

üos ciimpouesc-. Pela prlmelr» «ei

na hUtérla oi camponeses üa Clilna

podom comprar máquina* agrícolas, j

nnenlos e cincoenta, dentre cs
quais três mil cento e noventa
e oito americanos.

NATAf. OE! GUERRA,

Mas o Natal de Vargai, o Wa-
tal tia tristes! • carestia, náo
so resume aoa altos pn-çu ao"
crtigos nau lojas da brinquedos
e noa camtnhf-í» feira. Kl' um
•mal, também, em que i_to há
leite, nem cares nem mn.-.te.ga,
nem feijão. B' um natal de ruas
escuras, ds fábricas parando de
desemprego o f*.r.ie no- lares da
classe operária. Natal em que
a !/ght exige ? o givCrnc rc
ntosira inclinai» a dar o nu-
mento de tarifas e o aumento
de passagem dos bondes. Natal
em que até as entradas de fu-
tebol subiram de preço, parn
caracterizar melhor uma Irlstn
época de um governo Inteira
mente divorciado do povo, pri-
sloneiro, pelos seui próprios in-
teresses, aos interesses do- tu-
barões. Um nata) em que o go-
verno gasta rios de dinheiro,

J

que poderinm sor empregadua i» classe operai Ia já aom|wnç
em benefício do povo, cem a trada do sua organização e
compra de armamentos, do cru- unidade e de3enganuda deaaii
zadores e aviões ds combate governo de traição aos seus m-
visando preparai o pais parn I teresses, inicia, agera, lutns

magníficas em defesa de a%t,-
ilireilos e liberdades. E' o qu ¦
Vom acontecendo em Stl> Puu-
lu com a gievc dos metalutgi-
cos u dus IcxtciH. DV o que ucjii.
teceu recentemente no caso do:i
aeroviários. K o que ta inicia
com as lutas leivinüicatôrius
dns traballiadorea do Dlstnt.i
Federal.

Serão Submetidos a luipento
Os Pilotos Americanos na K«nnria

Violaram a fronieir. em missão de sabotagem e espionagem

ALFAIATE
KUA BENTO KIBEIKO, -1

k ,?. and. «ala I • TRU 4J-0092 J
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PABIS, M (I.P.> — Notlcla-io
que o Ministério de Assuntos Ks-
traneelrus Ua Hungria comunicou
oficialmente quo os quatro trlpu-
lantcs do avláo militar americano
qne Isl forcado por cacas bovíóII-
cot a descer quinüo sobrevoava ter-
rltòrlo liunearo, serão julüaüus por
erlme üc espionagem.

A dcelsio dd Rovêrno bangavu
foi ollcialmeute comunicada & Una-
C&o dos listados Unidos en. Ilu-
dapcst por ama nota na qual o ko-
vérno constata que ê um tato com-
provado a violação premeditada do
espaço aérc da Hungria com fl-
nalldades criminosas.

Acrescenta * nota qne teste avião
militar, equipado com mapas mi-
litares, posto de radio e para-que-
das, nio veio a Hungria para dis-
trlliuir correio mas no Intuito cri-
minai do lançar do paraquedus, só-
bre o território húngaro espiões
a agentes Oe perturbação. K, uma
tet que o governo dos Kstados Uni-
d-s não julgou necessirio punir ós
responsáveis pela violação üo ter-
ritórli hú:i,-;aro, o gnvérro liúnga-
ro entregará & Justiça a equipagem

da C-47; caplino Hcndcrson, capi-

lãu Swlll, o os sarltciitos Dnffe e
i;i:uii, que violaram o espaço aéreo
húngaro com intuitos criminosos»,

l.ni uu i not. dutiuía» C. K u 11
do iles., o governo húngaro liavlu
pedido a governo dos listados Uni-

íIoh quo :j iÜcíissi: sim.úfs cuntrn ns
responsáveis pula violuvuo 'o ter-
ritório da Hungria e que lhe co-
iiiunlcossc a- medidas tomadai nes-
to particular.

Sabe-se que tanto em Washiaitoa
quanto na ligação americana en
liudapcüt então «.ndo feitos os
quatro militares sejam submeti-
lidos a Jiilg.imn. to ois este certa-
mente icvclará fatos novos e sea-
saclonais cm torno das atividadti
do isplonagem financiadas pc!»
eciello norte-americano oa ext-
cutadas diretamente por mevbroí
d' serviço secreto lanq- >.

Ademir, a «raiide atração da partida dc ontem, não correspondei;
às espectativas. Foi unia figura decorativa em campo.

Começa a Creseer o Flamengo
' O Flamengo começou a crês

jeer. Depois da vitória sobre o
Bangú, teve a sua alta classe
confirmada na peleja de on-
Item frente co Vasco da Gama,
reforçado com Ademir e dis-
posto a uma reabilitação.
• A partida do ontem, no Ma-
Wcana, uma das mais dlspu-
índas deste certame, teve mais
jurri resultado favorável oo es-
quadr_o rubro-negro. Venceu
io Flamengo pela contagem de
5x0.

O primeiro gcal do Flamengo
foi assinalado por Joel aos 41

V
Venceu o Vasco pela contagem de 2x0 - Tentos de Joel e Rubens

_ O rsaparecimenio de Ademir não correspondeu às espectatwas -
O VASCO NAO ÜE

por Rubens. ENCONTROU
A penalidade pareceu lnexis- Mesmo ainda se levando em

minutos da primeira fase, numu tento
jogada espetacular em que o
ponteiro sobr_-pujou-so a mar-
cac.ão de Eli e centrou, cobrln-
do Earbosa inapclavclmcnte.

Na segunda fase o Flamengo
animado com o resultado do
tempo anterior, voltou no ata-
(|ue seguido por Joel, Hermes
c Rubens. E num avanço ru-
bro-negro, surge a penalidade
niúxima que resultaria o 2."

tente e os próprios jogadores
do Flamengo mostraram-se
surpreso quando o Juiz apitou,
marcando o pênalti. Trata-se
dc uma dessas coisas do fute-
boi. Essa segunda queda do
arco de Barbosa verificou-so
uos 16 minutos do período com-

plementar.

conta a penalidade duvidosa,
iilnda assim a vitória do Fia-
mongo foi merecida e indiscu-
tlvel. O Vasco jogando uma
partida infeliz, não se encon-
trou em campo, esboçando ata-
ques e reações que a defesa
adversaria desfaaia ou fácil-
mente ou combatendo acertada-

Aconteceu na C^ade
4i.i» a*-K_w»stHs«-s-pga Destrui

fl ¦

C " "-I/m- ea crânio morreu ao dar entrada
_>UXCJ.aOU-se -0 Hospital do Pronto Socorro.Desastre na Praça Paris ¦

Morreu afogado — Esfaqueado no Morro do os moto» n.girnm

I Jacarezinho - Assaltado o apartamento - Um gg gJJ^ m m_
Duplo atropelamento — Pungue_da tem, na casa 387, da Avenida

¦¦'¦¦'. i <r-i a ». -u..n^„. Copacabana. O suicida foi iden-
Vm Incêndio destru.u duas casas da «Vila Augusta», situadas lific_do comr) sondo 0resteg

ios fundos do número 278 du rua Carvalho de Sousa, cm Madu

Ó íflgo teve inicio num depósito do materiais velhos e oficina
tte eBtofador, de propriedade de Antônio Maryhs Gomes, de 44
anos, e que reside num bartacão próximo.

Salvaram-se os moradores de morrerom carbonizados graças
kt> _ritó de alarnie dado por um vigilante municipal que passava
pelas Imediações à madrugada du ontem, hora om que principiou
o BitiiStro. Mal consegui iam as familias salvar nlguns de seus por-
fêritíès tio atropelo da fugu às chamas.

As casas incendiadas eram de propriedade do sr. Francisco
Moutinho, residente à rua Carvalho de Sousa, 2G3.

Erarti bs mesmas habitadas*? -"'ZT""^'
pelo investigador de policia Al- Piedade da Viação Aérea Cru-
fíído Coelho da Serra e pelo
tenente reformado do Exército,
jàíitçmio Pereira e Silva.

-Chamados a intervir, os bom-"s ."fcriros do Posto do Meier não
% penfleguiram evitar que as cha-"_jas completassem sua obra de-

vastadora.
Desastre na Pça. Paris

Vilento choque de veículos re-
listrou-se à madrugada de on-
tem na Praça Paris.

zeiro do Sul, dirigido por Eli
dio José Boi, residente à rua
São Januário, 1.032, colidiu com
o «lotação» chapa 4-00-22, fi-
cando ambos os veículos bastante
avariados.

Em conseqüência sofreram fe-
rimentos os passageiros do au-
to: Severino Gomes da Silva,
e Manuel Honório de Melo, este
de 30 unos, residente na cstrnda
do Sapc, sem número, em Pen-
dotibu. 0 primeiro teve contu-
soes e escoriações. E Manuel

fi auto fibaoa (5-82-67, de .rjro- Honório .aue sofreu fratura do 1 misteriosamente arrebatada-

Francisco de Assig e que ali
trabalhava em serviços dumesti-
cos.

Os motivos de seu gesto três-
loticado são ignorados. O corpo
acha-se recolhido uo necrotério
d Instituto Medico Legal.

Afogado
Quando se banhava no rio

Meriti, morreu afogado ontem
o operário José Cavalcante da
Silva, de 28 anos, solteiro, resi-
dente à rua Pinto Soares, 695,
em Caxias.

Seu corpo retirado das águas,
foi removido para o necrotério.

Esfaqueado
N0 Morro dp Jacarezinho, em

frente ao n.» 101 da rua Guandu,
foi esfaqueado por Dante Vital.

son Fagundes, solteiro de 10
unos e também morador naquele
morro, à rua Goiás, 13.

Apresentando graves fcrlmen-
ins no peito, a vítima foi inter-
nnilit om estado dcscspertidor no
Hospital de Pronto Socorro.

Assalto
Carlos Abdala, morador na

Praça America, 3, apartamento
202, qnei-rou-sc à polícia de que
sua residência fora assaltada.
havendo os ladrões roubado 13.000
emzeiros cm dinheiro e nlljotos.
prejuízo totnl é avaliado cm
20.000 cruzeiros.

Na rua Marquês de São Vi-
cente, por um auto de chapa
Ignorada, foram atropelados:
Slmônides Marinho dos Santos,
solteiro, de 21 mios, ciclista, re-
sidente à estrada da Gávea, sem
número, e Idalina Maciel, ca-
sada, do 22 nnos, doméstica, mo-
radira à rua Um, Sem número.

As vltimns foram Socorridas
no ííospital Miguel Couto Idali-
na Maciel que se encontra em
estado de gestação, ficou-intef-
nada em observação, não sendo,

mente. A esperança vascalna
ijue foi Ademir, n&o se fei-
presente. Ademir foi uma ti-
gura decorativa no gramado,
talvez ressentido de sua longa
ausência das canchas. Consti-
tuiu, assim, o Vasco da Gama
um adversário dobrávcl diante
do Flamengo e como tal ven
cido.

OS QUADROS
Os quadros formaram com a

seguinte constituição:
VASCO — Barbosa, Jorge e

Wilson; Eli, Danilo e Alfredo;
Tesourinha, Ademir, Friaça.
Maneca e Jansen.

FLAMENGO — Garcia, Al-
mlr e Pavão; Brla, Dequinhae
Bigode; Joel, Hermes, Adaosl-
nho, Rubens e Esquerdinha.

RENDA — A renda arreca-
dada embora não anunciada,
parece haver atingido a C00.000
cruzeiros. Comentava-se no
tistádio a existência de uma
possível «marmelada».

ASPIRANTES — Na parti-
da de aspirantes venceu o Vas-
cu pela contagem de 4 x 3.

Férias de
Inverno

MOSCOO, 22 (IP) — TM p-li-tmo
dis. 34 começarão as férias dc in-
terno dos escolares soviéticos !
«1'ravds» informa qut- em todas
bs citiaiics i-slão sendo instaladas I
arvores de Ano llnm nas escolas, I
eltllirs e pai'-urs. Os escolares, |
acompanhados de escritores n nr- |
tlstns soviéticos, visitarão museus, ;
cxposlcoi-s o atnlstlrnu a espeta-
calos. Milhares de crianças toma-
rio parte em competições espor-
llvr.J. i

FALA A

RADIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL

Das 10.30 ãs' 20.00
liuras. nas onüns
de Si e !,'¦> metro*

PARA O
BRASIL

Das 21,30 às
22,00 horas,
nas ondas di

lO.lílm 1.1.410 quilociclos.

Troca de Prisioneiros,
Propõem os Americanos

QUARTEL GENERAL DO 3.'
EXÉRCITO, 22 (INS) — A
torça aérea da ONU revelou
hoje quo durante a semana
que ora termina, sofrerá at,
maiores perdas desde o inicio
do conflito coreano.

As perdas foram pesadas
durante sete dias consecutivos

Quatorze aviões aliados to
ram perdidos, sendo um em
combato aóreo e os restantes

derrubados pela artilharia
anti-aêrea comunista.

Bombardeiros aliados do ti»
po B-29 despejaram sobre a
aeródromo de Namsl no nor«
te da Coréia, setenta tonela*
das dc explosivos na noite da
sexta-feira. Todos os aviões
regressaram às suas bases.

As atividades em terra llml-
taram-se a choques entre pa-
irulhas de ambas as partes.

_-__B__*

Pira uoze
Não custa muito, mas dura um

eses#••
no inteiro!

Sim, eis a sugestão pura o presente que vocô quer ofereRruo seu amigo!

Uma assinatura da

IMPRENSA POPULAR

ROWA VELHA
FICA NOVA

Vlrando-a pelo avesso
M RAMOb, -liaiGte. te
formo e conserta empo

de homens e senhora!
Rua dos Invulidos. I75r,

•obrado
Fone: 42-0954

Aceita fazendas para con
fecçícs. Prc-os módicos e'

pontualidade
. «- i—i —» .- *¦ «—I,_r- j*.__._>.

Dc-nos sua ajuda, dando um presente útil de verdade!
Trimestral Cr$ 70.00
Semestral Cr$ 120,00
Alulal Crí 200,00
Recorto o cupão abaixo, envie-nos com a quantia correspon-
dento e receberá diariamente nosso jornal.
NOME
RUA N.«...
CIDADE (Município, vila, etc.)
Estado

^iimf-^rn^TififníMi

BAIRRO

• ••• ¦•••

HlTlL
OUIiN(_A_ E UPERA-

ÇOtiS UUS OLHOS
CONSULTÓRIO.

í{. 15 de Novembro, H-)
MTliKOI

— TcM-one 6937 —

I

APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNIDAI-E

Com apenas 100,00 de entrada e 50,00 por mês, V Sfará um bom negócio, adquirindo uma área de terreno emCezario Alvim. ••«•¦•» --»
Terra bôa, com mata. irriKado por dois rios. estaeio •cstrnda de rodanm dentro d» loteamento, comércio mais oumenos desenvolvido, escola, correios, e tele-rafos. Elefon.

notsaVuâ:^8 
^ 1-°00-00 <2VS0) SlS.00!'t.á

Informações pelo tel. 22-3070 eom
CANJOiBO ou ORLANDO

I

Ániplia-se o Movimento...

ali resldente( o operário Nel- porém, grave o seu estado.
PUNGUEADA
Zaide Tavares Carneiro Melo, residente à rua Pereira da Sil-

va, 135, em Laranjeiras, queixou-se ao 4." distrito que ao tomar
um bonde no Cntetc, fora punguéada em 6.(i50 cruzeiros.

Disso que transportava o dinheiro numa bolsa que lhe íõi

força entrar para o trabalho.
Os grevistas resistiram. Và-
rios deles foram espancados,
alguns tiras foram surrados,
três velhos operários foram
presos, mas niiiguem entrou
na fábrica.
AMAWrfH. ASSEMBLÉIA OS

GBEVI3T S DA JAFET
Está marcada para uma-

nha, às 9 horas, uma assem-
blcla semente dos operários
em greve dás duas fábricas
de tecidos Jafct Nessa ru-
união serfio discutidas medi-
das praticas no sen.ido de
forta:ccer o movimento e le-
va-lo à vitória.
vitohia dos te:-:tsi& de

abaraquaba
Na cidade de Araraquara

estiveram em greve de ad-
vertencla por 24 horas a to
talldade dds operários da Tex-
tll Assad. Voltaram ao tra-
balho com a vitória de um au-
mento de 20 centavos no me-
tro do pano teoído.

O MOVIMENTO AÍIHGÈ
OUTROS SETORES

Na manha de hoje parall-zaram o trabalho, declarando.
se em greve, o operários da

< l&uonagem Ipiranga, exigindo

aumento de salários e o Abo
no de Natal correspondente a
um mes de pagamento. Com
esses novos grevistas eleva-se
a mais de 11.000 os trabalha-
dores em greve somente uo
bairro do Ipiranga, entre tex-
teis, metalúrgicos e gráficosUNIDOS PELA SOLIDAniE-

DADE
Na nolto cie ontem uma nu-

morosa comissão de me.íalur-
gicos em greve esteve em vi-
sita ao Sindicato dos Traba-
lhadores na Industria de Fia-
ção e Tecelagem de S. Paulo.
na rua Oiapoo, no Brás, onde
foram levar aos seiu convià
nheiros em lutai a afirmação
de sua solidariedade j ape
lat para tjiie nSo recuassem
O operário que talou à as-
sembléia de têxteis, frlzott a
importância da unidade dos
trabalhadores têxteis e meta-
lürglcos, dê todo ó proletária-
dô paulista, sem a qual nao
fioderiarh enfrentar nem a
reação policial e nem a ga-fianciá dos pátríes e, portan-tò, n5o poderiam conquitsar
a vitória de suas reivindica-

.çoes.

C1PIP OE SÓCIOS DO MAIP
NOME: .__

liKSlDENCU:

I1AIUUO:

illENSAI.IDÀDBi >#
Preencha este coupon c o envie para a Direção do

MAIP, à Uua Gustavo Lacerda, 19 - »ob.
A «IMH-KNSA POPULAR» necessita de .eu auxilio.

ficjti um sócio dn MAIP.

FESTAS DE NATAL
DA CASA RETROZ

¦a<|jB8_____ |j|_BjBjB

¦¦j&m0>nm

MAQUINAS
dé costura sem fiadei a

CR$ 200.00
mensais

Casa RETROZ
URUGUAIANA, 9?

mm.i

ii'yrr ¦'¦•' ¦
.?í> .' ¦
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2* o seguinte o texto da
calorosa mrmcagsrrn diriqiflo
ao qoncralissims Staiin. por
yrcrnda número do lidere»
6ind:caÍB e trabalhadores
brasileiros, na data de seu
72 ' aniversário:

«Os abciixo assinados, ml*
litantes do movimento sin*

dleal brasileiro, Interpté*
tando o lentimanto dos tra-
balhadores de nossa torra,
saúdam com latlníacao a
passagem dc vosso 72.» ani*
versado natalicio.

Os trabalhadores e todos
os homens nlmples de nes-
¦a teria vêm com alegria

e entusiasmo a daia d* 21
da denembro, data histórica
para toda a humanidade
presgrercista que tolembia
o festeja com carinho o vos-
so nome o ensinamentos.

Os trabalhadores brasi-
leiros estão nc* relaguarda
do Imperialismo americano

sofrendo as conseqüências
dos preparativos do guerra
do seu governa o submeti-
dos a duras condições do
vida e do trabalho. No en-
tanto, sem dssfaleclmcntos
• deiejoEoi de viver pacl*
HvamonU tado l:uão pwa
Impedir uma nova carnlll-

clna mundial, lutemos, pre*
sontornsnte. contra o envio
do nosces soldados ) níaru*
)os para combater o glorioso
povo coreano o trabalhamos
no sentido do unir os esfor*
ces do nnrno povo com cs
demais povos para conse-
guir um poeto do paz entro

as cinco grarrclas potpJnclnü:
Estados iJn'de3, Un'r5o To-
viética, Grü-Drc tenha, Re-
pública Popular da China o
França.

Desojamos-lho m u i to s
anos de vida e lolic'd::de3
para o bom do pevo sovié*

tie: c etc tâÍLi humanidade»
(As.) — Antenor Marques,

Alireio Jcr.í da Silva, EU*
zeu Alvos di) Olivoità, Ar-
mando Toirrcrva PrutttObO.
I:a!'.i~ij Porrcira, Ajv.;t'.n.-.o
úi Catvrrrüto, Luciano lia-
colar Couto, Ildub.-crndo Mar-

qr»:8 Penodo, Manoel Ra*
mos, RODalvo Francisco dos
Scnio3, Antonio Gotolipei
írcncxco Trajano de 011-
volra, Mnnool [oronlmo, <e«
gulndo-so mais 100 assina*
tucets do licores sindicais •
tiabalhodares de dlvorsut

BmWèU llLdUmV tvtWW *»*

SOLIDARIEDADE A PEDRO MOTTA LIMA
Do leitor Manoel J. Dias, trabalhador portuário, a seguinte

carta, que publicamos nn integra: «A solidariedade proletária ao
ornaüsta Pedro Motta Lima, diretor da IMPRENSA POPULAR

é um dever. Amigos leitores da imprensa democrática, temos o
dever de protestar contra esta ilegal condenação ao jornalista de-
mocrata c patriota que teve a corarrem de denunciar à nação e ao
proletariado, a Interferência de militares estrangeiros nn direção
de nosso exército. Fazendo esta denúncia ao povo, Pedro Motta
l.ima cumpriu o dever do um jornalista revolucionário o educador
das grandes massas.

A classe operária conhece o Motta Lima representa no
passado de Pedro Motta Lima Conselho Mundial da Paz, as
desde sua juven.tule á frente mães, as irmãs, noivas e C3-
do jornal clandestino 5 de posas, e o proletariado não

Repudiam os
A Tabela dc

Z- 'I 8 JL ti JL JL JL J. \mJ mmS

'Es*ão brincando com a gente" afirmarair à reportagem — "O go
vêrno está com as companhias — "Ou 70 por cento ou nada" —

não 35. Coisa absurda essa t Outros marítimos que; passa* j - 0 aumento deve ser pro-
provarão 0 governo está con- vam eram cliiinuidns pelos seus porcionnl aos ordenai os - opi-i.pio\n<.ao. .;,. .o ¦ . i~r- ,„|,r!ls para darem sun „piniáo rou Luiz Kuusllno de Aguar.lado

julho, sua vida revoluciona-
ria, seu rer.;:arecimento com
a «Esquerdaj;, e o dire.or dl-
nâmico do glorioso «A Ma-
nha». órgão da Aliança Na-
cional Libertadora.

Companheiros, esta conde-
nação a Motta Lima é uma
demonsiração da marcha para
os dias negros de 37. ü go-
vêrno procura intimidar os
jornalistas democratas e pj-
triotas, procura pòr rolha iu
Imprensa livre que tem o djò-
temor dç denunciar estes cri •
mes cuntra a nação, como <i
desrespei o ás tradições his-
tóricás de iiujso gloriosa Erx-r
cito. ri' o exército uo üauno,
Floriano, Benjãmin Constant
e Siqueira Campos.

Pedro Motta Lima está con-
denado a dois anos e meio
por que defendeu as tradiçuei
das [orcas armadas brasilei-
ras, é vergonhosa esta conda-
nação, li' também iiegal por
desrespeitar a liberdade de
imprensa assegurada pela
Constituição de 1(346, que re-
voga a infame lei de Segu-
rança.

Esta condenação a redro
Mot,a Lima, náo é só uma
afronta a todos os jornalistas,
como um sinal do terror ;)o-
licial que o governo está pre-
parando contra o proletariado
e os camponeses, quo se le-
vantam em lutas por molho-
res salários e pelo rebaixa-
mento das rendas da terra que
trabalham. E' o sinal claro
da tentativa de suprimir to-
dos os movimentos patrióticos
e democratas, como seja a lu
ta contra o projeto dò esta
tuto do petróleo, que foi en-
viado em mensagem ao Con-
grosso Nacional, com um falso
palavreado de monopólio es-
tatal, mas náo passa de uma
manobra contra a soberania
nacional. A condenação de
Pedro Motta Lima é também
uma ameaça aos partidários
da naz de nossa terra, porque
sabem o governo e a class»
dominante que o movimento
dos partidários da Paz, do
qual Motta Lima, é figura ÜE
projeção mundial, e tnn obs-
táctiló para estes senhores que
querem enviar a nossa juven-
tude para morrer na Core: a
ou em outra qualquer par,"
do mundo, sobre o comando
dos generais norte-amerlea-
nos Eles snhein que os par-
tidàrios da Paz, que Pedro

A aprovação da tabela de 35 1.680 cruzeiros, tivemos foi uma
por conto pelo governo, em lu-1 esmola. Nossa situação é revol-

Kr doa 70 por cento de aumen- tante. Recebemos diariamente 4

l*"*-——t *-* w c-

permitirão que a nossa juven
tude sala do solo brasileiro
para lutar contra nenhum po-
vo que de armas na mão de-
lenda sua soberania contra
estrangeiros Invasores. Não
formaremos no lado das agres-
sores do gravo povo coreano.

Cabe a todos os patriotas
.narlicularmente a todos os
iei.ores de IMPRENSA POPU-
LAll cerrar tileiraa cm deíes-i
de Motta Lima. Ser solidário
a Pedro Motta Lima 6 dever
tle honra cia classe operária,
que vè em sua condenação
uma ameaça à liberdade de
iodos os patriotas que lutam
pela libertação nacional. V
necessário lutar pela unula-
çao da sentença ilegal, prir
meio de comissões nas empiê-
sas, nos escritórios, nas faHcn*
das, nos qunrtóis, nos navios,
nos estaleiros, a fim ue re-
forçar a atividade da Comis-
são Central que já se acha
trabalhando em lioleza do

rande jornalista e patriota,»

to pleiteados pola Federação dos
mnritlmos, despertou a mais
justa repulsa no seio da corpo-
ração. A propósito ouvimos on-
tom vários trabalhadores do
mar, em rápida «nnqtiote» reali-
zada no cnis tio MocanguS.

E' mnis uma decepção que
tomos com o sr. Getulio, —
afirmou o marítimo .losé Fran-
cisco dos Santos. Agradecemos
sun pürnlaboraçãft». fònvês dos 85
por cento antes não assinasse
nada.

Luiz Otnviano também decla-
rou:

A tabela de 35 por cento
não está nada de acordo Para
comnntlantos e choros talvez tç-
nha servido. Parn nós foi mula
uma miséria. Promessas de bo-
r.cfirio n trabalhador não entra
mnis na citboen de ninguém.
ESTÃO niMNCANDO

COM A (1HNTE
Um outro mnritimo, que. eher

saviij e que não quiz se identi-
ficar, deu a sun opinião:

— Só prestou para comandan-

cruzeiros para «almoço, jantar
café e farmácia». E', estáo brin-
cando com a gente».

Voltou a falar o marítimo José
Francisco dos Santos:

— Queremos aumento, isto
sim. Tomos família para sustem
tar. A companliia que nos dê.
Se nâ0 tem dinheiro que compre
barcos em lugar de navios Nos e
que não estamos dispostos a fi-
car com fome.

UM AHSUUDO
lim torno da reportagem Já

ae juntava grande número de
marítimos. Oswnldo Silvu falou:

— Iíepito o mlu disseram os
colegas. E' um absurdo assinar
,n,5 por cento de aumento cm lu-
gar de 70 por cento. A metade dc
diferença. E ainda falam em
ramparo» nos marítimos. Seria
molhor que deixassem como es
tava.

«Eu estnrla satisfeito com es
bcs 35 por cento se nosso pedido
de aumento há 11 meses atras

nrosmu pruri ¦¦...... - tivesse sido atendido. Ma, como
tes E'os tôm de tudo c punham foi feito agora tião aeiva. 

^
bem. Mas nós, quo ganhamos | roreceu apenas os tubarões, p.u a

maior miséria nossa, — decla-
rou o marítimo Pedro Paulino
dos Santos.
0 GOVERNO ESTA

CONTRA A GENTE
0 marítimo José Hstcvão, vi-

livolmente indignado, Inttrvcio:

tra a gente, irllo está é uo
dos tubarões.

Oil 10 por cento ou nada.
lii' minha opinião ~ declarou
José Liicena.

Sou pai (le seis filhos e se
peço aumento é porque preciso.
Dcímuiios de comer miinteigai
porque não temos dinheiro pnrairoimenr.e iniiiKiiiii 11 iiy-"**">" •' -, .,,„,,:„ ,,„„,.„— Pedimos 70 por cento e i compra-la n0 cambio negro.

v reportagem. Um, que não qui
dar o seu nome, declarou:

•— Quem ganha •'< mil cruzeiros
para baixo não pode lei Ncmln
satisfeito com a tabela do tí'1
forno. N'"s votamos nele e ano-
ra ele fien ao Indo dos tubarões
Ru também fui na conversa

1 dele...

Nós iindti lucramos prátictimon-
te, enquanto ns comandantes sô
llvcrnm a gniilirir. Os pequenos
licnm sempre na minéria.

V marítimo José Luccna, vol-
tmi a falar:

~- 0 governo, podia ter as-
diindo os 7(1 pot cento, se qui«
sr-s.se favorecer os marítimos.

Natal dis ^«^ 
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... . ,. „.*,..,. „ O AUMENTO DE SALÁRIOS.das as tarifas dos j|ega-se a oempanhia imperialista a concedei o gôbre o auincmo ., salâ.
Z^oTTr abono aos trabalhadores afiados para iraia- ^^S$£$$

Terror Policial
No Arsenal de Marinha
"Tir-s" da Or 'em Política tentam forçar os trabalhadores a assinarem

uma* declaração anti-comunisia - Obrigados alguns dirigentes da

Associa-ão Profissional o da Cotrissão de Salários a se despirem para
-fc-k uma humilhante revista **

Esteve ontem em actm re- rarios que ^f^Lc°M£
daçào a diretoria da Associa* ram aque es que ma.s tt dja

,to Profisatonal dos Trabalha-1tacam uas
rj ijuv ...«.— --

lutas ruiViiulicató*
t^Zi e=, rlãs ao corpo da Guarda, ond

^idoffrenò presidente dos* foram submetidos a vcxau.es
tenuo a iroiuo u i"-»' ......m,,,,.?.-,., Pirnn obr nados
ta organlsaçaò, sr. Hermes de
Oliveira, que vaio protKP.tar coiv
tra a r.-va onda de terror po-
licir.l que o sr. Armando Uol-
'ord volta a desfechar contra
o operariado do Arsenal. Os di-
rirrenlcs da Associação reata-
mm as últimas violências pra-
tlfcadas pclo3 «tiras» ca Ordem
Politica contratados pai i vigiei
os operários, prende*lü& e cs-
rnncá-los quandi exigem seus
dlioltos. Qtiinta-foi.a passada,
rs bandidos se poetaram no por-
tão principal do Aiicnnl c

após revistarem todos os ope

O AUMENTO
Dos Portuários Santistas

Estiveram reunidos scxtn-tclia úl
Im no gabllioto do Ministro do
Trabalho os representantes sinli-
Sb«or.i.nelo,,d,ios . traballiiido-
res da Admlnlstragtto do Porto de
Santos, i ar» debater o aumento Ue
«alários que pleiteiam essas corpo-
rar.ões.

Funcionários e portuários relvln-
aicam um aumento de 70 por cen-
to, tendo liorem, as empresas con-
oordaüo em conceder somente .0
por cento. O Ministério do Tia-
Balho sugeriu 35 por cento, mas as
assembléia realizadas nos blndlca-
tos dou empregados rcgeltaiirm, la-
lendu uma contra-proposta de 00
por cento.

Na reunlilo de ontem, os repre-
ientantes dos tiabalhadoies de San-
tos, acuidaiuiii em submeter nova-
mente à decisão do uma assembléia

geral a proposta do 35 por cento

com uma alteração! o aumento vi*

goraria à partir de lt de agosto do

ano cm curso.
MAJOllAÇptO DE TARIFAS

Ficou ainda assentado na reu-

nlio que para atender a este au-

mento a Administração do Porto

Uc Santos entrará com 20 por cento

de seus próprios recursos e o Ml-

nisterio da Vlauito lará unia revi-

são talltarla nas taxas daquele por-
to, no limito máximo de 15 por cen-

to, para ser empregada, exclusiva-

mente, em beneficio do reajusta-
mento de Baldilos dos funcionários
e trabalhadores.

liunillbaçMs. Foram obrigados
a so despirem completaments
para quo os «beleguins» revis-
tassêm suas roupas. Naua et-
contraitdoi os policiais ameaça-
ram-nos de prisão caso fq-isém
pegados cazendo propaganda da
Atrsuclação ou crib.ando as
mensalidades de assoc^d.is.

ATESTADO DE IDEOLOGIA

Mas as violências nio ficam
ai. Por ordem do sr. Armundi
Boiford os «tiras» estão teu
tando obrigar os IrábaWJOI és
a assinarem uma d^clnrc.çs.o
anti-ctimunista. Ab vitimas suo
iovcdns ao Corpo da Gua.-da o
ia lhes sã» apiüssntaicí os ln-
decnrnsos papelticltos. Os Uo.'
balhadores, np?snr das ameaças,
tom nsagicio, neçando-sa a S3
submeterem a essa .exigência
fascista. Ao mfcsmo tempo cres-
ce a revolta entre os opc-Ãilòs

que vê nisso mais uma arremi-
tida contra sua Associação e e

campanha por aumento de sa-
larins «m que estão empenha-
dos há vários meses.

EXIGEM PROVIDENCIAS DO
MINISTRO

Encerrando suas declaraçõe.*
oo dirigentes da A.P.T A.M., exi-
giram do Ministro dn Marinhii
providências imediatas contn
essa nova onda de terror po
licial contra os trabalhadores c
sua organização, que não pode
sofrer nenhuma restrição cm
suas atividades — iiolí ó uriiti
entidade legal, registrada do
conformidade com a Ioi.

Majoradas as
serviçpa
os liuuu

irtünciu e,c uni erüzüiruii a
titulo Csi abono de Natal seria
tiüncetiiuu u wuo o cípciailu-
do das empresas assueintli.b,
sem nenliuiíia oxcçáütlo. Acun-
tuce, poróin, que os tiuuu.ua-
dores uíustucius au serviço iia-
ia tratainunto de suúde .ião
ioiam inciu.cius nesse be.ie-
ticio. júatumente aqueles ue
mais necessitam a Liglit re
aOiveu nau uai u uuu.iu, .'un

nantlo os a um Natal de
fome. Foram, também, utni;

idos peiu ni.iukta tlisçrirni'
uuç.ie os trabàlhádoròo apo-
sentados, iristes, como os li'
ceneiauos durante as lestas
deste íim de ano só poderão
contar cuin as magias apo
santadorias pagas pula Caixa

INDIGNAÇÃO GEBAL
Na 2.' iÁíçao do Trálcgo, nn

Praça da banueiia, a üia.;;na
ção é gerul cuntra tamanha
injustiça, condutores e motor- i
nciios abordados por nossa
reportagem furam unanimes |
em condenar tao mesquinha
atitude da companliia an^io
americana.

Um condutor, teferindo-se
ao caso, assim se eiípressoti:

— !£' um eiiinu essa illberi-
miuaçao para a concessão do
abono do Natal. Os afasta-
tios paia tratamento de uaúde
sáo os que mula necesstraiu
Missa iiiipurtãncia, porque es-
tãu vivendo apenas com o
metade de seus saiurlus Não
se concebe uma coisa dôsaits
num momento em que traba-
Ihadoiws melhor reuiunemJoa
pnssam fome com suas íuui'- j
lias

rnsnio de saúda — Não d;-vo haver diScrifívina-
çtlo dc^da que foi auíoriaada a majoração de
iariíus — Aumento da salários cb acordo com
a Tabela Parabólica, exigem cs operários em

 Carris Urbanos
Falou, em seguida, um mo

I torneiro:
— Lixistcm companheiros li_

ceneiiidus que trabulham há
vinte anos pina a Li;.;lit e i|t--
a^ora tiiicioirciaiii. B' Bsst o
(ipóniro que recebem depoi- uc
sacrificarem suas vidas p.in
enriquecer esiva parasitas es-
trangelros,

DEVEM RECEBER O Ar.0110
Atliuiitarain u3 trabalhado

res quu tomaram j.i a Ini 'í;i
tiva du organizar unia nume-

,. .i . .... u p .— c uupiire
.•or aos escritório* i\t compa
uliia, a fim (ie pWteur junto
aos empiogiiilores n abono iia
a seus companheiras licen
ciados e aposentados,

s por nóa
untievistadob declararam íue
contam cum uniu melhoria da
acordo com n que estabelece
u Tabela Parahôílca.

E, f.ilando em nome de ieua
companheiros, diss*.' um coa«
dutor;

— A majoração de tarifa*
foi dada pelo govõrno par«
quo a Light Hteudesso ao pe«
uiílo de aumento pot nós ior«
niulaüo, O que nus interessa
é a mòlhurlu fixada na fa*
nela Parabólica, que aprova*.
mos em assembléia geral,
uiiiaiuo, não aceitaremos
,iunI(;"(••¦ alegação paia que
seja inferior ao que espera»
mas. J
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Assembléias
NO DIA 28 — No Sindicato

dos Economistas do Rio de Ja-

neiro, ás 17 horas, em sua sédc

social a av. Rio Branco, 120-

12.» andar, a fim de ser trata-
da a suplcmentação de verbas
no orçamento de 1061

SEM ENTRADA E SEM FIADOR

Pague uma prestação de CrS

330,00 e leve a sua máquina de

costura. Itadios, Bicicletas. Fogão

a óleo. Liqüidificador.
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VANTAGEM QÜE NINGUÉM
LHE OFERECE PARA O NATAL
A INSTALADORA DÂ MAQUINAS DE COSTURA COM
Ato^rrU», 5 GAVETAS E 10 ANOS DSE 10 ANOS DE

GARANTIA.
• SERZE

• FRANZE
• BORDA

• COSTURA
— Para ferente e para irás —
DESDE: Cr$ 150.00 • 280.00 ¦ 330.00

* RADÍO VITROLA FLÓRIDA *

COM 7 VÁLVULAS

OLHO MÁGICO

TOCA DISCOS AUTOMATI-

CO, PARA 10 e 12 DISCOS.

— Apenas Cr$ 480.00 por mês —

A INSTALADORA - URUGUAIANA. 150 - TEL: 23-4438

BAZAR^kfâíDltt^r
AV. MEM DE SA. 30 (Esq Maranguape)

LAPA —Tel. 22-9757

TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FABRICA DE

MOVEIS ESTOFADOS

_—• Juntai t llnrmltàrio» 

Cortinas, Decorações. Lustra-se Moveis.
Atende-se a qti&lqucr pnnln da cidade com orçamentos sem

compromisso.

FIGUEIRAS 8i MARINS
Rua Vandenkolk. 4-A - Tel- 30-0133

RAMOS — RIO DE JANEIRO

PREÇOS INCRÍVEIS!!!
"CARIOCA" — Av. Prrsidenie Vargas. 446 - 6° - Grupo 601

foca discos ntitomfilicos LoiiR-play Wchstcr. ntütl. 106, com parada no _ftlHmo disco

ClS 1.S0Ò.00 - Idem I.  Jnbolon CUÍ 1.150,00 - A«,, - i™"- ™ ¦' 
^'•«

CltS 45,1)0 - Al!.. Iiilriiilc «C inandaKrauh» 15" s/saida K* Il.i0.00 - Id-n «man»
.o» i , /¦!>,- •iiiiiipi lili.m eHrliis l'M lii" ('US I Ul, - Idem «lloln» I' K l U5
12 s/sa ta < K3 ,110,00 — idem < ncias i „' iu .
100,0(1 - Idem dlliiltt» (>. 1/2 < HS Íno, ü - itiem """'"''l" ,|1(, , ... _ fi . <• cl{j
pllflçadorcs RI «ratU ( 

^Y^n^im- Alumínio ) 8 « 150 CltS 11,50 - l)

5'»°.- i^ínf 01 Vx'' 0 íi S Í200 - ü iltt-triO CltS 20,1,0 ^ CL 12 . 450
12 x 450 l l.o 14,00 - (¦; .,:",.;;,',' c . in , 450 CUS 22,00 - Variável 4111 Wci 9 00,00 - - x ao j 4»o LUi> oo.o.-¦;*.;¦ J 

* *"°a •¦ • 
2U _ 0DOI6 m .uo

ci:r, DOiOO - Allen .001 « u* -i.iO - .0021 ...1.... u«"" *,;• ., . .
1 liniciii, 10 x 25 CltS 0,00 - 10 x 450 CI18 9.110 --2., n '»' ' «ji"" ~ ~[

, , 52 pur CUS 4(1.00 - Usciliiüarcs mod. «OO»» marca «Supro. ( M UOÜ.Oj

_ IMcúip «A iri.ic» 50S Cl» 210.(10 - l-otcl.cla.iKdrus M '1'*™.^*^ - 
JJíxdss:^rss3as^,rn

(' ir? 1.20 — Vn vi as í 1 .1 t M i.i.iu - » n » v u« -••>» „ s. _
SI! '17,20 - fl Si! 7 ÇUS22 20 - 12 SA 

^ 
2 ,. - fc U^JMJ - IISM

Kr^OO^Tl^olA^
I-tu t-Vi-n 1" SO 7 C!!S 20,70 - 25 i. 5 CltS 25,00 - 05 l •' l l-b IKtü - *M

VÁ toío - 50 l' 5 cíiS 2t«Ó 50 L « CU$ 27,20 - Vibrnpi-ck Mallury tipo (25 C

compíeto. para 0 volta Cl» 500.00 - Vibradiircs li pim.s UU oa,00 -.
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Operários
Estrangeiros
Visitam à
URSS

MOSCOU, 22 (IP.) - 1"
tem, na Sala das Colunas, cia
Casa diis Sindicatos, cm Mes
cou, teve lugar tuna reuniu
na qual os dirigentes dus Sin
dicatos de Moscou conversa
ram com os operários estran
geirus que, visitam a UHSS
Estavam presviitcs ao ato de
legados do Urasil, Chile títia
temala, Birmânia, Ceilâo, Pi
namarca e outros Todos .-lei
manifestaram sua admiraçOi
por tudo quanto viram na
URSS e destacaram o clevndt
amor à paz do povo soviéti
co.

ei sa!a-Kem Surmüerio
A solução moderna é montai o apartamento cura

peças adequadas, sem o antiquado recurso de

móveis standardiandoàl lJara todos os compartl.

nicrtos domésticos d.spomos de pe^na avulsas e

dB conjuntos uite.essantes tua nais variados tama* ,

nnos." Simplicidade, contorto, distinção, m

h.xecutaiii-se móveis süb cncoiuend»

MiLilU Mi
FAC1LÜA U PAGAMtNiQ

SOADM SIHÁO.W jomjf OS ¦
RUA UU CAlülii, 100 - lbU 25-4092

Leia - Uivulgue e "Assine

AO $£VJt«*«CE^

J^jJ'''i'iiii»Wv>*^<^C A S I M I R A S,
TROPICAIS E
LINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. FERNANDES - CASI^RAS
IMPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga, 45-C — Loja
— Tels.: 42-1519C 42 "M2 —

ACEITAM 8E ENCOSU3NDAS PELO ItEJSMBOLSO

l3 Gracilian

»g$Ctit*

de Graciliano fomos,,
iÁSWtJ

PROBLE M AS

J,X iCÜ DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maqulnaa de costura usa-
das. Reforma cm geral.
Tel.: 49-8310a

IAS
IIIltAS

n íllsitlRi

£ditoml\litàriaít(Ja
BUkDO«RMO6.lV»«0.»lM3O6 
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Árvores de
Natal

KIEV, 21 (IP.) - Km nu
merosas cidades da Ucrânia
estão sondo voiulidns arveres
de Ano lioin. Os armazéns es-
tflo repletos do presentes d<?

Ji Ano 13oin em setões esueclaiis.

mBj ml mmm

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

MANOEL DOS SANTOS - Rio. Entre
us muitas consultas que temos respondido des-
tus colunas, a que muitas vezes temos repeUdp
ê exatamente a sua. isso porque 6 comum a
muitos empregadores recusar o registro üe
sous operários a pretextos vários. 13 o mais
usado é o da idade. Alegam que Um operário
com mnis de 50 anos de itliido não pode ser as-
micíikIi) do Institui') dus IhdiistriartoB, j„„iuf«.

No entanto Ibbo ..fio corr.isp.mde a verdade. Com o decreto-

lei númeKíoü, dc t\ dà janeiro d, 1040, o limita máximo o*

mini,,,,, ,1c Idalld ciliu, ricundn portanto, suje os a registro obrl-

itulôriO todos unueoB tiUü |ir«stnin serviços lia iiuliistiiu,K 
O uiti to ,.,!,.„•„i. ilõ referido deereto.lel, diz o^.MBtun^Mt

tuaimonteli tA AtitnisBfto tüs ussoCimloB obrigatórios do »'8l,lu"
Üé^Aposentadoria e Pcsôei, dos IndUstriários (IAP1) independi
rte condições d« idade o saudei-. ,

Assim, não hã motivo algum para que seu patrBç não ojm
tr« como associado do Instituto. Apenas h* da parte dele um et|U*
voco p™r não conhecer as nossas leis ou então o que \mgpM
vivei a má fó costumeira daqueleB que exploram os trabalha
ul - nauttMild-lhée sempre a mínima asnlatênolá. Se um emprega

,V ie-' strr, üm seu operário, c 61o, o empregador o único b»
aíflcilllpolB deixará de cuntribuii com os ü% que lhe eorre»

''"'"e 
o operário por hn0 tei sido reRÍstrndo perde os ,lireitos,aoi

niiscros buneíicios (jue lltu são uaiuntidos pelos lnsütutofc j >

I
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M2<kfe^ ^t^á ^^k_ CONSELI 10
DA PAZ

TEXTO INTEGRAL DOS IMPORTANTES DOCUMENTOS ELABORADOS NA REU-
NIÃO DE VIENA, DE Io A 6 DE NOV. DE 1951, SOB A PRESIDÊNCIA DO SÁBIO FRAN-
CÊS JCLIOT-CURIE — NOVOS HORIZONTES ABERTOS A TODOS OS PARTIDÁRIOS
DA PAZ — AP2L0 À ONU E EXALTAÇÃ O E APOIO AOS PAISES QUE LUTAM CON-
TRA A AGRESSÃO ESTRANGEIRA, EM DEFESA DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL

Immnmmm————¦ l »MMM»MMM^JiMM«^MMWMMM«——^ill^i—Iii \ 11 e aos Povos do ini
(adotado por unanimidade)

Br. Presidente da Assembléia Geral das Nações Unidas.
Paris.

S O Conselho Mundial da Paz, reunido cm Viena, se dirige à
{Assembléia Geral das Nações Unidas, assim como à opinião pú-
fclica e aos povos de lodo o mundo.

A agravação da situação internacional, no decurso dos últi-
tnos meses, Inquieta e preocupa os homens e mulheres de todos
cs paises. Todos desejam o estabelecimento dc negociações o um
ficôrdo geral entro as Cinco Grandes Potências, responsáveis, se-
igundo os termos da Caria e polo son próprio poderio, pela paz do
Jruundo. Assim, a campanha do Conselho Mundial da Paz, por um
[Pacto entre os Cinco Grandes, so acha justificada aos olhos da
opinião pública mundial pelo desenvolvimento dos acontecimentos
e pela ineficácia atual dus outros processos,

O Conselho Mundial da Paz chama, em particular, a atenção
da Assembléia Geral das Nações Unidas para os seguintes pontos:PRIMEIRO: A Paz o a cooperação internacional não poderiam
resultar da imposição, ao conjunto do mundo, do decisões toma-
Idas pela maioria dos Estados membros, que aliás representam, na
maioria dos casos, uma minoria dc seres humanos. E' por n-.cio do
(estabelecimento de negociação e de conciliação que se estabelece-
rão 03 acordos necessários à evolução pacífica do mundo.

Esses acordos, quo devem se estender em particular à Ásia,
ias considerações inspiradas pela justiça o uma visão realista da
.política internacional, impõem a admissão às Nações Unidas do'governo da República Popular da China.
¦ SEGUNDO: O fracasso da Conferência dos Suplentes dos
Quatro Ministros das Relações Exteriores e os acordos apiovados
cm Washington o Otlawa, pela sexta sessão do Conselho do Atlãn-•tico, tornam difícil qualquer ação a favor do desarmamento, im-
pedem oue o povo alemão decida, por si mesmo, a reconstituição'de sua unidade e agravam o perigo do guerra na Europa. As ne-
feociaçoes entre as grandes potências pode-ão conduzir mais ropi-'«-leniente ao estabelecimento de uma Alemanha unificada, demo-.cratizada o desmilitarizada. Esta solução está a„ mesmo tempo
,<le acordo com a aspiração da imensa maioria do pov0 alemão, comcs interesses dus vizinho.-, da Alemanha o com os da Paz.I Por conseguinte, o Conselho Mundial insiste junto à O N U.no sentido do que use de sua influência para fazer respeitar osncôrdos internacionais sobre o desarmamento da Alemanha e apres-ear a conclusão de um tratado do pas, que permita a retirada dastropas de ocupação e a reconstituição ile uma Alemanha unificadac desmilitarizada.

mmWt 
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da ordem do dia,

,„  ... , I). Uranca Pialho, rcpiesintaiilo
TERCEIRO: O restabelecimento da paz na Ásia interessa à I ,]„ Brasil c redatora do 2.» pontotoda a comunidade humana. Esse restabelecimento foi gravemente

comprometido pelos Tratados de São Francisco com o Japão; o
restabelecimento da paz na Ásia presupõe não só que seja posto
termo às atuais hostilidades, o em primeiro lugar na Coréia, por
convenções de armistício, mas também, que seja garantido o di-
reito dos povos asiáticos à independência e à integridade territo-
rial, sem qualquer interferência estrangeira.

QUARTO: A manutenção da paz no Oriente Médio e na África
do Norte não poderia ser assegurada do maneira satisfatória, com
a sobrevivência (le soluções e de situações contrárias no direito
dos povos à disporoni de si mesmos. Óeve-se reconhecer, e isto
de maneira efetiva, aos povos do Egito, do Irã, do Marrocos e de
todos os outros países do Oriente Próximo e Médio e da África do
Norte, o direito de gerir o regular por si mesmos os sou3 própriosnegócios, sem pressão c intervenção estrangeira e nem ocupação
militar aberta ou disfarçada.

QUINTO: A corrida aos armamentos não poderia trazer aos
povos senão a certeza da ruína e a ameaça do uma guerra desas-
irosa para n humanidade. E' preciso, portanto, que se enverede
pelo caminho do desarmamento simultâneo, progressivo e eficaz-',
mente controlado.

Esse desarmamento deveria compreender principalmente a'
interdição das armas atômicas e das outras armas de destruição '
em massa, cujo uso é condenado pela moral universal. O Canseiho'
Mundial da Paz solicita que a Assembléia Geral das Nações Uni-1
das ponha em discussão a proposta de desarmamento quo ele ado-
tou em Viena, hoje, G de novembro de 1951.

Essa proposta não pode, de forma alguma, provocar um dese-'
qiiilíbrio à custa ou cm proveito de um Estado ou outro. Pelo ri-'
goroso sistema de controle que preconiza, essa proposta garante 

'
a segurança de todos, em cada etapa do desarmamento.

Anexamos a proposta de desarmamento do Conselho Mundialda Paz a este documento.
O Conselho Mundial da Paz está convencido de quo a guerra'nao é inevitável, que a coexistência pacifica de regimes sociais e

políticos diferentes é possível e que essas propostas estão de acórdo eom o interesse de toda a humanidade.
Podimos-lhe aceitar, Sr. Presidente, os protestos de nossaelevada consideração.

PELO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ:
Pietro NENNI, Vice-presidente Relator, Fréderic JOLIOT-CURIE, Presidente.

De 1° a 6 de novembro últi-
mo, realizou-se em Viena uma
reunião do Conselh-, Mundial da
Pass, sob a presidência do sábio
Joliot-Curic, tendo apresentado
relatórios sobre os dofs pontos
da ordem do dia, o líder sócia-
lista italiano Pietro Nenni e a
educadora brasileira Sra. Branca
Fialho.

Foram então elaboradas,
discutidas e aprovadas rcsolu-
ções de grande relevância para
o movimento los partií'' !os H
paz em todo o mundo. Essas re-
soluções só hoje são publica *~s
na íntegra em nosso país — o
que se faz atravén das colunas da
IMPRENSA POPULAR, que pa*
ra isso dedica especialmente esta
página.

•VWW^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^s^,»»^- .

RESOLUÇÃO SOBRE
DESARMAMENTO

O

(Adoiada por unanimidade)

A corrida aos armamentos
prepara o caos econômico o
precipita os povos na miséria;
não pode deixar de levar se*
não à guerra. E' falso pre*

Joliot-Curie, qúe presidiu a reunião de Viena.

Resolução Sèbreo Próximo
mente

lAdolada por unanimidade)
ÍO

A ameaça contra a paz se
ígravou perigosamente nos
países do Oriente Próximo, dn
Oriento Médio o da África dn
Norte cm conseqüência da
pressão militar e da pressão
política cada vez mais bruta!
ide que esses paises são ob-'jcto. Mas, do Irã a Marroeos,

ras aflr.cm ao Egito o os egip- icins são assassinados em seu jpróprio solo. Os esforços do [
povo egípcio para rejeitar o jdoso rio tratados incompatí*
veis com o sen direito de se
rem senhores cm sua própria I
casa, são justos e legítimos

A crescente oposição dos i
novos do Pró::imn o rio Medir |
Oriento o da África do Norto

essa ação se choca contra a i no estacionamento do trowi
.resistência dus povos; entra 

j ostrnngeiras cm sou território,
cm conflito com sua vontade & cancessão do bases estnt-5-

Resolução Sobre as Férias
de 1952 a Serviço da Paz

e Sobre os Grandes
hnivesários Culturais

(Adotada por unanimidade)

de garantir a sua indepen*
dência nacional o oconôivica
C de defender a Paz.

O Conselho Mundial denun*
fcla, como unia grave amea
ça contra a Paz no Mundo
as tentativas de impor um
pacto militar aos povos do
Mediterrâneo, du Oriente Pró*
Ximo e Médio e da África do
Norte.
' Já novas tropas estrangei-

ijBsSs

Resolução *

rrir-ns e no açambarcamonte
dns recursos de seus países,
ossa onosicão cuja primeira
manifestação decisiva foi a
ação do povo iraniano, cons-
titui uma contribuição essen-
ciai à causa da Paz.

A recusa do povo egípcio
cie se deixar integrar nurr.
Pacto de aventura e de guer-
ra, reforça a confiança dos
povos em si mesmos e repre-
senta uma contribuição capi-
tal à manutenção da Paz no
Mediterrâneo, e no mundo.

O Conselho Mundial exige
a retirada imediata de todas
as tropas estrangeiras do gi
lo o do Sudão, a fim de 'lue
estes possam livremente dis-
por de seus destinos.

Pietro Nenni: foi 0 relaíor do
1." ponto da ordem do dia.

No momento em que propa-
gandas opostas à concórdia in.
ternacional multiplicam barrei-
ias artificiais entro os povos,
cemo a persuadi-los da lmlnen-
cia e fatalidade da guerra, o
Conselho Mundial da Paz, con-
vencido do responder às aspi-
rações dos povos, considera que
o ano de 192 deve, pelo contra-

a 71
ÍI.

de Paz Cem o Japão
(aprovado por unanimidade)

/Violando os acordos inter-
Ácu-ionais o desprezando os
[interesses üa Paz, loi csinr;-
tdo um tratado em separada
com o Japão, cm 8 dc Setem*
[bro de 1951, cm São Fran*
Visco.

Esso tratado, assinedo con-
tra a voniade da Kepúb;:ca
íopular da China, da Umcio
Soviética, da índia o da Bir»
pânia, não pode, do forma
Blauma, contribuir para o cs-
labeleeimento da paz na Ãsla.

Bem ao contiár.o, esso tra-
lado tendo par conseqüência
imediata a remiliiarizo/jSo do
Japão e a manutenção Ce
tropas estranejoiras no solo
Ulpônico, como acentuou o
facto de Segurança entro os
Estados Unidos o o Jcpüo, au*
menta gravemente os peri-303

ide guerra no Pacifico.
Esse tratado despreza a

vontade do paz e os direitos
poberanos do povo japonês.
Impõe a este o pesado fardo
Üo rearmamento e conduz,
Inevitavelmente, ao restabs-
lecimento do militarismo ni*
pânico e à rui ura da ccono-
mia dêsse pais.

O- Conselho Mundial da
Paz afirma novamente quo
um Tratado de Paz com o Ja-
pão, para ser eíicuz, devo ser
negociado em primeiro lugar
pela República Popular â?
China, os Estados Unidos, a
União Soviética o a Grà-Ure-
tanha, e receber a aprovação
do todos os países em causa
Somente um tal tratado afãs-
taria. incondicionalmente o
perigo de guerra no Pacif:co.
conduziria à retirada das tro-
pas 

¦ estrangeiras, cessaria a
remilitarização do Japão e
irtr.teUiuliJa vaus. *» maaiW9'

pacifico do povo japonês.
Por outro lado, os pactos

militares impestos às Filipi*
nas, à Ausiiulia, à Nova lie»
lândia, constituem ca.-gas cs-
tnagadoras para esses povose cimcejam a causa da paz.

O Cinsciho se regozija com
a luia poia Paz que o povo
japonês empreende e o con*
vida a unir seus esforços aos
Üe todos os povos vizinhos,
para rcsíaui/cr a paz no Ex*'tremo Oriento.

O Concilio Mundial da
Para convida todos os amigos
da pas na Ásia e nas regiões
do Pac^ico, inclusive o povo
do Japão, ci realizar, em fu*
iuro próximo, uma conferên-
jia regional para a defesa dn
Paz. O objetivo dessa confe-
rcr.cla será chegar a uma so*
lução pacííica do problema
j.-yr-iês, af catando, assim.
u;... séria emecça à Paz Mun*
u..,l.

pi:

Resolução Sobre a Campa-
nha a Favor do Pacto Entre
as Cinto Grandes Potências

(Adotada por unanimidade)
O Conselho Mundial da Paz aprecia altamente os resultados

obtidos na grande campanha de assinaturas em favor da conclusão
oo um Pacto de Paz entro as Cinco Grandes Potências, aberto a
todos os Estados.

A reivindicação do Pacto do Paz foi formulada num apnln
solene aos povos, feito em 25 de fevereiro de 1951, por ocasião
da sessão de Mcrlim de Conselho Mundial da Paz.

502 milhões de assinaturas, recolhidas em 64 países, teste-
munham hoje quo essa reivindicação traduz bem as aspirações
profundas de todos os povos e sua poderosa vontade.

Os povos desejam ardentemente que o espírito e os métodos
de negociação pacifica prevaleçam, junto aos governos, sobre o
emprego da força o da ameaça nas relações entre os Estados. E'
por isso que se manifestam a favor do Pacto de Paz.

O Pacto de Paz ajudará a solucioaar os conflitos em curso,
abrirá caminho ao desarmamento progressivo e controlado e per-
mitirá a volta às trocas econômicas e às relações culturais nor-
mais, necessárias e úteis a todos.

O Conselho Mundial da Paz solicita que todos os Comitês
Nacionais de Paz continuem a campanha pelo Pacto de Paz e a
intensifiquem,

Dirige-se aos agrupamentos, movimentos e a todos os homens
que se interessam pela manutenção da Paz para que associem
seus esforços numa ação comum a favor do Pacto de Paz.

Resolução Sobre o Sudeste
Asiático e o Viet-Nam

(Adotada por unanimidade)

rio, ser o ano das iniciativas
de paz.

Propõe, particularmente, que
no decurso deste ano as férias
sejam consagradas a um am-

pio desenvolvimento dos Inter*
câmbios culturais na base da
reciprocidade. Estas deverão

permitir a personalidades de re-
nome, a grupos de professores,
a estudantes de todas as disci-
plinas, a homens e mulheres II*
gados ao desenvolvimento da
cultura, visitar paises estran-
gciros para melhor conhecê-los
e realizar, assim, conversações
entre os povos.

Essas férias deverão estar a
serviço da Paz.

O Conselho Mundial se diri*

ge, pedindo-lhes qne participem
desse grande empreendimento,
a todas as organizações de pro-
fessores e de estudantes, assim
como a todos os organismos 011
associações culturais, sem dis*
rincão de opinião.

O Conselho Mundial da Paz
considera, Igualmente, que o
ano de 192 deverá ser assinala-
dc por importantes manifesta-
ções 110 plano nacional e Inter-
nacional, por ocasião dos gran-
des aniversários tais como o
TO.' aniversário do nascimento
de Victor Hugo, o 500.» aniver-
sárlo do nascimento de Leo-
nard de Vinci, o centenário de
Micolai Gogol e o 1.0U0.» anl-
versário da morte de Avlcena.

Assim, os homens poderáo se
reunir, acima das fronteiras,

para celebrar os que enrique-
ecram o seu patrimônio comum

O Conselho Mundial chama a
atenção do conjunto do movi*
monto e da opinião pública de
tedo o mundo para o valor e
o alcance dos intercâmbios cul-
l.urais. O seu desenvolvimen-
to, ao dissipar as desconfianças,
é importante fator para a ma-
nutençâo e a consolidação da
paz

tender o super-armamento
possa ser um melo eficaz de
negociação.

A corrida aos armamentos,
que se desenvolve com o des
conhecimento dos armamen-
tos recíprocos, provoca a des-
confiança. Não há seguram
ça senão com um desarma-
mento equitativo e controlado,

E' por esse motivo que so-
licitamos às Cinco Grandes
Potências: Estados Unidos.
União Soviética, República
Popular da China, Grã-Brota-
nha e França, — cujos arma
mentos são mais numerosos
e que receberam da Carta de
São Francisco a missão de ve-
lar pela Paz do mundo, —
celebrar uma Convenção de
Desarmamento.

Terão, assim, dado prova de
sua vontade de paz.
INTERDIÇÃO DAS ARMAS DE

DESTRUIÇÃO EM MASSA

Nessa convenção, as Cinco
Grandes Potências devem se
entender para proibir de ma-
neira absoluta as armas ató-
micas e a produção de arma*
menlos derivados da energia
atômica, assim como as ou-
trás armas de destruição em
massa.

Essa .proibição será garan*
tida por um controle rigoroso,
exercendo-se não somente os
armamentos e as instalações
declaradas como também sô-
bre o- armamentos e as ins*
lalações supostas,
REDUÇÃO PROGRESSIVA E

SIMULTÂNEA DOS AR»
MAMENTOS

Nessa Convenção, as Cinco
Grandes Potências devem se
entender para a redução pro-
gressiva e controlada dos ar*
mamentos de lodo gênero.

Preconizamos uma redução
dos armamentos que, antes
do fim. do ano dc 1952, de*
verá abrangei de um terço a
metade dos armamentos de-
clarados, constatados e reco-

nhecidos, aplicando um si*
tema susceptível de garanti
em cada etapa do desarma
mento a segurança de todos

Propomos que as proporçõe*
os prazos na redução chi

diferentes armas, dos afetivi
e da produção dc armam.',
.os sejam estabelecidos, tui
to levando-se em conta o n
vel existente dos armamento-,
dos efetivos e da produção
como do número de habitai!
;es, da extensão das fronteira*

da natureza das comunica
ções de cada .pais.

CONTROLL £ RECEN-
SEAMENTO

A adoção desta convença*,
internacional, tornando obn
gatória a interdição das ai
mas atômicas e o desarma
mento de um terço à metade
deve ter por conseqüência r
reconseamento geral de todo^
os gêneros de armas, dos efe
tivos e a realização de urr
controle internacional para k
verificação das medidas pre
vistas na Convenção.

O controle in.ernacionat .-
exercerá tanto sobre as de-
clarações que tiveram siri'-
feitas pelos sinatários desi;-
convenção, quanto sobre tôdj
suposição do existência de ar
mas, de efetivos e de meios dí
produção de armamentos nü<
declarados.

O nosso apelo 6 endereçado
às Nações Unidas, às Cincc
Grandes Potências e aos po-
vos. Acha-se de acordo com <
espirito em que foram elabo
radas as resoluções do II Con
gresso Mundial da Paz, qui
se realizou em Varsovia, de
16 a 2'1 de novembro de 1950

A redução progressiva e si-
multânea dos armamentos
elapa para o desarmamento
geral, se não satisfaz os fa
bricantes de armas, acaba
com os temores de agressão,
reforça a segurança de todos
os povos e os livra de pes*
das cargas.

Resolução Sobre a Coréia
(Adotada por unanimidade)

Todos so povos acolheram com um imenso sentimento
de esperança a abertura das negociações para um cessar*
fogo na Coréia. O Birõ do Conselho Mundial da Paz, reuni-
do em Helsinlii, chamou a atenção sobre o fato de qut- a vi-
gilância da opinião pública é essencial para fazer triunfar
o espirito de negociação. Us últimos quatro meses, cm cujo
decurso não se obteve nenhum resultado, provam que esta
advertência c justificada.

As negociações se prolongaram pela influência dos que
desejam estender 0 conflito. Deselvolvem-se, ainda atualmen-
te, violentos combates e ações de destruição sangrenta.

Somente a sinceridade na negociação e o apoio da opi-
nião pública podem conduzir a um acordo, que decida do fim
das hostilidades, que permita uma solução pacifica, que res-
tituirá ao povo coreano o direito dc decidir do seu destino.

O Conselho Mundial da Paz apela para as parte.» beli-
gerantes n0 sentido de resolver o conflito o mais rapidamente
possivel, através de uma negociação pacifica sobre bases
justas e razoáveis. Apela para todos os povos do mundo no
sentido de apoiar essa reivindicação.

J
RESOLUÇÃO SOBRE O PROBLEMA ALEMÃO

(Adotada por unanimidade)

O Contsemo Mundial, dc acôr-
do com os princípios da Car-
ta das Nações Unidas, sempre
reconheceu o direito dos povos
a disparem de si mesmos e a
resolver os seus conflitos sem
a ingerência estrangeira. Cons-

lata que os conflitos latentes o
gm conflitos cm curso no Su-
deste Asiático náo podem ser
solucionados senão se apoiando
nesses princípios.

Entre os conflitos existentes
110 Sudeste da Ásia, o Conselho
Mundial da Paa assinala quo o
desenvolvimento da guerra no
Vlet.Nam, que afeta o Laos e
o Cambodge, aumenta o perigo
de uma nova guerra -mundial.

O Conselho Mundial da Paz
pede que se chegue no Viet-
Ram a um «cessar fogo» ime-
d.iuto e que ao mesmo tempo se
ícalizem negociações, com o
objetivo de unia ampla regula-
vientação dêsse conflito, regu-
lamentação que (ornaria obri*
gatoria a retirada das tropas
estrangeiras.

Todos os outros conflitos la-
tentes ou os conflitos em curso
«a Birmânia, «as Fifijriiias o
«a Malásia, devem ser solucio-
nados de acordo com os princi-
pios enunciados acima e so-

guiada oa mesmos «&<i»«i»i».

Os acordos de Washington
t de Oltawa que, mesmo sem
que o povo alemão tenha sido
consultado, decidiram da re-
militarização da Alemanha
Ocidental, colocaram todos os
povos diante do fato consu-
mado e diante de um grande
perigo.

O renascimento do nazismo
na Alemanha Ocidental e so-
bretudo o papel dado aos an-
tigos generais de Hitler, á
Ironte de uma nova Weh*.-
macht, cons.ituem uma gra-
ve ameaça para todo o mun-
do e, em paricular, para o
povo alemão e seus vizinhos.

A remiliarização, a recusa
de reconstituir a unidade do
uma Alemanha pacifica, im*
pedindo-se que o povo ale
mão sobre isso decida por si
mesmo, o prolongamento e o
reforçamento da ocupação pe-ias forças estrangeiras, criam
as condições de um Conflito
internacional.

Apelamos para. que os po-
vos sejam vigilantes e em
preendam ações capazes d*í
impor a convocação das Qua
tro Potências, para a conclu
são de ura tratado com uma
Alemanha desmilitarizada,
unificada e pacifica, que ga*ranta a Paz na Europa.

Constatamos com satisfação
o desenvolvimento crescente
dos protestos populares na
Alemanha e saudámos a ação
dos grupos e dos mais diver
sos homens conlra a remilita-
rização da Alemanha e pela
sua unidade.

Esta luta do povo alemão,
uma das contribuições essen-
ciais à construção da Paz, de-
ve se unir ao esforço corres-
pondente dos povos arrasta
dos para a politica do rear-
mamento. Estes, coordenando
a sua ação com a do povo ale-
mão, rnanientarão a sua so-
lidariedade e garantirão as-
sim o êxito das soluções pa-
cíficas.

O Conselho Mundial da Paz
s« asforcará no sentido de *wo»

vut-ar e apoiar todas as Ini»
ciativas no seguinte sentido:

Reuniões e conferências en*
tre personalidades representa-
tivas de todos os paises vizi*
nhos da Alemanha e persona-
lidados alemãs.

Intercâmbio de personalida-
des em todos os domínios da
cultura e da economia.

Participação de represen-
tantes, alemães às grandes
manifestações que servem a
causa da Paz.

Dada a gravidade do perigo
que representa para todos os
povos o rearmamento da Ale
manha, o Conselho Mundiai
nsis.c, junto aos Comitês Na*

cioriais interessados, no senti-
do de que a luta pela soluça)
pacifica do problema alemão
seja^ estreitamente ligada a
tõdás as outras campanhas
quo travam nela paz.resolução' sobre a or*

gahizaçao dos inter»
câmbios culturais

(Adotado por unanimidade).
No ponto IX da Mensagem

à ONU, o II Congresso Mun-
ial da Paz demonstrou que «u
estreitamento dos laços cultu
rais entre os povos dá origem
à3 mais favoráveis condições
para o seu mutuo entendi-
mento».

O Conselho Mundial da Paz
não tem cessado de dar toda
sua atenção a todos os os-
forços sinceros que têm sido
realizados neste domínio. Êle
mesmo empreendeu, numero-
sas iniciativas que já t.lcança-
ram felizes resultados.

Não é sem in.cnção substi-
tuir as organizações, movi-
mentos e associações que têm
trabalhado no mesmo senti
do, mas está sempre disposfj
a favorecer a suá ação, na me
dida de suas possibilidades.

A Comissão Internacional
dos Intercâmbios Culturais,
cuja criação foi anunciada
poia resolução do Conselho
Mundial, datada de 25 de fe-
vereiro de 1951, foi constitui*

da no seio do Conselho e cum-

pre a tarefa de orientação e
de coordenação que lhe cor*
responde.

O Conselho Mundial convi*
da esta Comissão a estabele-
cer e a comunicar aos movi-
mentos nacionais, um método
de procedimento, simple e fie*
xivel, que facilitará pratica-
mente os intercâmbios entre
um pais e outro.

C Conselho Mundial convi
da igualmente aos Comitês
Nacionais, que ainda não o
tenham leito, a constituit em
seu seio uma comissão espe-
ciai para os intercâmbios cul
túrals.

Desta maneira poderão es
labelecer*se> em cada pais,
projetos estudados detalhada-
men.e, cuidadosamente pre.
parados c que reunirão todas
as condições para ser realiza
dos de maneira satisfatória.

Para que sejam verdadeira-
mente fecundos, em proveito
da cultura e da paz, os inter
câmbios devem ser efetuados
a base da reciprocidade; mas
esta nâo poderá ser obtida,
com segurança, a não sei no
caso em que cada intercàm
tuo seja preparado de ma
neira a interessar as amplas
camadas da opinião ou o con
junto de um ou vários setorc:*
da atividade cultural.

O Conselho Mundial deci-
diu adotar imediatamente
duas Iniciativas principais,
para o ano de 1952: as férias
a serviço da Paz e a comemo*
ração de grandes aniversá*
lios culturais. No que diz res-
peito às férias a serviço da
Paz o conjunto dos Comitês
Nacionais poderá dar aos In-
ercàmblos culturais um am-

pio desenvolvimento,
Entre os grandes aniversá

rios culturais, o Conselho
Mundial adotou as proposta-*
que foram feitas para a co-
tr.emorneão em diferente pai-
ses do 150." aniversário do
nascimento de - Victor Hugo
(proposta do sr. Mao Dun);

do 500." aniversário dm «owi-

mento de Leonardo da Vlnct
(proposta do sr. Ehrem-

, hourg); do 100." aniversário
da morte de N. Gogol (pro-
posta do sr. Doninl); do 1000.-
aniversário da morte de Avl*
cena (proposta de um grupode médicos de vários paises).Estas manifestações permi*tirão aos Comitês Nacionais
interessar ativamente a todos
os meios intelectuais, assim
como às mais amplas cama*

as da população, no desen*
volvimento da cultura "orno o
bem comum de toda a huma-
nidade.

O Comitê Mundial assina*
iou, em sua resolução de 25
de fevereiro, o interesse que
se concede às conferências e
reuniões internacinais, quereunam os intelectuais de dl*
ferentes paisoj, na base de
suas próprias preocu.nações.

Constata, r*om satisfação,
que esta idéia ganhou terre»
no e que Importantes inicia-
Mvas estão em curso.

Estas iniciativas surgiram
nos meios médicos, unlversi*
lárlos, de escritores e de artls*
tas, entre os arquitetos e ur*
banistas, educado'es e cine
astas.

O Conselho MunriV dn Pm
considera que w 9 tmcl tl-ní
se revestem dr* uma cnside
ravel importância p» a o ís-
treiamento dos laço- culturais
e devem ser estirnu.adas poi'odos os que desejam a acro
xlmação entre os povos.

Num domínio particular doí
tntoreâmibos culturais, o Con-
solho Mundial decide organi-
zar, em várias .capitais, nc
curso do ann de 19M oxpoíi-
fões internacionais de artf
Popular, de documentarão so
bre d reconstrução, bem eoirtt
de livros .nara crianças e d*
desenhos InfanMs.

Convida, por último, «">¦
('omites r:'."', •::»"• n f-.v-rc"
os Intercâmbios de blbliog***
fias e de publicações Uter*

IrLu ou cientificas.



O EXERCITO SOVIÉTICO,
EXERCITO DE PAZ Diretor PEDRO MOTTA LIMA
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No país soviético triunfou
o socialismo e se tem criado
todas as premissas para a
formação da sociedade comu-
nista. Estas premissas estão
determinadas, antes do tudo,
porque é o Partido de l.cnin
o Stalin, apetrechado do co-
ihcclmcnto das leis do de-
icnvolvlmento social, dirige
> povo soviético, quem mar-
sa a politica do Estado So-
,-iético, quem alimenta o or-
ganiza os trabalhadores na
adificação da sociedade co-
munista, educando-os no cs-
pirito do comunismo.

Ao construir a sociedade

Unidos da América. Mas es-
ta política agressiva estã
condenada ao fracasso, pois
estão muito vivos na memó-
ria dos povos os horrores da
rocento guerra e são dema-
siado grandes as forças so-
eiais que estão pe'.a paz.
Precisamente nestas forças
progressistas, que salvnguar-
dam a causa da paz, se apoia
a conseqüente política de paz
do governo soviético. O fim
denta política já foi formu-
lado por Stalin, com toda a
clareza: «tTornar impossível
o surgimento do uma nova
agressão e de uma nova guer-

sua miss8o histórica, levou
a libertação aos povos escra*
vizados da Europa c do Ex-
tremo Oriento. Esta foi uma
grande façanha na história
de toda a humanidade.

O Exército Soviético é um
exército de novo tipo, o exér-
cito dos operários e dos cam-
poneses libertados pela Gran-
de Revolução de Outubro, é
um exército autenticamente
popular, conseqüente defen-
sor dos Interesses dos traba-
lhadores. O caráter do Exér-
cito Soviético está determl-
nado pela própria natureza
do Estado Socialista.

Por MIKAEL TIKONOV
tcncntc-gcncral

viético de armamento de pri-
molra qualidade. Stalin armou
o Exército Soviético da in-
vencivel ciência militar stall-
ntana.

O fruto do gigantesco tra-
balho politico o ideológice que
o Partido dn Lenin c Stalin
realiza incansavelmente no
Exército Soviético, educando
a seus soldados no cspii ito das
grandes idéias do marxismo-
leninismo, são os admiráveis
quadros do Exército Soviéti-
co, homsns que cobriram de
glória a sua pátria nos anos

e domina com êxito o manejo
do excelente material técnico
militar que facilita a «ndúo-
tria socialista.

O povo soviético consagra-
do a) trabalho pac'.tico, con-
dona, indignado, as maquina-
çõos dos promotores da uma
nova guerra imperialista. Ao
povo soviético não ce pode
amedrontar com i hiit<-ria
belicista que rrina no campo
imperialista. O povo sovié-
tio marcha c continuará mar-
chando com firmeza ror sou
caminho histórico. Destr. tri*

?
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Dunas do esmagamento do poderio bélico nazista, a grande parada cm Moscou. O Exército S(K
viético é um poderoso instrumento para a manutenção da PAZ.

0 Menino da Geórgia

Stalin é o grande construtor do poderoso Exército Soviético,
o comandante vitorioso da guerra contra o nazismo, o inspirador
dos grandes feitos dos soldados soviéticos que esmagaram as

bestas dc Hitler e libertaram o mundo do pesadelo fascista.

comunista, o povo soviético
está vivamente interessado
em uma paz duradoura e só-
lida.

Em todo o transcurso de
sua existência, desde o pri-
meiro decreto do poder so-
Viético — o decreto da paz—
p Estado Socialista Soviéti-
oo aplica constantemente
uma politica exterior, inspi-
rada no amor à paz e orien-
tada para a paz com todos os
Estados.

A sábia politica exterior
leninista-stalinista, a conse-
'quente e decidida luta do Es-
tado Soviético pela paz, pela
Independência nacional dos
povos e por sua amizade e
colaboração mútuas, garan-
tiram à União Soviética o
apoio geral e a simpatia de
centenas de milhões de pes-
soas de todos os paises.

O poderoso Estado Sovié-
tico converteu-se cm baluarte
da paz em todo o mundo.
Estimulados pelo grande e-
xcmplo da União Soviético,
ombro a ombro com ela, os

• povos da Albânia, Bulgária,
Hungria, Mongólia, Polônia,
Ruinánia e Tchecoslováquia
lutam pela paz, pela amizade
entre os povos. O povo chi-
nês, integrado por centenas
de milhões de pessoas, luta
itlvamente pela paz sob a
direção do Partido Comunis*
U da China. Está firmemen-
te unida ao campo da paz
a República Democrática da
Alemanha. Os heróicos po-
voa da Coréia e do Vlet-Nam
travam uma guerra liberta-
dora pela causa da paz, da
liberade e de sua lndependen-
cia nacional.

t\ política de paz da Uni-
fto Soviética, opõe-se a poli-
tica de desencadeamento de
uma nova guerra, politica de
luta contra os partidários
da paz, que é aplicada pelosmeu» dirigente* às* «Saudou

ra, senão para sempre, pelo
menos no transcurso de lon-
go espaço üe tempo».

Um seguro baiuurie da po-
litica de fàz ao Estado So-
viético são as forças arma-
das soviéticas, que mais de
uma vez têm tlauo uma cons-
tanie resposta ao3 inimigos
do Kstauo Soviético. Se nos
anos üa passaüa guerra, mi-
lhões üe pessoas vinculavam
a sorte de seus paises e sua
própria liberuade à luta he-
roica do Exercito Soviético,
agora, depois üa guerra, to-
üos os que amam os interes-
ses Ua paz vêem no Exerci-
to Soviético uma poüerosa
força militar, guardiã da paz
e apta a derrotar qualquer
incendiario de guerra.

Faz trinta anos, no fogo
dos combates revolucionários,
surgiu o exército do Estado
Soviético. Nestes anos, o
Exército teve de sofrer mui-
tas e diferentes provas, mas
desde os primeiros dias do
sua existência constituiu um
sólido baluarte das conquis-
tas da Grande Revolução de
Outubro, um fiel defensor do
seu povo. Junto com todo o
povo soviético, percorreu um
caminho glorioso, fazendo-se
merecedor do Ilimitado amor
do povo e da ardente gratl-
dão de toda a humanidade
progressista.

O Exército Soviético, for-
jado por Lenin e Stalin, tem
demonstrado ser digno de
sua missão histórica. Nos
anos da guerra civil defendeu
O Estado Soviético >4as íor-
ças da contra-revolução ln-
terlor • das ordas coligadas
dos intervenclonlstas, • na
Grande Guerra Pátria salvou
aos povos da União Soviéti-
ca da escravidão hitlerista.
Ao destruir o poderio mlll-
tar da Alemanha nazista e
do Japão Imperialista, o E-

. MifçM ffeviáUco, «UOfiriBdo

Servir à revolução e du
íender os interesses do Esta-
do de operários e campone-
ses são as missões do Exerci-
to Soviético que determinam
seu caráter popular e revolu-
ciMiário. E' o defens.;r do re-
gimen socialista, o mais justo
üo mundo. Sendo carne da
carne do povo e fiel defensor
de seU3 interesses, o Exér-
cito Soviético tem merendo
o amor de todo o pjvo c nes-
ta indivisível união fraternal
Uo exército e do povo resid>°.
uma das fontes de sua forca.

O Exército Soviético se
eleva sobre a base do refor-
,amento da amisade entre as
nações do Estr.do Swiéticu e
do respeito aos direitos tios
povos üe todos os continentes,
ü Exército Soviético jamais
teve e nem peie ter íinalida-
de agressiva. O Exército So-
viético é verdadeiramente um
exércitj de paz, defensor dos
povos amantes Ua llbemaçla e
por isso tem ganho o amor e
o respeito de toda a numani-
dado ttmanto da paz e da D-
herdade.

Piei ao seu dever tnterna*
cional e isento Ue todv desi-jo
do agressáo, o Exército So-
viéticj, uma v<sss tetmina-Jas
as operações militares ahan-
donou os territórios por ele
libertados, deixando os povos
decidirem por si mesmos sei»
próprios destinos.

A força do Exército Sovié-
tico reside na consciência po-
litica de seus soldados, que
compreendem por que lutam
As triunfantes idéias do co-
munisrr.o inspiram > Exér-
cito Soviético, bem como a
todo o povj da URSS, as
mais grandiosas proezas.

Durante toóa a história da
«xisténcla do Estado Sovié-
tico o gúvéhio, o Partido Co-
munista, Lênin e Stalin, de*
dicaram constantemente enor-
me atenção ao aperíelçoair-cr.
to e à consolidação das Fôr
ças Armadas Soviéticas. O
Partido e o grando Stalin
«gftiMfihanun a fixfeciurfio-

, alto, a Bandeira Vermelha Hasteada em Berlim pelos soldados
do Exército Vermelho, em baixo, Stalin, fardado.
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Em Geórgia, pais tão long'
Hoje tão perto de nós,
Numa casa muito pobre
Na data de hoje, nascia
O filho do sapateiro

Na casa do sapateiro
Numa cidade da Geórgia
mais aldeia que cidade
A mãe sempre trabalhava
O filho estudava sempre

No tempo do seminário,
Livros? Só os que diziam
que existira um paraiso
com Adão, Eva e a serpente
E todos feitos do barro
que Deus amassou no céu.

Sob a neve da Sibéria,
Enquanto no seminário
os velhos frades rezavam,
junto ao muro, prisioneiros
por ordem do rei, tombavam
para sempre sob a neve.

Havia um rei ern Moscou
que os grão-senhores da Russ
e os ricos chamavam Czar!
Carcereiro de nações
Fazia o sangue correr
para poder governar.
E parecia que nunca
Deixaria de pisar
Quem seu escravo nascia

Entretanto, na Geórgia.
Na casa do sapateiro

Que historiais, que contos Ha?

O sapateiro não tinha
nem tempo para contar
os calos de sua mão.
O georgiano estudava,
A mãe talvez indagasse:
que histórias, que contos lia?

Casa escura, noite longa, •
leituras ao lampião,
Ai de quem fosse apanhado
com aqueles livros na mão!
O frade vinha: menino,
que livro é êsse, não sabes
que o rei proibiu os livros
E Deus castiga com o inferno
Quem desobedece o rei?

O georgiano sabia.
Cadê que se incomodava? —

que historias maravilhosas
que artes e que pecados
que magia, que ciência era ?

No chão de pedra, fiava
A doce mãe georgiana.
O velho pai concertava
Sapatos que remendara
havia mais de vinte anos.

JOSÉ TAVARES

O filho não tinha sono
O rei roncava em Moscou.-

Seus polícias arrastavam
prisioneiros sob ferros
enforcados balançavam
sob a neve e sob d vento
e os grão-duques se embriagavam
Nos cabarés de Paris.

Que histórias, que contos lia?i
a velha mão perguntava.
Seu filho não tinha sono.
Depois, era o filho entrando
altas horas, companheiro
de outros jovens que estudavam,
discutiam, noite alta
e muito baixo falavam...,
Adeus, velho seminário!
Eva, Adão e a serpente,
Adeus, frade, adeus ó lenda>
O georgiano deixava
a C:-.;a, a G"org:aj e Gafo ^

para os caminhos do mundo .1
A mãe sentia no olhar
do filho amado um clarão
de quem já tinha na mão
as chaves que iriam abrir
as misteriosas portas
de cem narões prisioneiras.". .
Eram as chaves de um tesouro
que o georgiano levava.
De quem era? Era de todos
Os pobres que o inundo tem..
Com êsse tesouro, Stalin
Saiu da Geórgia. E espalhou
O tesouro peio povo.
O rei prendeu várias vezes
O georgiano. Porém
Prendia aquele tesouro
que o georgiano espalhara?
O povo enfim descobria
que as chaves das cem nações
estão em suas próprias mãos.,
O povo emfim descobria
que o rei de Moscou podia
vir abaixo com seus duques.
O georgiano ensinou.
Ah, quantas lutas, quantas!

Quanta greve e reuniões,
tempestades sob o fogo
boletins como relâmpagos
Comícios como vulcões!
E o partido bolehevique
crescendo na treva ardentô
Subia imenso em Moscou.

La na Geórgia, a mãe fiava',,
Agora ela bem sabia
E lutando, o georgiano
Com Lenin, encontrou-se, um dia
E os dois comandaram sempre
sempre juntos o Partido
Que acabou com os grão-senhore»
Do rei tomou a coroa
Varreu os ricos da R"3sia
E deu ao povo o poder.,
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*** CINEMA E TEATRO ***
rianca no Cinema

"0 GAROTO" — MISTIFICAÇÕES — OUTROS FILMES —
"NÓS. OS GAROTOS" — ROTEIROS DE "BRINQUEDOS DE

NATAL" DE Y. MAIA

A erinnçri tom sido um dos
íílètncntos hoinnfias iritils ex-
piorados no cinema, (jòrcjliCj
com o sou sorriso (iü coiii n
tua |ági'jmri, ela rntiseguc
Comunicar mçlllni' tio eSpcStíi»
dor as cfnoçoes' ainda em es ¦
tado dc purcsa.

As mfinçijs, cbtriô disse o
poeta Paul de Lconl em çetl
poema iafvnfè DE NA-

TAL», «cão loi!:i o mundo a
começar de novo».

A presença da criança no
tínema tem nforcçlíií* grandes
Èssuhtps jièloà (íòHijjlIsíiiioi^s
das emoções o, Üiinbíhi, nm
dos veiculo!! (íe crlticn sqçiiil
e denúncias do ordem ccoitO-
mlca.

E' mais rácil iilsufínr no
¦entlmci-.ln do espectador uma
Injustiça còlnrú.dá no. (lesam-
paro de d"is olhos (iifiintís (fo
que mim hihilio, e, (|ii;il. ile
alguma fonua, saberá resistir
h ncnntcêímèiitos e BÍ.iíaçucá
difíceis.

Por èr.te motivo, muitas

rezes tem sido o elemento
itifujit: 1 iiislrumenln para ex-
plnrnçíío de sentimento por
parle dn reação, principal-
mente nos jornais rinoniato-
gráficos manipulados pela
propaganda de guerra. Há
ptnu'0, circulou por af um
joitml cinematográfico, onde
uniu criança coreana, abando-
n.-ida numa estrada, era
exibida como sondo «uma das
vítimas dos vermelhos».

Riitro os filmes do maior
stícèsso, sempre estarão aque-
les onde n criança compareça
como personagem central,
ensinando, qt-mtas vezes,
grnnucfl nos \ i humanismo
ou erguidos exemplos de
heroísmo.

Sobro n presença da criança
no cinema tentaremos lem-
liv.nr, neste Natal, os filmes
mais significativos na história
da cinematografia.

«O G A II O T O»
Em 1021, o mundo assistiu

no drama de um menino

abandonado <•, depois, acolhido
n0 carinho (Io romântico va-
gabundo Carlitos. Foi pela
mão nquecítfá dè bondade e
pelos olhos umidecidos de
cnmprccnção que Carlitos
revelou «um drama e uma
crítica social que on Estados
Unidos de 11)21 se negavam a
aceitar*, como o disso Manuel
Vilogns" Lopes em sou livro
sobre Carlilos.

Chaplin revelou, ainda, ao
mundo, um ator infantil que
havia do ser famoso: Jackie
Gongan que tinhíi, óntã:-. seis
anos (nascera perto do Nova
Yor!:, cm jpiij o, era filho
de um cômico boêmio.

Este foi o primeiro filme
que foz compreender n censura
daquela época ser Chaplin
alguma coisa mais que um
simples palhaço. «O GAROTO»
emocionou ns platéias do
inundo e ficou em nossa me-
mórin, porque Chaplin além
de ser um poeta 6 também um
profundo psicólogo dn grande
pequeno mundo infantil,

ENZO STAIOLA o menino do filme «.LADRÕES DE BICICLETAS» e o garoto grã-fino, nacena do restaurant .

O drama o a crítica social
que os Estados Unidos se no-
gavam a aceitar, em 1021,
foram ncetios, anos depois,
de maneira inconseqüente o
reformista com ns «Anjos de
cara suja», uma sério de fil-
mes sôl-re ri infância nos
bairros miseráveis de Nova
Iorque,

Surgiram então, os Speneer
Tracy na pele do Padres Fia-
fiagftns recrutando os Mickcys
llooneys das ruas e levá-los
para reformatóríos, mima
imitação deturpada para o ca-
pítalisfno daqui';, oue nn gran-
Ae filmo soviético de Nirolai
Elck «CAMINHOS DA VIDA»
era uma obra dc nrlo n ser-
viço do timri vida melhor para
a juventude.

Surgiram também ns Shir-
loys Templos, meninas prodi-
pios, embnlaneando os ca-
crios, sepatennilo velhos ritmos
dos negros dn Mlssissipi em
outros cantando árias de Luein
de I.nmermoor ou em «Que-
ridinha dn vovô», fazendo mo-
micos, mero elemento entorno-

•cedor para o reacionarismo
deste filme contra a libertação

.dos negros nos Estados
Unidos.

As platéias, no entanto,
queriam e amavam ãnuela
menina, transformada em caça
níqueis, pofqtiq era realmente
umn honita criança.

Slrrley Templo foi n peque-
nn filha e irniãziuhn de
milhões de espertíulores espa-
lhridos pelo mundo.

OUTROS FILMES

Outros filmes chegaram ato
nós. «AS AVENTURAS DB
TOM SAWRER». «SMOOK»,
cd JOVEM TOMA/, EDI-
SON*», e outros, rçgistraram
nas películas as tnlvosSurns e
preeocidades de várias perso-
narrons de livros ou da his-
lôria.

Durante a última guerra
vários motivos foram filma-
dos, onde as crianças eram ns
personagens principais. <-EI!A
UMA VEZ DUAS MENI-
NAS», filme soviético, c::ibi:!o
no Rcx, nos mostrou a luta do
(lilás meninas nng minas de
Sthji'ngÍ'á(|È>, e «SCIUSCIA»,
filme* italiano, de Vittorio de
Siccá, um grupp de. meninos,
vítimas da guerra, sofrendo
num reformritório, dirigido por
um remanescente fascista.

Recordaremos sempre uma
grande cena de «SpiUSCIÀ»!
os rneiilnos do refornníóno
assirlem a um jornal elner.in-
to.rráfiro noite americano,
onde um navio de gu errai
corta ás Jiiiílüs revolta.- Um

outro! •— «Quo
outro pergunta:

dos meninos, co;
levado, a cena, e

itãfiiplii, em
diz para o

bolo!» E o
— «O qúe?

E então, enquanto muitos
espectadores pensam ser o
navio, o menino confirma: —
«O mar!...>

Neste uno foi exibido um
filme polonês intitulado --RUA
FRONTEIRIÇA» om sessão
particular na ADI, ondo a
criança participava ativamente
«as lutas heróicas do guetode Varsovia, comovente con-
tribuição do cinema da Mo-
dorna Democracia Popular
Tolonesa.

MODERNOS FILMES
Gostaríamos de falar sobre

a «INFÂNCIA DE GORKI, atrilogia a respeito da vida
infantil do grande romancista
do «Mãe», falar sobro a
«JOVEN GUARDA» do Oue-
rossimov, com música de Sho-
tnkowisk, não pelo seu lado
formal, mas sim aconchegados
Ho seu calor heróico e humano,
ntns não 6 possível porque, ntõ
nqui chegam, somente «Oa
anjos do cara suja» america-
nos, Infelizes delinqüentes
produtos da alucinação capi-
talistn,

Poderemos, no entanto,
lembrar o recente «Sobre o sol
de lionia», «Em qualquer

parte da Europa», filmes quenpesar do possuírem grandes
Inotnontos do cinema, não Con-
sçi-vaifio n eternidade de um
«UDRAO DE BICICLETAS»;
onde o filho de um trabalha-
dor já compreendo e participados problemas do desemprego
c prortlia com sua ingenui-
dade ser um npoi,, moral paraseu pai, num momento do
vergonha e aflição.

Fòl exibido, também, no
nno passado, um filme norte-
americano, com 0 inenino

Dcfth Stockwcll, cntitulndo
«0 MENINO UE CA11ELOS
VERDES», Este filme foi
uma surpresa porque iipèsar
qif HititilHUd pela censura po-licial, nos trouxe uma belís-
sima mensagem de PAZ na
simbologia de um menino
vítima da guerra, que acorda,
corta' mànlifi com,ti cabelos
verdes. Soas cabelos sãe cor-
tadas porque estão causando
«espécie», mas,' o menino
declara: t— Meus cabelos
crescerão porque represento
a esperança do mundo. Tenho
os cabelos verdes para que
todos saibam que sou uma
vitima da guerra e outra
guerra não venha destruir
crianças como eu>. «O ME-
MINO DE CABELOS VER-
DES» foi roprisado, há pouco
em chamas de segunda linha
c, infelizmente, tão desáporce-
hala foi a sua reprise que
não o anunciamos cm 1M-
PRENSA POPULAR, fato
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Cena do filme de LOUIS DAQU1N, «NÓS, OS GAROTOS», (Nòus le Glosses) realizado cm1911 e interditado pela censura 

quo lnmentntnos, visto se» esta
película, digna de ser assisti-
da por todos os que partici-
pam e desejam a FAZ.

«NÓS, OS GAROTOS»
Não podíamos deixar de

registrar a exibição em ses-
ssões particulares de rNOS,
OS( GAROTOS» filme de
Lmiís Dnquim,

Esta obra prima, de simpll-
cidade cinematográfica, não
será exibida, comercialmente,
para o público, por motivo
das imposições da censura.

O filme é educativ0 e de-
senvolve toda a beleza quo

reside no recôndito do mundo
infantil. E' uma ciranda soli-
tárin e um exemplo paia os
adultos.

Sun história é simples: Num
grupo de alunos de escola
pública, num bairro pobre,
um menino quebra um carís-
simo vitral da porta do edlfí-
cio escolar, durante um brin-
quedo de bola. Êle e o culpado
e terá quo pagar o prejuízo.
Porém todos os outros ma-
nlnos tambom sentem se cul-
pados unidos o organizados,
realizam uma grande cam-
p a n li a de linanças, c a ii-
tando Fal'a os transeuntes,

engraxando sapatos, vendendo
brinquedos ou oferecendo iuas
niirifiuaihis economias, h fim
de ser cumprida a quoti* esti-
pulada para o pagamento do
vitral,

Ilá um roubo da quantia
conseguida e depois de encon-
trado o ladrão (um orlulto)
Lptlis Dnquim, termina „ seu
filme, ainda em puro sabor
infantil: o vitral é novamente
quebrado.

O trabalho do enorme elenco
infantil coloca o diietnr fran-
cês, Louis Dnquim, ao iado
(los grandes cineastas, como
Nlcolni Ekk e Vittorio de Sicca.

•''- W? ç^ii^ÉMl
gkande e variado

sortimento de
Móveis estofados;
colchões de molas

e de crinas a
preços módicos

decorações
orçamentos grátis

Atende-sc a Domicílio
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PINTO FILGUEIRA
• flua Barão de Mosqulia. 338 — Toi.: 48-4187
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Este trabalho é, apenas,

tama seqüência çinomátogra-
fica de um roteiro para o
filme de media metragem
PEQUENO MUNDO, onde
procuramos focalizar acòhte-
cimentos c emoções da vida
dos adulto.;, em transposições
simbólicas para o mundo em
miniatura dns crianças.

Sua3 pcrêonágens, todas
elas infantis, representam
Vários estados emotivo?, so-
ciais e econômicos, cada çiial
com suas influencias adejui-
ridas por todos nós na hora
presente.

Nesta seqüência 6 fixado,
«m primeiro p ano. o meni-
no qua simboliza a GUER-
EA.

Personagens:
Menino Guerreiro.
Menina Mâezirilia .
Menino Trabalhador.
Um motorista.
Meninos e meninas de va.

rios tipos e tempera-
mentos. Varias mãos
de adultos.

Primeira cera — Véspera
de Natal. Local. Loja de
brinquedos.

1 — Uma tabijleta com o le-
treiro BRINQUEDOS DE
NATAL. cafriera desce,
mostrando estar n tab.ilcta
espetada num grando ta-
fuleiro onde- se véorn bo-
necas brancas, pretas ori-
entais, bolas, piões, trens-
rinhos, urso:-, do astracã
coelhos do fhnela, cãváli-
nhos, automóveis de ma-
deira, pequenos marte-
los, serrotes e outras fer-
TV-mentas. livros de Mon-
telro Lobato o livros do
aventuras cio «Supor-Ho-
mem», junto de lima mas*
tara contra ganes asflxl-
antes, um capaeoto tio
campanha e crv. metra-
lhadora do espoleta.

£ — Diversas mão.-, do adul-
tos vão comprando as lio-
necas, balas, coolhoa, fer-
ramentas, livrei do Mon-
teiro Lobato, etc. Depois
que elas saírem do enqua-
dramento surge a mão quo
compra os brinquedos do
guerra e as aventuras do
«Supcr-IIornem». A mão
deverá ser brutal, apesar
de bem tratadas a3 unhas
e do ostentar num dos do-
dos urn grando anel do
brilhante.
Segunda cena — Noite do
Matai, Local. Vários lei*
tos de crianças pobres o
ricas.

)| — Mão, %om urna boneca,
aproxima-se da cabeceira
de uma humilde cama, on-
de dorme delicada cabeça
de menina MSezinha. D»,
pois, câmera acompanha n
Dlâo, até que a boneca «
colocada perto do sápátn
que está sob a cama. (Mu-
¦Ica: canção da ninar).

1 — Outra mão colocando
uma bola na chutelra sob

1 tmOlA.

5 — Outra mão co'ocando
ui-.i livro ilo Monteiro Lo-
bato oa mcsinlia de cabe-
ceira do um menino.

G — Outra mão colocando
uni pequeno martelo, um

serrote e varias ferramentas
do brinquedo porto da Me-
nine Trabalhador.
— E finalmente, (musica:
marcha lortci mão que
eonipiou as aventuras do

«Supcr-Homem» e os brinque-
dos da guerra, cu.ocando
num sapato, jogado sobre
uni ncu tapete, a mascara
contra gazes uiiíi.xiantes,
o Cãpacste ..de campanha,
a metralhadora de espole-
tas a us aventuras do «Su-
per-Homdm». Quando a
mão adulta se afasta, logo
depois, mão do Menino
Guerreiro apanha a masca-
ra contra gazes.
— Càrriera localiza a mas-
caia de lrcnte, sendo co-
locada pelo Menino Guer-
reiro, sem quo apareça o
seu rosto. Depois, Meni-

no Guerreiro apanha a me-
tralhadora e deita-se com
ela, agarran.do-a sobre o
Pçito, Pouco a pouco, sua
mão cai inerte, adormeci-
da. Cãniera aproxima-se
do rosto coberto pola mas-
cara, adormecido no tra-
vosciro, até desfoca-lo,
completamente.
Terceira cena — Manha
de Nata! Calçada de uma
rua suburbana.
— Câmera, primeiramente
desfocada, mostra o rosto
do Menino Guerreiro, co-
berto pela mascara contra

YOLANDINO MAIA
gazes asfixiantes e capa-
cete, entrando em toco, uos
poucos, ale fi:;ar o Meni-
no Gucneiro apontando a
metralhadora de espoleta
para a caniera.

10 — Câmera, colocada como
so fosso o .Menino Gúoriei-
ro, mostra em primeiro
plr.r.o á metralhadora a-
pontando para um grupo
de Meninos e Meninas do
vários tipos e tcm.pcranien-
tos, que brincam tia cal-
cada com suas bolas, au-
tomoveis de madeira, bo.
necas, etc. Depois, a me-
tralhadora de espoleta me-
tralha as crianças, em pa-
norama da esquerda para
a direita, em movimento
conjugado eom a cãmora.
As cVianças ficam assus-
tadas e correm. Algumas
caem.

11 — Erinquedos pola calça-
cada A bola vai rolando
até perto de...

.12 — Menina Mãezinha refu-
giada junto ao muro, pro-
tegendo sua boneca, en-
quanto Menino Trabalha,
dor caminha em direção
da cãmera, como se viesse
enfrentar a metralhadora
do Menino Guerreiro.

i3 — Menino Guerreiro dá
uma pancada na cabeça do
Menino Trabalhador, com
a sua metralhadora.
14 — Menino Trabalhador
cai na calçada perto doa
pés do Menino Guerreiro
qtie pouco depois caminha
para frente saindo seus
pés do enquadramento.

15 — Menino Geurciro, foca-

lizado do costas cm cimo-
ra baixa. índo em direclo
da Menina M?.e::ln!ia í.iãe-
zlr.ha, que c'stá cm segtiri-
do plano, encostada no mu»
ro, protegendo sua hone-
ca. Menino Guerreiro ar-
rança a boneca d.i.s rnão3
da Menina Mãozlnha, jo-
gaiulo-a ho chão.

16 —- Pés do mOnirio Guer-
reiro esmaga á cahoça de
louça dà bencra. MOniria
Mãezinha cem ns mãos no
no rosto, cliorar.do, cai a-
joelliada perto do b( neca
partida, enquanto os pás
do Menino Guerreiro se a-
instam para trás.

17 — Cãmera baixa, no cori-
tro da rua, focallái o Me-
nino Guerreiro, v.iiidò rle
costas, protegendo-?'} com
a metralhadora de èsnole-
ta, tal como iim gáügslor
que so afasta do local rio
crime. Ele desce nlridfi do
costas, vai para o centro
da rtia.

18 — Câmera baixa, no nlvcl
tios parnlclcpipedoí, focd-
Iizarido 6 prolnr.sm.ircnto
(Ia rua, mostra iim viárrle
caminhão de transjwrtes
vindo, rapidamente, para

o local.
19 — Cãmora focaliza, cm

primeiro plano, o Menlào
Guorrcird no centri da
rua, apontando a ârrllii pri-
ra a calçada c, etii serjuri*
do plano, o eamlriii>*íd so
aproximando, cada veíi
mais.

> — Na calçada, Menino
Trabalhador nricgnjá, áos
poucos, ds olhos, aterrado
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(som: ruído do motor do
caminhão se aproximando),
e abre boca para um grau-
de grito, a fira de avisar
o Menino Guerreiro do pe-
rigo que so aproxima, mas
no lugar de seu grito sur-
ge o ruído da freiatíâ do
caminhão.

21 — itadiador do caminhão,
próximo da câmera; um
pouco inclinado.

22 — Menino Guerreiro, um
pouco inclinado, estende as
iriüos para frente; tomo
quo aparando o golpe, até
fechai', eom suas próprias
mOds, a objetiva. (tíom,
ruído de atropelamento).

23 — Motorista, saindo do
caminhão e indo socorrer
o Menino Guerreiro.

2-1 — Menino Guerreiro, cai-
do perto dá roda do ea-
nunii^o. Trás ainda o ros-
to coberto pela mascara
contra gazes e ao sou lado
esta êâldS á metralhadora
de espoleta.

25 — Motorista levanta o
Menino Guerreiro nos bra-
ços e leva-o paru a calça-
da.

28 — Motorista deita Menino
GUeifead ná calçada. Per-
nas ele inciiinos e meninas
su;ge;n aos poucos eíu redor
do corpo inerte do Menino
Guerreiro. Nus müos pen-
ditias ostão seus brinque-
dos paeüieos.

27 — Utiiieia localiza a me-
tralhadora eaidà no para-
lelepipedu. Ivlão de Menino
Tíaoailiáddr a levanta.

28 — Ménlrid Trabalhador
vai depor sobre d peno do
Menino Guerreiro a sua
metralhadora do eypoletu.

29 — beatllie da riie.ralha-
dorá sObre o (icito do Me-
nlilo Uiiorieiro.

30 — Detaino da palavra
PA£, pichado nd muro da
calçada. Càméiu. douce.

81 — Cãmera desce e encon-
tra eia baixo o rosto do
Menino Guerreiro, coberto
dimiá pela mascara. Um
files de sangue escorre do
Uentiò dela, pelo pescoço
do Menino.

82 — Cãmera aproxima da
mascara, até deslocar.
Quarta cena — Noite de
Natal. Locai: Cama do Mo-
nliio Guerreiro.

83 — fitísto do Menino Guor-
réiro, cdbcrto pela masca-
rá, levanta ropentiiiamon»
te, como se acordasse de
um tremendo pesadelo. Ar-
rança a mascara, aflito.
Seu rosto está suado. Olha
cm torno, ainda esprivorl»
do, e, depoÍ3, atira paralonge a mascara e a ma-
tralhadora que estava so.
bro o seu peito.

li — Sobre o tnpete, Junto
ao sapato, estfid M aven-
turas do «Stljier-ildmem».
Mão do Mctiino Guerreiro
levanta o livro,

85 — Menina atira para ídrt

da janela as aventuras do
«Super-Homem».

36 — Aventuras do «Super-
Homem», numa vala, vão
sendo levadas pelas águas,
até cairom no esgoto.

37 — Menino Guerreiro con-
templa um barco a vela
que esta sobre a meslnha
de cabeceira. Apanha o
barco a vela, deita-se e co-
loca o barco sobre o seu
peito.

38 — Cabeça de Menino In-
teligonto, dormindo, e sô-
bre a mesa da cabeceira
o livro do Monteiro Loba-
to.

f
39 — Cabeça do Menino jd»

gador de futebol, dormin-
do, e sob sua cama a bola
na chuteira. Um gatinho
brinca com a bola.

¦40 — Menina Mãezinha, dor-
mindo. Seu braço está
caido pai'a fora da cama
e sua mão quase alcança
a boneca colocada em seu
sapato.

41 — Um galo canta em es-
tilo do emblema da Pathé.

42 — Menino Trabalhador a-
bre os olhos e logo vai es-
piar em baixo da cama
Aponta o martelo, o serro-
té e as outras forramen-
tas, e sorri.

43 — Menino Guerreiro, dor-
mindo com o seu barco
a vela sobre o peito;

44 — Em superposição o Me-
nino com o seu barco a
vela sobre o peito, dormin-
do, sobre um grande pano-
rama de paisagem mariti-
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I - CARLITOS E JACKIK COOCAX numa cena de «O
l  GAROTO» (The Kld) realizado em 11121 
ma, como se fosse o seu Esta seqüência tw.M piihíi-
pequeno barco um suava ernía na revista Temario :%.*
veiculo parn os sonhos de 3 o representa nossa noiiiri-
aventuras infantis

FIM
büiçiio pf"'íi as comemoro.
ções do Natal dcíic ano.,

Cartilha de Cinema
Há diretores que costu*

mam còmple ar a dcclipa»
gem de uni filme com foto*
grafias, desenhos dtí esbo*
ços das cenas ou seqüências
mais difíceis,
fllnie bein arquitetado.

Autores hà, que recomen*
dam se escreva a decu.ia-
gem de um fiime em lau-

Embora não se trate do
uma medida obrigatória,
só merece louvores o dire-
tdr quo assim procede, pro-
curando assegurar o máxi-
mo de exatidão para o seu
plano de trabalho. E' com
tais precauções qttp sfl edn-
segue obter d cjtie Kulechov
e 1'iidoVldiie doiloinliinm «a
deciipágerri de leiro» dé um

Fotografias e Esboços
das soltas dé papel. A me-
dida ém qüé sé tllme esta
ou ntjllela tolnadá, distaca a
foliiâ rcspcciH-a.

Outros preferem reedmen*
dam 0 Sistema de fiehário.
Cada toiháda terá SUa fi*
cha ou grupo de fichas cor-
réspoiideiites, cm qtie figu-
ram, além dns iiidlcaçOes jámencionadas, otilráá Indica-
çOes ailula mais iniiiuclosas
e rifio mtíllüs Iriiportanlu
quanto fl Inrtqtiilagchi e Ira-
jé dos attires, Inobiliário,
accesSórios, etc.

CARLOS ÜRTJ.Z
UM EXEMPLO

Üs tiros de de(ii;iagi>ni ou
rdleiro variam de diretor
para diretor ou de estúdio
pata esttidlo.
imaginemos urna breve ce-

na: Um filho parle parnuma longa viagem e wspe-
de-se da mãe. Soluçando,
com lágrimas nos olhos, a
mãe abraça e beija o ra;iaz,
exclamando: -.Meu filho».

Admitamos que (itissií lil-
mar a cena toda em cinco
ou seis tomadas. 1'açamos a
dèctlpágerii da última:
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dUeraiura eArte *
revistãsjUvênisO 

PROBLEMA da lltcra*
tura para a infância e
a Juventude, dentro dns

questões atuais do nosso de*
Benvolvimento cultural o
nacional, é um dos mais re*
levantes, interessando a
vastos setores da população.

Flxemos-nos nas revistas
Juvenis, onde este problema
assume o caráter mais gra*
ve, Editam-se, no Brasil, 46
revistas e todas elas publl*
cam histórias em quadrl*
nhos (132 historietas, no to*

tal). Tendo em vista que
todas as histórias vêm pron*
tas e desenhadas, direta*
mente dos Estados Unidos,
nenhuma destas revistas
emprega um único escritor
ou desenhis;a brasileiros.
Pelo contrário, rèpresentan*
do uma forte concorrência a
nossa indústria gráfica, cor*
ta a estes artistas a possibi*
lidade de trabalho. Quatro
sao as publicações de maior
circulação: «Super man>,
«Glbit, «Globo Juvenil» e
«Xuxà». Determe-el sobro
estas revistas, já que as

demais s&o do mesmo teor.
Todas elas têm caracterls*
tlcas comuns. Em primeiro
lugar, o fundo absurdo e
irracional. O Capitão Mar*
vel é um jovem franzino
que, por artes de uma pala*
vra mágica, transforma-se
no invencível personagem
que vôa, desmancha tufões,
carrega casas, etc. O mes*
mo acontece com o Super*
man. O príncipe íbis, por
força de um triângulo ma*
gico, vive hâ quatro mil
anos e transforma as coisas
e os seres. Dir-se-ia que hâ
o propósito de criar na ju*
ventude o culto do Irraclo*
nal, do ilógico e do absurdo.

A violência, entretanto, é
a caracteris.ica central, o
clima das histórias em qua-
drinhos. Resplra-se vlolên*
cia desde a capa. Nada de
ações pelo pensamento ou

pela inteligência. Nascidos
alguns por atos de magia,
os heróis tudo resolvem pe*
Ia íôrça bruta. Tiros, lutas
corporais e torturas, cansti*
tuem quadros comuns e,
mesmo, o clímax das diver*
sas histórias. Cada herol
mata dezenas de pessoas
por semana ou por mês,
conforme a revista. E tudo
por espiri.o de aventura, pe*
lo desejo de viver perigosa*
mente, como declaram, aliás,
muitos personagens. Certo,
alguns se dizem justiceiros,
mas esta justiça nunca «i
feita por tribunais, é sem*
pre uma justiça sumária e
brutal.

E' que se quer inculcar
em nossa juventude o culto
à violência, a idéia de que a
violência é lei da vida, on-
de vence o mais forte. Dal
o Superman, o Capitão Mar*
vel, inúmeros «Cow-Boys>

FERNANDO GUEDES

Stalin-Uma Posição
De Partido nas Ciências

Homens
£ Fatos

Em sen recente trabalha
•Sobre o Marxismo em Lin-
guistica» Slálin dá a ío-
guinte definição do marxis*
mo: O marxismo 6 a den*
da das leis do Ussenvolvi*
mento da sociedcüo, a ci*
éncia da revolução das mas-
sai oprimidas e exploradas,
a ciência da vitória do soei*
alismo em todes os países,
a ciência da ediLcaçuo da
sociedade comunista.

Não obstante ser o mar-
xismo a «ciência das leis
do desenvolvimento da na*
tureza», muitas contusões
foram feitas quando da dis
tinçao entre a ciência bur*
guesa e ciência proletária.

Essas confusões deriva*
vam de uma identificação
¦mecânica da ciência com a
superestrutura.

Na primeira resposta des*
se traualüo, com sua claro*
za o consisão habitual, Síà*
lin declara; A infraesUutu*
raia estrutura econômica
da sociedade numa etapa
determinada de seu desen*
volvimento. A supr«es*.-uui*
ra, sâo as opiniões polui-
cas, jurídicas, religiosas, ar*
tisticas, filosóficas da soei*
edade e as instuaiçoes cor*
respoadentes a esas opiniões
5es políticas, juridicas e ou*
bas.

Se a inlraestrutuia muda
• desaparece, sua suporei; •
trutura por sua vez muda e
desaparece,

E' poi isso que Stalin
afirma que «um marxista
não pode considvnar a lin*
Euagem como uma supra*
estrutura», e que «confu*
dir a linguagem com a su*
perestrutura constitue um
crave erro».

jno inicio da construção
do socialismo Stalin refe*
ria-se com ironia contra os
«trogloditas» que queriam
arrancar os trilhos das linhas
lerreas sob o pretexto que
eles eram burgueses, con*
fundindo assim os instru*
mentes de produção, que po*
dem servir tanto num regi-
me capitalista como num
re"ime sociolista com as
refações do produção, istoê,
com a divisão sccial do tia*
balho, formas de proprieda*
de dos meios de produção,
relações de classe, quo cons*
Utuem a base da sociedade
num dado momento de sua
historia. , . ¦

O estudo atento da teo*
ria stalinista de superestru*
tura nos permite afirmar
aue as ciências da natuie*
u (ciências fisico-quimicas
biologia etc.) não petten*
rem à superestrutura.

As superestrtura são
transitórias, pois tendo co*
mo função consolidar a ba*
ie elas desaparecerão quan-
do a base mudar de nature*
*a* **. -As superestruturas estão a
serviço de uma classe e seu
conteúdo apresenta um ca*
rater de classe; alóm do que,
elas não se desenvolvem dl*
retamente em contacto com
a produção, mas sim por in*
termedio das relações do
produção-

W*I0f0
de Graciliano Ramos .
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HISTÓRIAS
'VERDADEIRAS

Ao contrario das superes-
truturas os resultados das
ciências naturais não são
transitórios, mas sobrevi-
vem às formações sociais
em que nasceram; seu con-
teúdo não tem um caráter
de classe pois serve toda a
sociedade, e finalmente eles
se originam em contato com
a produção e retornam a ela
sob a forma de técnicas

Uma vez tal demonstração
feita poderiam nos pergun*
tar; Si as ciências da natu*
ieza não pertencem a su*

perestrutura, contrariamen*
te as ciências sociais, en*
tão não temos neces-idade
de tomar urna posição de
partido em seu estudo?

Nada mais falso, no mo-
mento atual essa tomada de
posição é cada vez mais ne*
cessaria, pois as ciências
da natureza, longe de ter
completamente independen*
tes, uma espécie de «tercei*
ra força», entrozam-se com
as superestruturas de 2 ma*
nciras; 1 — por intermédio
das instituições que assegu-
ram a difusão da ciência,
seu ensino, organização da
pesquiza etc... 2 — por in-
termedio das ideologias
das interpretações filosofl*
cas no interior das quais os
homens de ciências tomam
consciência dos resultados
de suns pesquisas. Essas'de*
ologias, essas interpretações
tem um caráter de cla«<-e
bem definido, ao contrai-lo
do que afirma o dr. Clenien*
te Terelra num recende nú*
mero de Revista de Mediei*
na.

O conteúdo das ciências
da natureza ê, em si. in.1l*
fcrente e às clases, pais
suas leis são oreflexo da na*
tureza na consciência dos
homens, ele n?o reflete a
existência social.

Mas estudando as leis
da natureza, o pesquizador
queira ou não queira, par-
te dos principios filosofiros
determinados, ele interpre-
tara suas descobertas num
sentido idealista ou num
sentido materialista

Os idealistas lutarão (cem
todas as armas possíveis»),
em biologia pela doutrina
de Weissmann e Morgan
contra a teoria de Mitchou*
rine e Lyssenkc, em medi*
cina pelas teorias psico*
somáticas de base psicar.a-
litica contra a teoria corti*
co-visceral baseada nos tra*
balhos de Pavlov sobre a
atividade nervosa superior.

Eis porque devemos ter
cuidado, e não cairmos no
erro de «simplificar» o mar*
xismo tratando certas afir*
mações de «ciências bur*
guesa», sem precisar que
nos referimos a seu conteu*
do mas sim a suas interpw*
tações e aplicações.

Assim não paira a menor
duvida sobre a capacidade
dos cientistas a serviço do
Imperialismo americano de
desintegrar o átomo, mas
passando ao campo cie suas
aplicações, nós vemos se
precisar a diferença entra
uma ciência burguesa e <m*

perialista de uma ciência
proletária e socialista. ADro*

iveltando a pasagem do TO»
aniversário do grande Sta*
lin, todos os homens de cl*
encias progressistas lhe
rendem um justo tributo de
admiração e reconhecimen*
to por ter sido lnfatlgavel
animador de uma tomada
de posição de partido em to*
dos os ramos do conheci*

" mento humano, por ser o
guia da humanidade rumo
a uma civilização onde ha*

? verá no dizer de Marx «p5o
e rosas para todos».

Ha campanha aiili-co-
mtuiisío do tCorreio -Ia
Manha», o primeiro an.
go foi manipulado, entre
outros, pelo pocta-nego
eisla Augusto b'réderieo
ücamidt, cujo estilo gor.
duroso escorre logo na
introdução. E' o patético

noturno» e «apocalíptico*
posto a serviço da "jo.lc.n
Esses são os que vcnsii
ram os intelectuais comu-
nistas por escreverem em
função das mais ê.evadas
idéias do nosso tempo. J£
elesf Acabam assim co
mo Schmidt e Carpèaux:
escrevendo para o F.B.l

xxx
Portiaari, que tem es-

tado trabalhando intensa
mente nos estudos para
um mural sobre a chega
da de D. Joào VI ao Bra-
sil, seguiu a semana pas
sada para Brodowski. O
nosso maior pintor volta
periodicamente à sua pe-
quena cidade paulista, oil-
de retoma contato com a
vida dos camponeses en-
tre os quais cresceu. Re-
ceitíeweiite, os habitou-
tes de Brodoivski propii-
«eram transformar em
museu a casa em que
nasceu Portinari,

xxx
No ato de solidariedade

a Pedro Motta Lima, nm
dos presentes era Graci-
liano Ramos. Nâo estava
ali apenas como escritor,
como presidente da A B
D.E., mas tambem como
velho amigo de familia.
Em «Infância» há refe-
rências do dr. Motta Li
ma, de Viçosa, (Alagoas)
dono de excelente biblio
teca e pai de meninos «/c-
lizes, perfeitos», que «ri-
am alto e /reqitcntaua./i
escola decente». Üm des-
ses wtoiinos era Pedro
Motta Lima.

xxx
Alina Paim estd terml

«ando o seu romance, ain-
da sem titulo, sobre u
vida e as lutas dos tra-
balhadores da Rede Mi-
neira de Viação. Jamvn
Amado, autor de «Cha-
«lado do Mar», principiei'
um novo romance, qua
tem como tema uma re
volta de Índios na Bahia

xxx j
Acaba de ser lançado

pela editora da Casa io
Estudante do Brasil o li-
vro «O autor no cinema».
do famoso cineasta sovié-
tico V. Puaovkin, reali-
gador de €A Mãe». «Tem*
pestade sobro a Asla»
General 8uvorov» e ou-
trás obras primas do ci-
nema.

como nerôls, Veloz, o de pu*
nhos de aço, o Cavaleiro Ne*
gro, de poniaria certeira e
uma infinidade de esmurra*
dores e carr.ieões de tiro.
A revisa «Superman», entre
histórias de incrível brutal!-
dade, publica o seguinte
anúncio de brinquedos: Pis-
tola Metralhadora! Atira
500 ballns sem necessidade
decarregar! Depois destas
histórias, tal anúncio é um
convite à violência. Aliás,
no Rio de Janeiro, um rapaz
feriu gravemente um ami*
go no olho, com um destes
instrumentos.

Outro aspecto grave das
histórias em quadrinhos
publicadas em nossa terra
é que elas assumem um
caráter de verdadeira cam*
panha de desnacionaliza*
ção de nossa juventude.
Mas ainda procuram in*
cultar nos jovens a descren*
ça em nosso povo, pois nao
há um único herói nosso,
Todos são norte-amerlea*
nos. Jrlá um lirasileiro, Nu*
Xá mas este... trabalha
tíe espião das tropas norte*
americanas e, nas últimos
episódios, se envolve . em
histórias de contrabando
na Itália. Aa apersentar su*.
perman, Capitão Marvel, do*
tados do força descomunal;

Kid típicos a serem segui
dos, ao dar coma exempla
um garoto brasileiro que
faz e-pionagem para os nor*
te-americanos, torna-se ela*
ro o objutivo destas publi*
cações. Trata-se do apre*
sentar a raça ianque c.ítno
a superior, digna de se/ im!*
tada e, principalmente, eu
ser obedecida. Trata-se de
preparar o espirito de nossa
juventude para aceitação
do comando ianque em nos-
sa terra. Se Xuxá ajuda os
americanos na Itália, por*
que a juventude brasileira
nào deve aludar os soldados
ianqies que dominam nos*
sas bases? Porque não se
conformar com a penetra*
ção imperialista no Brasil
lá que os ianques são a uni*
ca raça que dá heróis como
o Capitão Marvel e no^so
povo é doente, som atrati*
vos sem um herói digno de
ser imitado. Porque amai
nosso povo, raça inferior,
que não tem «cow-boys»
brutais e violentos? E final*
mente, porque não ir, tam*
bem, nossa juventude, ávi*
da de lutas e violências.,
para a guerra na Coréia eu
em outra qualauer parte,
já que o Capitão Manei
anda exterminando corra-
nos? Xuxá é membro rio
corpo de paraquedistas e a
revista distrubúifo .distinti-
vo do Corpo de Paranuedis*
tas do ésârcitò Ianque? Pms
a violência não è a lei da
vida' Todos os heróis Uive*
nis cultuam a força bruta
e o assacs!na*o e não se
oferecem nlstolas automatl*
cas h luventude?

Este o asnecto mais pra*
ve, o problema central da
literatura juvenil entre nós
Al^m de ser o ve'cula da
penetração Ideológica do
imnerinlismo em nossa lu*
ventude, as 4(5 revistas hi-
venis que se editam no Era-
sil, com «flans-- vindos dl*
retamente dos Estados Uni-
dos, realizam a educação
de nossa juventude para a
morte, preparam-na psico-
logicamente, para a gueria.
Neste particular a revista
«Xuxá» lançada à circula*
ção, com vasta propaganda
1o?o n.nós a Conferência dos
Chancelr.es, é a que reali-
za o maior trabalho. Distr!-
bue distintivos do Corpo de
Paraouedistas Americanos,

faz apologia da espiona*
gem e insinua que o Exer-
cito Americano paga mui*
to bem, mesmo a garotos,
este serviço. Ao apresentar
Xuxà como fiel colaborai»''
dos americanos, tem*?'1 ™
vista vencer a natural re*
pulsa db nossa juventude
à presença de tropas ian*
quês em nosso pais; tem-ra
em vista confunde a nn*sa
juventude e fazê-la dócil*
mente aceitar sua partici*
pacão. ao lado dos america-
nos. na aventura da Coréia.

As revistas juvon- (auni*
ca excecài oue conheo e o
ve'ho «Tico-tico», cuia clr*
culaçao é muito restrita,

afogada pela concorrência)
são o veiculo da penetração
Imperialista em nossa ter*
ra e realizam a preparado
psicológica de nossa juven*
tude para a guerra de rapl*
na que o imperialismo ian*
que deseja desencadear.
Esta preparação nem sem*
pre é franca e aberta, como
em Xuxà, mas se faz afa*
vês do envennmento st"*
temático, persistente e do
longo tempo de nossa )u*
ventude pelas histórios, que
cultuam a violência e a bru-
talidade.

Deante da complacência
criminosa de nosso governo
face a estas publicações,*-
que no dizet 'le especialis*
tas, já tem dado origem a

. crimes infantis - os inte*
lectuais progressistas, pela*
gogós e psicólogos, pais de
família, membros de asso*
clações culturais leigas e
religiosas tôm um grave de*
ver de cumprir. Devem en*
contrar rapidamente, a for*
ma de acordo para uma co*
muni ação contra osta lie*
ratura de crimes e brutal»-
dados e pela cria;âo le
uma literatura juvenil pela
Paz, pelos teals interesses
de nossa iuventude e de
nossa Pátria.

Os escritores brasileiros
têm um grande papel a de*
semp-nhar nesta luta se*
guindo o exemplo de Mon-
teiro Lobato, devem dedl-
car o máximo de atenção e
esforços ao prohlema da li*
teratura infantil, criando
histórias para nossa invcn*
tude que selam um fator
de fortalecimento de .-.eus
sentimentos de Paz. Nossa
historia tão bela e rica c
as lutas de nosso povo, no

presente, hão de forneert os
heróis de uma verdadeira
literatura entre nós.
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RETRATO DE I1ENRI
MAIUIN, DE IMBUI
PICASSO - He"r- i"art,.n»
jovem marinheiro francís,
foi condenado por um tri-
bttiial militar a cinco anos de

p*.Is8o por ter-se recusado a
combater na guerra imperia-
lista contra o povo da Indo-
china. Martin é hoje um
heiói nacional francês, símbolo

da lula popular contra • •
guerra. O fumosu liint»!
1'icassi) homiMiaijeoii-o dese*
nliando o seu retraio, que

reproduzimos acim».
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N Aniversário de MaiinO
AS 

ÁGUAS não descansam nunca
imaginai uma clda.Ic, amauheec:

miliiüiis de braços e rodas
trepidam e vivem.
Ou eniüo: - ;.
animais selvagens espreitam por entre o mato,
vibram como vioLnos*
E a.nda a vida a partir da terra
subindo feiia seiva pelo tronco
rebentando em flores e folhas
Não estamos sós.

Nunca estivemos sós, nem esturcmos.
Sabemos caminhar, ir para a fren.e,
a certeza nos guia e nunca a noito
será prá nós espessa como a morte

Se Stalin está conosco enião sabemos

quo tudo há de marchar com segurança.

(Jomo estar morto, ou triste, ou melancólico í
Como aeei.ar beber estas água»
escuras e solitárias?
Sei quu uma criança dorme
e nesie instante
as rosas mesmas estão felizes e esperam.
Tu, camarada, comandas a esperança,
proieges a criança ca flor,
o homem e o amanhã. ,»..„,,
Neste di» uma felicidade ilumina a tcrral
n*o e um homem, nem uma cidade,
São são cs pássaros que despertam do madrugada,

Existe uma consciência profunda
da vitória da Paz. „....,
>_ E' verdade, camarada Staitn r
— Sim. Isto é uma verdade, camaradas.

Haroldo dc BKITTO GUIMARÃES

AMENTO
0 do

fia» oo apuo6-

Resultado do Consurso de
Resultado do Concurso de

a Stalin
O 

concurso de poemas
em homenagem a

Stálh, instituído pela
IMPRENSA POPULAR,
teve o êxito que era de
esperar. Cerca de ein-
quenta conuorn-ntea es*
•naram trabalLoa.

Publicam' *s uesta p-i-.
çína o poeDía premiado:
^No anivfvUrio H«
Stálin>, de Haroldo Britto
'AnimãXhSm* d» Gwfii»,

pseudônimo João da Silva.
Mereceram menção

honrosa e serão publica-
doa a seguir os poemas
«Canção de agora e sem-
pre», de autoria de Wal-
demar das Chaga», d»
RiKiife, atualmenU a*-*»
capital, • tStálk», d*
Benedito Geraldo de Car*
valho, de Guaratingu»t_,
Situto d* Ste Etttkt» i

O Debate
Sobre Lingüística

FOI um ato expressivo, cheio de muito WeW<
Mtwiaamo, o qua se realizou na Escola do Povo, em tomo
dos trabalhos de Stalin sobre linguistka.

Presidiu a sessão, o dr. Pedro Borges, tomando per
ti na mem o* escritores Graciliano Ramos, Edison Car-
neiro, Zme, Amado e Dalcidio Jurandir professor Ho»
riaue Miranda e o jornalista Isao Nelrud.

JaZs Anuído, em nome de «Poro Todos» explicou os

o hittórZida referida discussão, üeuum ^».»°.^g
deMa™\ôbre lingüística, em torno da qual «;»««"«« '

llngo debate m U.R.B.8.. A intervenção do -«g^"",
riouB Miranda impressionou vivamente a «wswre}om. ,y
loVtanZZTJumno Ramos leu f^^^g, 

'

WÊmmmÊem
nUica deteia da cultura notArmai.""wToarneiro 

^^'«"CnZ^Bwà T&ccando o» «pecto* otuaU des«a hnguagem no Brasil • «ue
Zportânoia no inriautcimento lwo^l^ÍtnM.trcmd>, c^A 

aitiittnoia participou do» debatei, demotutrana» o
imureni t o tntutlatmo pelo tema discutido.

_. Sacola do Povo t a rtvista «Para Todot», dado"
toito de*s» debati, planejam novas discussões f7^T^M
Oku qu* dtver&o ur realizada* no próximo mil ie janeiro

SILÊNCIO brotava
lôdas as coisas dentro
da madrugada, ferido

apenas p^ios passos que se
aproximavam iia íúorica.
Da ba.a vinha uma aragem
que reiréscava. As esirclas
póiniinavani o cvu. U muro
branco se éxtenU.a à frente
caiia vez mais pe^J, cjino
uma giyan.eüca 1'òllia du
papel, lunguém faiava. (Ja-
da elemento suu.u muito
bem o que lazer. T.rés opera*
ries se úispuiieram em posi*
ção üe vlgilüncia, e Uoiierto
comeQoú a escrever, em le*
trás grandes, a trase pre*
viamenle cumbiuada. Sou
intensa e. ..leciativa, as le*
trás apareçam, uma a uma,
cada segundo que passava.
A frase ia se formando, ga*
nliando sentido, enchendo o
muro. STALIN - CAMPS-AO
DA... A tarefa esidva qua*
se conciuida. Faltava pouco.
O grupo já soltava um sor*
riso de vitória. Surgiram ai*
cuns rapazes na extremida-
de cia rua, líober.o largou o
pincel e a lata de pixo jun*
to à parede e caminhou,
mãos nos bolsos, cabisbai*
xo, disfarçando.

— Que azar! logo ago*
ral...

üs rapazes seguiram ru*
mo à Quinta do Caju can-
tando um samba carnava-
lesco, soltando gargalhadas
estridentes, a b r a ç ando-se
com efusão, e desaparece-
ram entre o casario baixo e
encolhido. Noutra esquina,
aponta um velho puxando
uma carroça, admira-se das
letras enormes desenhadas
na parede, olha desconfiado
para o grupo que caminha
disperso. O velho passa, Bo-
berto volta, pega o pincel,
molha-o, prepara-se para
terminar a trase. Aumenta-
ra a ansiedade. Ninguém
via mais o céu estrelado,
nem sen.ia a aragem ires*
ca bater no roslo. O muro
e a fábrica cresciam cada
vez mais diante dos quatro
homens, ameaçando esma*
fiá-los. J7

A mao tremeu, um asso-
vio cortou a noile, lioberto
vlrou-se bruscamente, bur*
gira o vulto negro da Radio
Patrulha, tomando conta da
rua. Não havia tempo a per*
der. A lata de pixe ficou
junto à calçada e cada um
se pôs a correr, embrenhan*
do-se por ruelas diferentes,
esgueirando-se entre monte*
de madeiras e de tijolos.

Roberto conhecia bem
aquele local: transpôs um
terreno baldio, saltou urna
parede de tàboa, que dava

; para um estaleiro. Seu pé
I bateu em pedaços de ferro
| 9 ia barulho. Tava moda (ia

WALDIR BRAGA

vigia. Seu coração batia for*
te. Suava por loüus os po*
rus. A água da baia vurna
morrer jlmtinho, soltando
gemiuos. Os grilos chiavam
nas moitas de capim. As ras
e os sa;;os coachavam ao re-
dor, de onde partia um chei*
ro fone de lama e de peixe
podre. .

Teve Impressão de ouvir
um barulho no iniehor do
esiale.ro. Sena o vigia? Pos
o ouvido a escutar: um ho*
mem passou correndo e vo*
zes se aproximaram. Lram
os policiais. Kstremeceu. Se
ao menos houvesse termina*
do a tareta! Só faltava es-
crever 1'AZl... STALIN —
CAMPEÃO DA PAZ. Porque
demorara tanto desenhando
as letras? Como ficara, a
frase não tinhas entido. 03
coerários não entenderiam,
poderiam até fazer chacota,
os fascis.as deturpariam.

Que fazer? Naturalmente
a policia rondava o local a
espreita de novos acontecl*
mentos. Pensou nos outros
companheiros, temeu pela
sorte de João - tão inexpe-
riente ainda...

Lá fora fez-se silêncio. Ro*
beríb olhou pelas frestas e
viu apenas os barracos fe*
chados, mudos, impassíveis.
Os calos cantacam em ritmo
mais acentuado. Duas mu*
lheres passaram conversai}'
do, queixando-se da vida di-
ílcil, da falta de carne, de
áeua, de moradia.

- Além de ludo Isso, que*
rem derrubar nossos barra*
cos, D. Maria. Isso é de fa-
zer a gente chorar.

Roberto ouviu a frase, sen*
tiu a revolta crescer no pet-
to lcmbrou-se da tarela.
qVhoras seriam? Quatro?
Quatro e mela? O dia ama*
nhecia. Era necessário cr*
minar a tarefa o quanto an-
tes. Limpou o P-ncei na*
tàboas, embrulhou-c.num
papel, meteu-o debaixo da
camisa, preso ao cós Ia cal-
ca Olhou pelas frestas a
rua deserta, .ornou ânimo,
subiu a parede, pulou, fora.
O barulho de um bonde se
aproximava. Roberto.andou
depressa rumo a fabrica,
olhando todos os lados.

E se a polícia estivesse no
local? Então seria preso,
espancado, esbofetcado. Seu
rosto sangraria abundante*
mente, os olhos ficariam ro-
xos c inchados, o corpo todo
doeria, moido. retalhado.
Talvez perdesse os sentiüoa»
caisse por terra, tosse pisa-
do, esmagado. O sangue
molharia o chSo e a terra
•aUaria pela boca. íi» ***

seguinte seu retrato apare-
cena nos jornais e a noncia
seria lida por iodos os ca*
maraüas, e pelos operários
que aniiavam empilhados
nos õnious, nos bondes, nos
trens superlotados.

Aproximou-se da fábrica,
viu uma punia do muro,
olhou para irás, para us ia-
Uos. Inúo viu ninguém. A
trase permanecia como dei-
xará, as leuas g.anues, no-
gtas, redondas, encneuüo a
pareüe esbranquiçaua. O
barulho do bonue perüerá*
se na madrugada que avan*
cava. Uma tonalioade cia-
ra invadia o ar; luzes bri*
lhavam deniro das casas. Ro*
berto se aproximou, atingiu

o centro da praça, olhou a
extremidade da rua, correu
em direção ao muro; apa-
nliuu a lata dc pixe, retirou
o pincel e num segundo ia
es ava a palavra mágica,
completando o sentido da
írasc: STALIN - CAMPEÃO
DA PAZ.

Deu alguns passos atras,
olhou para os lados, adml*
rou carinhosamente o pixa*
mento.

_ STALIN - CAMPEÃO
DA PAZ.

Um galo cantou pertinho,
Roberto saiu u pressa do,
acendeu um cigarro, .deixou
escapar um sorriso nos seus
lábios grossos. A medida
que andava, invaüia-llie
uma onda ile entusiasmo;
teve voniaile de gritar, do
rir, de coniar para alguém
a sua façanha.

As estiélas no céu per-*
diam o brilho, um caminhão
passou em disparada, baU.il*
lhe no rosto uma
íresca de vento.

luíada

Carta de
Graciliano Ramos

rtitor omlgo

Pnm certeza wnnft tíomprnennn meu pequeno leitor. qo« «*

«geritor vive quasi sempre afastadii do seu público Por Issix'

ne» sempre Sahe pnra que, nscreve. nono são recebidosi o.-.«M

livros, quais as suas falhas, como melhorar as suas historiai»

os seus romances
Pensando nisso resolvi ter com vocês «ir, fevereiro O? ,

a.re".n converse sohre as "7 Historia, Verdadeiras »

W^ conto ae aventuras de Alexandre Nessa converei, ní...

nos tornaremos conhecidos Vocês farão cri.,,«..** .»..sto...

que me sorvirao de ensinamento para outras historias

Sei que vocS Eostará dessa rauniio cara a aual ooder*

coiívidar tambem os seus amigos

Para receber o seu convite, preenr.ha . «pto «bai«o *l(

remeta-o ati 31 de janeiro à editora dB3..e livro. > fl» d..

Mr avisado do dia e lugar dessa conversa.
,Uulto obrl£&dt\

W*-^- -i-^y r^-^—^^

(lli fn«m **» .tal"»'*
«mir, fJmilt |>»-><I" •«¦• "" "' '""

Cato firaclliano Ramos
Editorial Vitoria Ltda
Rua do Carmo 6-13 ° - sala
Rio do Janeiro

Peço mandüi-tca am con»»
Bistoria» Uardad8ira**i

Soao - —-*»*j5!ssw»

BnderSço — -"^

oi,t,n> r.ri.ial. O» lillw" «"• •""•"•

...¦ ... -V

;30B

i» hass. a «OBvara» aobr* _»

f«!1 I

A PUBUCAÇAO de t7 Ilistérise Verdadelrsn», • novo lisrtt,
novidade qui í h

tfac simile» w
pela

I

.infantil de Gracilian., Ramos, troux,m. ^
convocação, polo escritor, uc -'¦•'» v gimil.

gm debute acerca das histAras 
f^^-jJSu&

LUU1 Mu «5. aeila «aBital •---¦ ", > * .-.,,¦
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A Juventude Soviética
estivai de Berlin

0 ENCONTRO DOS LATINO-AMERICANOS COM JOVENS SOVIÉTICOS — A ARTE DOS JOV.ENS SOVIÉTÍ-
CCS — NOS ESPORTES — O GRANDE STALIN —

Quando os povos do mun-
do comemoram mais um
aniversário do grande Sta*
lin, os jovens brasileiros que
^participaram do III Festi-
Vai Mundial da Juventude e
dos Estudantes Pela Paz,
São levados quase que auto*
j-nãtlcamente a lembrar-se

dos seus contactos com a
juventude soviética, dos seus
espetáculos artísticos e de
suas demonstrações esporti-
vas. Uma juventude feliz,
sadia e alegre, maravilhosa
na arte, nos esportes e na
sua simplicidade e fraterni*
dado. Uma juventude que

r*-- |

«Jovens brasileiros aplaudem o desfile (!.-. delegação Soviética, em
V-. i  Berlim. Estádio Walter Ulbriclit. 

repetia cornos audaçao, com
sorrisos nos lábios e brilho
nos olhos, o nome daquele
que dedicou toda a sua vida
à mais bela causa de nos-
sos dias, a da redenção dos
homens e dos povos. E, nes-
tas -pequenas notas, procu*
varemos dar uma pálida
idéia do que foram estes
contactos c quais as lmpres*
sões que nos ficaram.

O ENCONTRO DOS LATI*
NO-AMERICANOS COM OS

JOVENS SOVIÉTICOS

Em meio à alegria e ao
entusiasmo do Fes.ival, che-
gou o dia em que latino*
americanos deveriam se
avistar com os delegados do
pais dos Soviétes. Pela ma*
nhâ, um ônibus nos condu-
ziu ao belo edifício onde se
hospedava a delegação do
Komsomol, a mais querida,
admirada e comentada das
delegações. A entrada, mo*
ços e moças, exibindo seti3
sorrisos simples e sinceros

Imui iiUflEtna a LUld Dd JUVCniUUC
JOSÊ&ÉZÊNDE

f'k 21 (ie dezembro os povos'Üo mundo inteiro cor/iemo-
/taram com entusiasmo e
^alegria mais um aniversâ-
rio de seu querido tiÇai —¦
Joseí Stálin, o construtor
|do primeiro listado sócia-
«lista, o arquiteto da vitória
sobre o nazi-fascismò, o
guia genial dos povos na.
Sua luía incansável por
uma paz duradoura.

Esta data é particular-
mente cara à juventude. Os
jovens de todos os palsci
vêem cm Stálin o homem
que, por sua vida, suas
idéias, encarna a garantia
de um futuro do paz, um
mundo de bonança e fartu-
ra, sem a ameaça do de*
Bempr-Jgo e do desamparo,
com direito ao trabalho, à
cultura, ao esporte, à diver-
l-lCa

Os jovens olham com cari-
nho e admiração os paises
onde não mais existem a
(miséria e o desemprego, a
:fome e a exploração — e
sentem-se inspirados, com-
preendendo que aqr..le srs-
.tema de vida foi conquista-
«do à currta de lutas e sacri-
lc'os, sob a orientação ge*
tiial dos ensinamentos de
JStálin e das «experiências de
lltita dos vitoriosos povos so*
Viétlcor.' 

. À juventude entende as-
lim, cada vez mellio?, que
sem a sua participação e
jsem esta participação esteja
Iluminada por Stálin com
Com a ciência revolucionaria
hühca será possivel a con-
quista do um mundo feliz
is vehturoso sem perigo de
guerras e de infortúnios.

As experiências históricas

nos ensinam què sô pode
haver luta conseqüente e
vitoriosa dos povos contra
os seus inimigos, se esta
luta íoi iluminada pylò te*
oria revolucionária, A vida
do grande diligente sov'é-
tico nos convencem deusa
verdade,
Stálin é revolucionário des-

de os 15 anos. __ dcsrlc
ac;«.*.'.la i.iade procurou ele
aiiar sempre sua atividade
pratica de agitador de mas-
sas à luta pela assimilação
do marxismo e &? todos os
conhecimentos do saber hu-
manos.

Aliás, ó uma das caracte-
risíieas mais predominan*tes çíii Stálin, o rifsej. in*
soclavcl <!_ sempre apren-
der. Nos seus lugares de tia*
balho, quer no cárcere ou
r.o desterro, agora no Kre-
mlim, o que mais chama a
atenção de quem os vê a
grande quantidade de li-
yròs £-")brc todos os seto*es
da atividade humana. Con-
ta.-SQ cjue, om uma visita
íeita a Stálin, indagou-se:

— Quando tens lempo de
ler tudo isto, camarada
Stáíift? Ele sorriu o respen-
deu: «Por muitas que se-
jam minhas bcupa'çcos, «*e-
pas.«ro som falta umr.s 50
paginas cada dia... Esta é
minha ração!»

A vida de Stálin è um
mcrlelo do vida revolucio-
naria. Mirando-se nela a
juventude deve ao máximo

procurar haurir os conheci*
mentos científicos, as k?is
que regem o desenvolvi-
mento da sociedade, as
grandes e históricas expe-
íitmcias de luta do prole*
tariado. Enfim, dominar à
teoria marxista-leninistá-

staiinista, para poder tri*
lhar com maior certeza e
convicção o caminho da re'*
volução,

Devemos compreender,
porem, que a doutrina mar-
xista não é um dogma, nem
um símbolo de fé. Sei mar-
xista não é ser um decora-
dor de formulas, um enu*
morador de citações. E pre-
ciso, portanto, aliar o estu*
do intensivo e planificadc à
atividade pratica revoluci-
onária. «Aprender, aprender
sempre, mas aprender para
melhor combater».

E' o que nos ensina a vi-
da do grande Stálin e o que
espora da juventude, quan-do assim nos fala:

«A juventude é o nosso fu*
turo. a nossa esperança. A
juventude éque há desubs*
tituir-nos a nós, cs velhos.
E' ela que há do levar nos-
sa bandeira até o triunfo
írnrJ... E' certo que os jo-
vens não possuem os conhe-
cimentos necesarios. Mas os
conhecimentos sé adquirem.
Hoje não os têm, mas ama-
nhã os terão. Porissa a ta*
refa consiste em aprender,
aprender constantemente o
leninismo».

apertavam-nos com energia
as mãos e indicavam-nos o
caminho que conduzia ao
grande auditório. Ao rédór
de mesas longas, cobertas
de doces, chocolates e frütàã
variadas, sén.amo-nos, cada
latlno-ame.ic à h o ladeado
um moço e uma moça dá
URSS. Na mesa que presi*
dia o encontro, Mlkháilov,
Sccretário-Goral do Komso-
mol (União das Juventudes
Comunistas Lenihistas dá
U11SS) e os presidentes das
várias delegações latino-
americanas.

E sucediam-se os vivas e
as saudações àquela vlbran*

brante e feliz juventude,
criada e educada pelo gran*
de Staün yuando um ora*
dor pronunciava o seu no*
hie, as palmas èstrügiam
ritmadas* vigorosas, duraii*
te muitos minutos acompa*
nhando as exclamações th*
tusiásticas de Sta-lih, Sta*
lin, Sta-lin.

E os latino-americanos
transmitiam aos jovens so*
viôticos, heróicos na guerra
contra o fascismo, magnifi-
cos na construção pacifica,
o amor e a admiração qua
lhes dedicam as vastas cá*
madas juvenis da América.
Reafirmávamos nossa dir^o-
siçãò de defender a Paz e '
de jamais lutar contra os
moços que ali estavam nos
abraçando, cultos, fraternas
e felizes.

A presidente da delegação
brasileira é quem fala em
nome de todas as delega*
ções latinas do Novo Mun-
do. Fala da contribuição de
Siaiin, principalmente de
sua histórica entrevista, na
luta dos povos latino-ame-
ricanos pela Paz é pela in-
dependência nacional.

Sereno e vigoroso, em
meio à extraordinária vibra-
ção, fala lVIikhaílov, o diri-
gente do Komsomol.

Saúda em nome da dele-
gação soviética e dos mi*
lhões de jovens da URSS, os
seus companheiros da Amé*
rica do Centro e do Sül,
combatentes pela Paz e pela

independência nacional dt
seus povos. Assinala a Im*
portância dessa luta è dia
què a Juventude soviética,
que vê diante de si a pem¦pectlva maravilhosa do Co*
munismo, tudo faz em seu
trabalho criador pára pre*
servar a Paz e Se dedica à
conquista de dias melhores
para os jovens de todo o
mundo.

Aplausos entusiásticos co-
roam suas palavras. Com as
mãos em concha, na sua sim-
pllcidade extraordinária,
Mikhailov grita:

Salve a amizade da ju*
ventude latino-americana e
da juventude soviética!

Viva Stalln l
É durante cinco minutos o

nome de Stálin vinha dò co*
ração de cada um dos co*
inunis.as óu conservadores*
ateus ou católicos, brancos
òü negros, Índios ou nies-
tlçós, do norte è sul das
Américas, que ali abraça*
vam fraternalmente os Jò-
vens do longínquo pais So*
viético.

Seguiu-se ¦ apresentado de
Coro dos Jovens operário» e ope-
rirlas ds Leningrado, qne en-
toavam canções qno dliism
cAvantl, Top-lo», qne exigiam
por aquelas bocas alegres, nm»
vida de 1'ai • constru.Üo piei-
lies.

Jovens artistas brasileiros
»p..-_nt»rain-ae também na fes-
ta de confratornliacao, cujos mi*
tantos finais, indescritíveis, cons-
tltulram dos mais belos inoinen*
tas vividos pelos Jovem latino*
americanos em Berlim.

A ABTK DOS JOVENf
SOVIATICO

Sobre os espetáculos artísticos
soviéticos, alguma coisa ja st
dl-io entre nós. Ô Coro dos jo-
véus operdrlos do -..-ihgnuto,
os corais e conjuntos folclóricos,
o ballct, us solistas doa mais «ra-
liados instrumentos, enviados
pel» pátria de Staün ao Fer.-
tlval, tiveram nm merecido des-
taquo na grande festa da juven-
tuiir-. E Isto o .testam os pri-
tolos por eles obtidos. O pré-
mio mais importante dai i uma
deleita._o foi o da «fas e da
Dcmocnu.i»i>, que a delegação
soviética giil' :,rdam_nto conquls*
tou Kntre oè oito primeiros
prêmios de cantores aolistat,
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A brllhttttte dclcSação hiulli-iiarional da União Soviética conduz cm IJcrlIln, 0 retraio d«
Stiliii, eamjieãò de Páz. dirigente querido da Classe Operaria, orientador e mestre l« lUtUb

— tüde do mundo —

seis foram dadot à Jovens ar-
tlsta. da URSS. O cantor folcló*
ileo que obievo a primeira co*
locação íoi o jovem Starclii-nlio,
soviético, assim como sovléllcns
eram Dbrniah e Selclihlni-, lan-
reados no concurso de plano.
Òs dois primeiros lugares para
Jovens violinistas è vloloiici-lls-
tas, foram merecidamento datloi
k Iiubutski e Solinclili-rman (Vio-
linl-tas) o 1'rjnienko e Simon
(Violoncelistas). Nos Instrtinicii-
tor, do sopro, os soviéticos Kor-
¦c.f, Or.;anyp«nh, Kalaclinlltov,
Mnsgovcnko, Altii«lf.au, 1'avlov,
Skvn '- e Toiiroslne estiveram
ontre os primeiros colocadas. O
melhor coral folclórico, nu lado
do maravilhoso coral Coreano,
foi odo s Urais (Soviético). Ci-
ro Acadêmico vencedor, foi o
dos jovens operários- de Lcnin-
grado. K o conjunto de ballct
clássico qno conquistou o laurél
(oi o da .'«cola Coreografica do

Teatro Bolshoy. E tal por ai
- fora a longa lista dos êxitos
dá Juventude qne tantn carinho
tem merecido do grande Stalln.
Note-»,., que (o,los os concursos
f.íiim multo disputados. Gran-
des vàlorcS do «litros países, das
democracias populnres e do Ocl«-
dento europeu, mesmo da Amo-
rica, apresentarnm-sn rriilhnrda-
mente, muitos dos quais oMcn*
d- tnmliem primeiros prêmio- o
ouínm hniif. niluoavi-cs, o que
vem realçar ainda mais os ex-
prrnslvos êxitos doa mocos do
pais do socialismo.

nos KsroitTirs
Miillo poderia ser dito sobra

o quo foi a participação da ju*
venttiilo soviética nos XIp JO-
COS 1,'NIVEUSITARIOS DK VK-
RAO, mus a própria série de
rcpfiiti.ícn.-i quo divulgamos pnr
csls» página descreveu com ri-
quesa do detalhes • que foram

o* Jogos e qnal» m sieessoi
nhtitns pela mocidade da ItfeSS,
que conquisto*. 158 medsln-»
do Ouro, RO dé Prata e 41 d*
Rron.e, sagrando-sn trneeden»
entro 13 paises participantes.

1)6 toda esta brilhante stustlo
da délegiicH» soviética, qae baje
voll-. ,'i lembrança de quantos
pnrticlprriir* do grandiosa Fet*
tlval ií» Juventude em Berlim,
ficou a eerle.u de que aa OM-
Cos o moças da URSS matto
devem ab nnintl» .Stiilf¦_, educa-
dor dn ama Juventude heróica,
trabalhadora, cnlta e talcntesit,
que vive e constrói num muadt
dn l'i,_. K ficou também a mi»
tota dc quo cs Jovens de toda
mundo, multo devem tambem
aiiiielo qu» é o maior Inimigo
da guerraj d» miséria a da
opres--», que através de pala-m.
« fatos, ensina à jnventade da
mundo a lutar e a vencer.

<**''''-'-a''A>-*'-*''''*-'>'''''*-s'-,t''-'''sf'-* 7—\
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No dia cm que completas mais um aniversário em tua p-loriosa existência, aUnia0 du Juventude Comunista te saúda calorosamente o te deseja longos anos devida para a fecidade de toda a humanidade.
Nessa saudação, vai nossa promessa ,le que tudo faremos no sentido de fica*_*rnos àaltura rio teus sábios ensinamentos, ft-rjímdo uma juventude cm nossa pátria, capaz deajuda; o povo e a classe operária do Brasil, a conquistar um futuro risonho e felit igualàquele que a juventude soviética stili a tua direção já conquistou.
Vai nossa certeza de educarmos uma juventude que jamais pegará em armascontra os moços e moças da ÜKSS-què lioje ao lado de seu povo, com entusiaamb « viaír.

já constróem o Comunismo na Pátria do Socialismo Triunfante.,

Salve 21 de Dezembro de 1879!
Viva Stálin, campeão da Paz e maior amigo da Juventude!

(as.) — A Comissão Nacional da União da Juventude Comunista.

Uâ B ii Mmlm dH.C Ca
A juventude soviética tra-

ballia hoj. com um enorme
entusiasmo criador para en-
granrlecor ainda mais, para
ciar mai r glória à sua ama-
da Pátria, baluarte da Paz è
da autêntica democracia, fa-
rol da civilização e do pro-
gresso.

A scllcita preocupação pe-
lo bem da Pátria, pelos in-
teresses do pivn é a manifes-
tação mais brilhante e elo-

quente da dignidade o da hon*
ra do cidadão soviético.

Os jovens do Pais doj Sovíe*
tes são conduzidos vitoriosa-
mente para adiante p«.'!o Par-
tido L-Icíiev.qiie e «elo seu
grande cbsfc, camarada Sta-
lin.

«O n.me do Stalln £ sim-,
bolo do valor, símbolo da gló-
ria do povo soviético, um r -e-
lo a novas empresas herói-

ruçao na URSS

Íf 
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O artigo 1.1 da Constituição da
VBSS declara: -Os cidudSos da
UUS!. têm direito à instrução..

E-to direito 6 assegurado pela

ATENÇÃO
Qualquer serv.ço de
bòmbteiro, eietriciía
de e ráecânica «ra ge-'-ai, cr-suite ô RFITS
pelo tel: ~ 4.^-ÔP54

na
a *f\ • iD a *_/ »

O principal objetivo daseacolas soviéticas é dai* nos
jovens uma educação comu-nisía, o que quer dizer: aju-dar ao,, jovens em todos osterrenos a conhecer as leisdo desenvolvimento histó-rico para que estejam pre-pnrado3 a participar daconstrução do comunismo.
A condição prévia e esseh-
Çlnl para isso 6 o nncreiçoa-
monto da ciência e do cp-•rlrccimento humano! tarefa
que foi colocada à juventu-de soviética polo grandefundador do Estado sovié-tico, Lenin.
9 aspecto principal, da.

educação morai é a educa-«y.o da juventude no espí-
iito do.patriotismo soviético,
quer dizer: a edti.ca.5o, emuma concepção comunista,
no desenvolvimento das Vir-
lude3 patrióticas, rio amor a
Pátria Socialista o na atêri-
«;ão aos povos dos demais
.•laises, assim corrio ná vòn-
tade bolchevique, húmà
eduoação ique implicam dis-
ciplina, particularmente no
que se refere a atitude ante
o trabalho, a prosperidade
socialista e aos demais po-vos. Esta educação moral
aspira a unidade dò pensa-mento comunisa, pára bpà
conduta da juventude. Os
métodos da educação cómü-
nista baseados ria mqràl
comunista e no .nàtè.lalis-
mo dialético foram elabora-
dos por Raíinin, Krupskr.yà
e o metrij;» WJtkíirerikt»

Instrução primária geral á obri*
gàtúrla, pel» gratuidade do curso
accimüário i!u , 7 anos, por um
sistema do bolsas de estudo
oferecidas uos melhores alunos
das escolas superiores, pelo en-
sino escolar na língua materna,
peta organização do ensino gra-
tulto do caráter prolis-iomtl, tíe-
nico o ui_.o„ô:»Icü, dado aos
traliàliiadbres nas usinas, nos
tovkhozcs, tias estações de mi-
quinas e tratores c nos Kolklio-
SCI.

Durante o ano escolar de 1D30|
Itlõl, 37 milhões do pessoas cs-
tudaram nus escolas primárias,
secundárias, médias, técnica a
outros estabelecimentos de en-
sino da União Sovlítica. O nú-
meto dc u.colns da UHSS au*
melita sem cer.sar. O descuvol-
vimento escolar nus liepúblieiis
federadas o átl)õ:ioniás é parti-
ciiiaiinento aeeiilu.tto. Antes dá
Revolução do Outubro, lia ttepil-
blinv Sovlítica Scclailsta da
t-bckia, somento "% ,]a pppu-
lação salila ler o escrever, ilojo
nesta Uepúlilicn, nüo exi-tem
mitis analfabetos.

N»s escolas sovlíllcas traba-
lha uma enorme. equipo do 1
milhão e 250 mil pedagogos.
Existem na União Sovlítica 2.500
estabelecimentos extra-cscolarei
entro oi quais 1.Í0O palácios e
casas dè pioneiros, 41. estações
de jovens tícalcos e 230 esta*
tões do jovens naturalistas.

Em 1930, em 880 estabeleci*
mentos de ensino superior, estu*
dava 1 milhão e 247 mil estu-
dantes. Todas ás Repúblicos que
fatem parte dá UltSS possuem
estabelecimentos de ensina su-
perler. -

cas pelo bem da grande P4-
tria Soviética,

O nome do Stalln está no
coração dos jovens d. Paib
do Socialismo, os ri-hoirea
e as pioneiras. Seu sonl-r, mais
querido ó chagar a ser como
Lônin, como Slalin, ser ho-
mens políticos di tipo leninis-
ta-stalinista. Atendendo ao
apelo do Partido, do cà-iiarà-
da Stalln, a juventu«'.e sovle-
tica construiu fábricas gigan-
tescas da industria sc.iaiis-
ta, construiu cidades na tniga,
construiu e constrói ma;;n!íi-
cos barcos, conquista o Ai rico.
assimila a nova técnica nu ln-
dustria e na agricultura, for-
talece a capacidade de c-efosa
de sua Pátria, trabalha erm
espirito credor na ciência,
na arte, dou exemplos de he-
roismò è de valor nos campe..
de batalha durante a G.er-
ra Pátria e exemplos ie tra-
balho abnegado na retaguár-
da em prol da vitória rio Exer-
cito Soviético.

Educadas por Lenln « Sta-
lin, ns Juventudes Comunistas
são um fiel auxiliar do Parti-
do Bolchevique, as firmes
c.ntinuadoras da velna gei-a-
çâo dc lutadores do .omunls-
mo». («J. Stálin. Esboço
biográfico-»..

Na URSS as mais amplas
massas trabalhadoras têm
acesso a toda classe n-, com-

a defesa da Pátria Socialista.
Stálin ue Interessa continuas

damente pelo dcsenvolvim.h-
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Pirimidcifòrinatopr atlçtüfj da Byblorrüssla na Parada dc todas aa ÜnÍõeB de cultura fisica¦r" ¦ * " da UKSS, no Estúdio Üyiiariio, de Moscou ¦*¦¦- ¦
petl_6es • «tivldade. du&por-
Uvas.

A cultura finca «.viltica,
dè àeol-do com ak comcep-
ções dos grandeii fu,,dttdut-us
do comunismo, Mar» Engels,
Lenin e Stalln, tem come ob*
jetivo 6 desenvolvimento ar*
t.iònico do homehi) im toda*
.{-.us nepectos. em .éua prepà-

lin assinalou que graças a
diária preocupação do Par-
tido e do Governo peio sanea-
niento das condições de .ru-
balho e da vida da popula-
ção, o bem estar da,i nassas
populànss havia aumentado
de tuna fórniá incoiniiüi O
camarada Stnlin indicava quen > pais soviéüco se haviam
criado todas as cottcftçf.HS pára*...quo so deasdrolB «mio no-
ya geração de opordrlcs Tisi-
cameiue sãoa, quo sintam a
megTia üe viver e !.-jdin ca-
plizôs de clava*, ii i.v.l-ncro do
Pais SqvWtiçò n dovida ai-
tura o ,!o doÇond(__-la Com seu
peito das agressões dos ini-
mlgoÈA.

Ei3 os motivos p-t-que na
UKS.J o «porte c.rtá ao ai-
cance rie totla a juventude.

tein 1023, o numero de pcá-soas que praticavam a cultu-
rii fiiríca subia a pouco mais
do IGO.000, mas em 1Ü24 sé
havia elevado já a 375.000 e
cm 11)20 a G70.Ò00.

Atualmente o exército de
(l-Mporlistas soviético. se
contnni por milhões.

Em 1915, n, tradici..nat
«creas» de verão, tom.iram
parte 10 mllliões dè pessoas.

xvtfaéáofr.s»
BI8ISS! ração prya o trábaJhó cria-

ter. de âjte r-.adthieiltc. 6 om

to «a títütUra fielea soviética.
AS re.ülut;ôds toinadas peloC.mitê Contrai do Partido Oo-mUniíta (b) da Uil38 e o Uo*vernÉ) Soviético, com a mter*veAçao direta do «aniaiuda
Staün, elevou cnormement.i. o
pirpol da cultura física notrabalho de educaçào uortiu-nista das masoas juvÁhlsN"o XVt Cor.g«-esso do Par-

«f)<, Clt?30. o camai-arla ju...

Em 194b, só no espace demeio ano se celebraram naURSS 06.000 competiçõas, das
quais participaram 11000.000
de desportistas. No car-ipeo-
nato de futebol participaramequipes de 200 cidades. No»encontros regístrad.s ii.ip.a_.
mente jogam mais dé 11*4.000
futebolistas.

As grandes socledaOtn deu*
portivas: Olnamo, Krilia So-
viétov, Lokomotiv, Spartak,
Bolclievilt e outras sosam de
enorme popularidade cm todo
o pais.

Na URSS existem 600 «ata*
diuns, 6.O0O ciwipns ..e es-
porte completos, mais de•15.000 campos de vòl.éy bali¦e bola ao cesto, 9.úm) aloja-
mento de esquiadores c 500
clubs para natação.

Testetnunho f a atBr.çílo qua
presta o Partido e o Oovernu
ti obra de recrnstruçUci lê èdi-
ficação dos lo,-aís $i\>\ clübi
nos mostra o segulcte íato:
em 1917 no Conselho de Mi*
nistros da URSS, a prooostade M. Bazhán. deputado pela
Ucrânia em 5.000.000 dt fu-
blos, além dos 2.000.1-00 sjue
liavln proposto a c.-iitNáo d»
Orçamentos.

..-.....-s. ^¦s.N^-s-s_^_^rt»u^%aSís_«a

ICALÇADOS CINTRA
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PAGINA DA MULHER E DÂ C
SONHO DE NATAL

Num pais multo longe, lon-
ge, n neve cala e um frio
horrível tornava ainda mala
negra aquela nolto de Natal.

Um mcnini muito (obre,

tlritando de frio, vendia bata-
tas assadas tis últimas pessoas
que passavam alegres, sem
sequer vê-lo.

Seu pai estava r-esêm&rega-

zMtmw$té&

7 '[Wi*

do porque fizera uma greve •
sua mãe sc encontrava doeli-
te.

Flocos de neve cobriam sua
cabecinha loura, espantada
com tudo o que via em sua
volta.

Em algumas casas ricas, a
luz do Interior saia pelas Ja-
nelas de vidro, o ouviam-se
risadas de homens e mulheres.

Gclad 1 de frio e cansado de
tanto andar pela cldado que
parecia ter so esquecido dele,
o menino sentou-se no dsgraú
do uma porta o riscou um fós*
foro para. acender os últimos
carvões da sua lata. Talvez,
assim se esquentasse um pou-
co...

Qual não foi a sua alegria,
quando riSÍíStl o fosforj. QUe
linda luz trêmula o ttzuládá!
i\lrecla urna vellnha de Natal!

Tão bonita era a luz que*io se esqueceu de aconCer os

MATHILDE
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carvões e o fósforo se apagou,
Rlschü Òtitro fósforo o ficou
olhando os carvões qup se t*r-
hávam vermelhos cemo bra-
zas. Um çalorainho boin odor-
HicceU o nieníno que então so-
nhou que vivia numa terra q:te
parecia encantada e era noite
de Natal.

Os h.nriehs fortes e as mu-
lheres alegres descansavam tio
trabalho 6 enfeitavam as sitas

BELEZA
SEUS CABELOS

LÊA
seus canelos são a moiau-

ra da seu rosto. Procure tra-
sie-lo3 Kmpie. limpos, brilhart-
tes e eedosós. Pari). ,isso, cà-
cüve-os fôíos «is nòiíes aufái
dn dormir. Faça disto um há-
tiito.

Unia vez por semaha apll-
que sobre o coun cabeludo
um pouco de azeite. Enrole

Boas Festas, Amigas
NAIR BATISTA

I
(vj**'*iil Á elaadc esta regorgltando a!e ge-"

te. Todo o miliulo prccaia ui.i mimo para unia
possua qa.e quu Usfii. üá uma alSgfca lil cl-
dade, nina ferátítíe aiciji-a, pola o Ijiufil e a
época éni que t.dos eoaiira.erniaai.i. Usq.iv'-
ccm-i.'í vfiiilaá li.iillwCei, td.uiii-^c! wl/rífe
çOes Sírias e átÜ 0 v.da, tão UUIcilj pa.cce
tohrnar-se anais alegre, coloivido-se todo] cjui
os brinquedos das crianças, que caparam
cheias di curiosiuade a cegada du r-apa.
Noel.

Infelizmente, para nós que vivemos a
dura realidade de nossa terra, o Nalai nao
pede Ser tão alegre chia o uesejjrar.aos. F,
por qüe? Porque wnius tíiriigas qàçrjjlas, que
lutavam conosco pò'r, uma v,ua melHoí é paU
Paz entre os povos, quo estfio longe d.-, teus
lareS, segregaüas do conviv.o de suas famílias.
Aqui no Rio, L.aiineti e Jean. em Sao ^aun,
as duas iimaa Jirrienez e .a no norlS*, no ais-
tnnte e esquecido Maranhão a doutora I.iniia
Aragão, estão condenados, porque conto ver-
fladairos mulheres, traoalhavam paru que to*
dás' as crianças do mundo tlvossem uni Ntv
tal feliz. * , ii -ia

Quem nao terá vlrto uma f'to<j.af!p de
Uma criança moita entre os esohibr s. ua
distante Còrílá'.' Pois bem, e;diáâ ht}3|8i ii*l-J»
estão condenadas porque viram essas foto-

•í'-»
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p-aflas e viram também as crianças bresllel-
ra:i, o povo brasileiro, ameaçados po* uma
ttfiyií glierrii; U íij $Ü2u'í.ih o. isso. B podiiam
Pfia pàHí qaae as crianças possam pàshiir o
t-ÍHtfil despreocupadas. ,

Fal a qiie C3 míic3 possam beijar, trar.qúl-
las, as ctiiiac.riiiàs oiicavàc'jiádás iao.3 filhos.

O I>'atál da3 íiai-.ihírcs bras.lelras. este
ano, nâo será têliS, L'...u, scbio lida, a somorS
ú~j companheiras nas ca.as. Elas 11^.0 estão
ao riosSd lado, l-isÜo üMantedJ òondenadailj
ela3 que sãj tão boas, tão nobres; tão dignas
Üe aio-so afeto.

Amigas: Entf-e os presentes qüe escolher-
mos para w uus-jos iiia.s queridos entes; so-
paÜ-êmon 0 mcüldr, o mais slgivliicaiivo e o
iiiais sliigòlo para ad corripálüiolras a.is*':ites.
Lovcmos-ihos lambem fUrcs, mu.tas flores
e a nossa s liciaríedado da toda a hoaira.

— EOas festas, companheiras, — repita-
mos eni coro. — Eoas tostas. Em cada lar
bráti.iclrp hi m-- lupar á í-.iesa à espora de
voets. E eüaÜaHto SS bastarfliaã estalam iv:
fõgBi fiquem cortas, do qua o calor da raosSav
afeto e da nor.na solidariedade ii;i da vencer «•»
ih/.quas sontc.rjas condonátóiias, trazehdo-as
do volta co aiaS3) convívio fraternal.

,- Úóaaj fostris, companhelrásl

à cabeça durante uma hora.
Lave-a, em seguida, com água
«jticntè e, ddbão Hquidp. Enxa-
gue fteiii à1 cabieçá pondo ria
ultliüa agüa, qüo deve ser
fria, (Ima colhei' de Vinagre.
Isto fará seiid CübeioS fica-
rèih .tnàis sedbscs e brí.haii-
tas. Umií vez ou outra subs-
titüa 6 aielte pbr unia apll-
ca:ü I tle gehia de ovo, ligel-
•emente batida.

— x —

Nb próximo numero C.lda-
remos de seus olhos. E Se você"
tem álgim-ia dúvida, leitora,
escreva parii a redação dóst»
-jornal, (jue será prontamente
atendida. (Gustavo de Lacer-
cia; 19 - sotí.),

casas, cm festa naquela tlotte.
Nas eraiidas pruças, gigan-

tesca-j árvores da iNaíal cb*
bertas d-i presentes, luzes e
r.eve parecia um sonho, (Irai-
P03 du L.iilalinüS, vindos d>.
(oí.Ub 1)3 recantos do paila, bai-
lavam f-aia o povo. Cantores
enchium a cidade das canções
nar.*» beias. E os olhos dás
crianças brilhavam de foliei-
dade naquela terra cheia «in
paz, or..«-.. em todos'os luioi
huviü ca'br, gostosas eéias do
Natiil c onde os pcis eram d
i'apiii Ncel de verdade para
toi.luía !'•* crianças.

O menino se aproximou d.i
fivtrò d'J Natal, UeslUniiiiii*
ttrtieiji.e lluitiiiiada. Milhares
«lo léliiiliüá fálscavaln lijhl1.»
estrélí.s :,fj céu e 61o estendeu
a mão para apanhar o muis
landi presente. Quase toc.iv.i
um ílÀ tralhos da árvore quan-
üo urnn das velinhas, quj
pareciam mágicas, trnelmou
ps seus dedos. Ò mehlrio dou
tim grito de dor e so acordou
espantado, oà dedori quase
queimados nd lattt ainda quon-
te dos ültimos caivõeS.

Ao seu lado, estava üma
trieii'iia quo vlerá pe-lir ísiim-
las na porta da igreja, na-
quela n ile de Natal, a pa-
iava para vé-lo.

O menüio Contou o qua lhe
áecnf.c.-cn e ela multo triito
murmurou;

Foi um lindo soam de
Natal!

Jlas o menino confiant.3 fa*
lou:

Não! Nâo foi só um so-
nli 1. Meu pa, me dissí! qV.e o
Nnlal será assim 3'ia,nu(i o
mundo fi">r dos tiabiihadrc--.

Vj on dois meninos S(nir-im
de mãos dadá.i, feíizcd com o
1 eu sonho portjue sa-.blam '.jUe,
Ho futuro, scríi balo o Matai de
todos -s ínr-hinoi do níi.ndi:

, a Adanlação de um conto Ja
Anderseil).

4 BOLSA FINA
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,. ,,, ,, ...|„ „ ,.,...¦,:¦¦,;['¦.¦•:•—,'i f,i.''h\ Soii nume, 111:0 é lirije unia bandeira de

£ ^XA»"Xl miSaVí«;ÍS\±%nt £1 \'ÚTh , ^ tm do muhd,
liiteim oue encontram nâ.o os ciisiiiamoiitoa «!«• subio c () cármlni do ia.1 

NaTnlfiS Sovtótlen, n cHnnsa O aih» dos mais comuíeilorcri eulddUna. K o Ndtnli rtjntó
nor excelência, a festa ila iai.iincin expunde-semim nablc.nto einpnl<Rnnte dn alegria, infan II
W tó íaHüS Mslíü fcHtli ii.ÍI;iliai liiilStta a Rratide arvora de Natal erguida na Casados Sind.ciitol
nfflifÔTntH Ali hitti-dá -Ir aluara e em ..'alardeia as crianças c»..ri'ate,;.to!,., deSçillda,
üà on tóielü <!e fb!í'licí bdí jiiihiiib saititlil qlie o poder soviético e todo u ppvli .Ia U.K.b.íi.j
vciáui pelo filíiirò «ia iiifátiolâ; nue é o riais belo tesouro na pátria du socialismo*
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MtttATOS flKQSÚECOORO
MODELOS EXCLUSIVOS

— Alberto t um tiicHlnp ri-
co. Nos ti.its Ue Nililtl; Aibcr-
to r-ncontru scvpro cm st.it.**
snpiil.ntio.i iillüíds jil-csbliiés:
bolas, aviões, jllíjps Vc urinar,
••dl-rill-eí* c ,cf,! bicicleta! Êló
fim ruülaihc qvtrmlti 11; às
briui]iit duv í' íiiiti jirilsn elii
linda, iii".' ii.'Ío srjn biinrtf!
II — Bciícaiiíd é um p"tin':o
pobre... muito púlíre. Nos
ditis du Nata'., n giuiUi nnn-
ca encontra r.olr-.a aluiumi Üd
scli .wpíiío. Fira tib •'rcemdj
i-rife o pó c pensn... pcilsn...
Ç!;o /ui í!ii dè íiidl ii.'i'it o
i-(ip(il IVofjl li.?-'. f*'r''c- ,':'' tf
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UJ —. Kir.nn tino, no Natal,
oiitíitdo Va::.t',.i.> chegiii d ja-
Hf.üj uin jogada 

~nà calçada,
iinlá velha cartola, O guroto
vípcrto cbiiciitlti: yan..,. pas-
sou CS3Ú nnltc por aqui /oi o
fiipui Wdfcl... essa cartola
só ptídò ser dtV.c!
lV — yitfiiliid Alberto veio
cem os s, uc, nrcsintri. Uciv;-
tliió mr:iri:u-i!w tt vitrlnla dl-
zciilv: zAgoia tu sei *ipií|iie
iuíd f/áil/ip (irliíálícdos; Popal
tfoci t/cil ;;r'>'n iisiir kbartnlatl
Ir.vo 6 tle gente gr(Hli'n:i e 6
pnr isso que file só ¦'¦¦i lestas
para os Hcós è iir.'.'n fila caso
dos pbbrrs . .

E ínrrintln, r.rnnílto ras-
jrííii o piàbii d cartola.

— «Que eò'fd foce /(iswi-i
dòt — Pei'í/«nt«l« Alberto «ii**
Sitísiaiío. — dàgàii jora a car**
tola do Papai N01.lt!

— (Jotjui.i» — disse o prfl-«
íiii/.o - tArjora o tvellilnlioi.
tem que usar o gorro i-ermsi
lho e pude ser que as;,i»t s«
lembro de trmer pn.seuiea
também para os pobres.
VI _ v'ocrí.1 fnjiibéiji nio
adiam quo Benedito lem rà->
zâo! O Papai Nocl nâo está)
¦muito tmascaradoi Oe cartola
r. chüiuto? Virou ^granfln')*.
Jjiesiiid... Vamos vei se para
o futuro file vem ma-s popu-
lar c mii.*. sitlljirtílod com O
sen gorrinlm, e so lembra aaà
criunças pobres.

Sen Filh Necessita ãe Solki. .:*.
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) MENINO -- Papai Noel,
você pdtle trtií-er «Iülló
de feijão preto pah-t
iriainüe?
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í\r*MãlfàmSlM m TÒTI rosn «om apliea«j6 es de iotlibrá ria gola e rias mangas; í) Vaporoso
SívIwâWlSlnS de .eu lar. Poderá ser. ém algodão liso,ou estampado, éri éitado^çont.

babados franzidos. A cor vermelha ou rosa combinará com sua camtsola rosa

RÁDIOS-ATENÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS!!!

T rnWalaa, curtan « longa-*, traanfomanor ÜBlver-rtl. neletlvH.de perfeltn •»¦¦»•
rnvilhu«>. apanhando todo o mundo, co.a . máxima «¦c,1,d*f?• *r"f l..c* "/í 

<í^?í na
r. de lei, valeudo nn praça Cri 4.00Ü.001 Nn.no pr«*o UURANIfc UMA SKMAMA
Cr* l.iiOÜ.OO. ,. . *.
5 vulvulas, com aa mesma. câráctéri.tlc»! dò de 7 válvula* eu]o preço nn praça • a*

Cr» 3.20Ü.ÜÜ - ü NUSSU 1'UEÇÜ Ê DE Cr$ 1.4U0.00. ,..„„,,.».
itátlio, para amador. «Hammarlund», modelo H(i-129-X Cri 8.000,00 tLAKlOCA».
A». 1'rea. Vargan, 446 — nala-602.,

RUAIMIGUElCOÜTO,3^-2?
tít 43-3371

CEIA DE NATAL
MARIA JOSÉ

OPERU' 
é o prato tradicional da noite de Natal. No entanto,

0 dltò cüsto'de vida impede a maioria dos brasileiros u com-

pràr siquer um simples quilo daquela preciosa ave. Você,
querida nhiigal, náo deixe que
sua ceia de Natal fique menos
sòbaròsa. Para vocô e Sua
famllitl, sugerimos êstcS pratos
delicldsos è siltíplCS!

PATO k MODA DO NATAL
— Asse um pato novo. Tome o
fígado 6 Uma fatia de toucinho
fresco, o got-ddra da aVé e Salsa.
Parta tudo miudinho. Tempere
com pimenta do reino e nos
moscada. Junte meia colher de
manteiga e ievo ligeiramente ao
forno. Adicione 150 gramas de
salaichhs cruas e molhe com
um cálice de tcognüc*. Bucha o

pato com o recheio entremeado com castanhas cozidas bem
«ieseascadas. Asse rio forno regando com bastante molho. Use
nlgufria. fatia, de limão. Sirva o molho na molheira.

ABACAXI CÒM VINHO — Corte o abacaxi em fatiar
iPolvilhe com açúcar • regue com vlnlió tinto.' 

RECHEIO PAItA TAMARAS E AMEIXAS - Amasse «

gemas num coco ralado e meio quilo de açúcar em ponto dn

pasta, Quando estiver espumando o fundo da panela retira-sé
do fogo brando, pòe-se num prato e deixa-sê esfriar. Rbtiriura-sn
os caroços «Ias tâmaras ou ameixas e enche-se com ôste recheio.
Em lugar dn -soco poda-M usar amâadoaa pilada,

Climcd MccHca ¦— Espe
lürlfirlc : tuberculose e

. doenças pulnioai.iies
Consultório «• residencia
Travessa Manoel (ioelho

pneumotórax artificial
206 — Telefone, 5763 —

(São Gonçalo)

mos; qlie
driiaiilsmo

davitlü
i!:;s c:

•;i".i riípiiiií desciivòlviüicnlò, prècisn
os orsanasmos «<,a e.,u..,as de grdHdo ipiantidade dc a-iinei..
(os rico:.. NUT1HÇAO não quer d.ser por.-m apelias .HgeHE
álinieiitôs; sií.nüic::, latnbím, |ifir cs nuisrtilos1 «mii moUtncnlo
p!!r nleío de èxCltlcias iiàl-a m:e a cllxulaçiio 1 a fal.fea remova
bs vc.ac.lb3 (bs tedldds ó n cil'ctltaç.1b sa.aKuaiae.i lhes evn
nllrhciilos e ósifeènio. Isso quer dizer mie a c^iiça.PKEt-ISA
pmiíCAR AO Ali LIVRE, COM A PRI.E EXPOSTA AO AR

V, AO SOI., ai fim dal que haja boa oxiseiiaçâo dos tecidos é

perfeita oilmliiaição «lo callor do cbrpõ pda superfície cutânea.

E' necessário, lio culaailo, que f-sse «'xercicio SKJÃ BKEVB
¦ para não cansar a criança. ¦*
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CAPAZ
SURPREENDER OS TRICOLORES

D
Partida das mais duras para o Fluminense
— A vitória rubra beneficiaria grandemente
o Botafogo, Bangu e até mesmo ao Flamen-
go — As perspectivas da peleja de logo
mais — Jogarão os mesmos quadros das

últimas partidas

Maneco, de c.iju nunicin Jiiuiio espera in os rubros

ililll
O Bangu enfrentará o Olaria, na Tarde de hoje, . :i Moça Bonita —

ser o larag, pira a atropelada final—Pociera
No longínquo campo de mo-

ça Bonita, o Bangu recepciona-
rá o Olaria. Os alvi-rubros.
estão preparados para vencer
e são mesmo os favorito:.,.

03 banguenses sáo os mais
certos candidatos ao titulo,
pois de hoje até o finrrl da
rodada jogarão como íavorl-
tos, inclusive contra o flumi-
nense, no caso do time trien-
lor tropeçar hoje ou domingo
Vindouro.

Ondino, sabendo disrro, pro,
parou os seus players ceino se
tivesrre orlentando-os pnra o
eeu ultirr.o compromisso na ta
tela. A turma íicou concen-
trada e, o que 6 mais impor-
tante, o bicho de hojo será do.->
maiores. Nada menos de cin-
co mil cruzeiros, o que signi-
íica o maior empenho dos alvi-
rubros i>cla conquista da vi-
toría.

O Olaria, apesar do suas
ultimas apresentações, não sur-
,ge com credenciais para atra-

, rihr'.
dc Sn:
TAcí.a
mm

a ansiosa reabPitaçao ] na tarde de hoje, dois prcclo-
;u. Assim, o clube de | cos pontinhos para a sua atro-

ipjir.darecolher

C. R. Vaisco

Tal como n con teco todos
n.^os, o tradicional clubo <!;: ?
Cruz <lc Multa nos distinguiu;
com uma mensagem dc Rar. ti
Festas. Us votos desto uno vccni
Impressos Bôforo um eClo ol'm-
pico, no qual so menciona a
pruxlma compctlçuo internado*
nal, a si'r rsnllzailn cn Ilolsln-
ltí. Agradecemos a úisUngtio do
Vasco, nusurunt!» tombem que
o ano tio 5'í, particularmente, uo
setor de futebol, seju o mm tlu
sua rciibriltmjüu total. Quo o
Vasco, nu nrii.\imn uno, volto a
6cr o quo fui ate CO, u maior
entro os maiores do nosso país.

Eonita deverá recolher |
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América e Fluminense es-
tarao em confronto, na tarda
de hoje, no Maracanã. Será
um prélio, sem dúvida, inte-
ressante, pois ambos adversa-
rios vêm de resultados ad-
versos, motivo por quo quere-
rão empenhar-se ao máximo,
no sentido de conquistar um
triunfo, que será consagrador.
No caso do América, cm par-
ticular, pois o seu técnico já
alardeou por todos os cantos,
através de todos os Jornais,
que acreditava íirmementii
num triunfo do seu grêmio.

OS RUBROS
Vinham bem os comanda-

dos de Delio Neves até a par-
,ida contra o Olaria, quando
baquearam lamentavelmente.
Oc.nois de estarem vencendo i
pela contagem mínima por- !
mitiram o empate e, no final !
(ia partida, a vitória do seus
adversários. Aquela derrota
teve profunda repercussão.
Abalou por completo o moral

»da equipe. E no domingo se- .
guinte, no campo do Flumi- j
nense, o América perdia para ,-
o Bonsucesso pela contagem
de 3 x 2. Tal como na par- .
tida anterior também abrira I
o escore, mas não soube con- ,
sorvar a vantagem. Bateu-se
.posteriormente, contra o Fia-
mengo e nova derrota e, no
domingo último quando se
esperava a reabilitação, dian-
te do Madureira, eis que os ,'
rubros não foram além de um (
empate, conseguido a duras
penas.

A TURMA DO LÍDER
Os comandados de Zezé Mo-

reira, verdadeiros napolcozl-
nhos, até a partida contra o
São Cristóvão não admitiam
um resultado adverso. Todos j
os seus co-irmãos se consil-
tuiam em verdadeira barba-
da. São Cristóvão, Botafogo
America, Bonsucesso, o Bangu

ÍUíZES
Para Hoje

era só jogar e ganhar. Con-
soquentemente, já se consi-
deravam campeões. Aconte

ecu porém, o que eles nSo es*
peravam, no dia da partida
contr os alvos, em sua pró-
pria casa. Encontraram o seu
Waterloo. E no domingo se-
guinte, quando seus dlrigen-
tes cansaram-se de propalar
que fora injusto o resultado
do prélio contra o São Cristo-
vão, pois, não havia quadro
no Rio capaz de impor-se ao
Fluminense, eis que o Bota
fogo, vindo de um empate
diante do Madureira, passa o
tricolor nos beiços. Uma vi
lória maiscula, arrazando
com a lógica dos fabios e dos

benicios, que consideravam
invencíveis os tricolores.

AS PERSPECTIVAS
Não desconhecemos o valor

do conjunto orientado por Ze-
zé Mireira. Entretanto forço-
so é reconhecer-se a justeza
da opinião de Zizinho, recen-
temente veiculada, através dc
nossas colunas: Os homens
estão com o moral abatido
Mais uma derrota e não da-
rão em mais ninguém, nem
mesmo no Bonsucesso, que vão
pegar em Teixeira de Cas-
tro.

Diante disso e somente por

isso é quo acreditamos que a
partida desta tarde seja dr
igual para igual. O America,
apesar da série ce derrotar-
não se sentira diminuído pe-rante o tricolor, nem este
pela sua condição de lider, se
r.iresentará com as honras dc
favorito frente ao quadro do
grêmio de Campos Sales.

Ganhara com isto o público,
que assistira uma peleja equi-
librada, onde ao jogo bordado
do América se intercalará os
lances matemáticos dos pia-
yers tricolores, procurando a
brecha na defesa rubra.

lii IMPREBÍSaPOPOLAR
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Orlando e Carlyle passaram dois jogos em brancas nuvens. Farão algum esta tarde? ¦¦>

lili Dificil Para o Botafogo
O S. Cristóvão disposto vcms' m,ma sâ Partida l'»**'1I bastante precavidos. Assim é

. a vigilância da defesa tricô que entrarão em campo ama-o surpreender — Os io.-. 'nha. como se
alvi-negros iomaram V"
iodas as cautelas —

campo
o estivessem

$i$^W

gurar um triunfo, por todos os
motivos, necessários.

A partida deverá ser equK

ANCHIETA
VENDE-SE um terreno de 10x50 com nm
barraco situado à Eua SARGENTO

AIRES PINTO - ANCHIETA
Tratar à Rua Irene 21 - Tel.: 30-3828 —
RAMOS — COM D. JOSEFINA SILVA

1
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Bola ao césio
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Estão sendo processadas de-

marches no sentido do que o
Tijuca T. C, representado
por seu «five» principal, rea.
lize dois jogos cm Recife. A
época prevista 6 a da primeira
quinzena do janeiro próximo.

O técnico Manoel Pitanga,
presentemente respondendo po-
lo preparo das «estrelas*) cn-
fiocas que Intorvirão no qua-
drangular do São Paulo, vom
de vonvocar mais a jogadora
Elice, pertencente ao Butafn-

go, para os treinos do seleeio-
nado.

A P.M.B. já proclamou o
Fluminenso campeão do cor-
tarao carioca de segunda Ui-
vicão. Os amaoores vitoriosos
cão cs seguintes: Vitor, Rio.
iíi urra, Milano, Vinícius, Ma-
noel, Áranda, Jorge, Hélio,
Stefanlni, Clicio e AKrcdo.

Na

baqueou ante o combinado
Cruzeiro-Ginastico, pela con-
tagétn dc 43 x 47. A equipe
rubro-nogra atuou bastante
Desfalcada, não podendo dessa
ferma, demonstrar todo o seu
poderio. Jogaram pelos ca-
riocas: Gadinlio, Raimundo,
Tião, Moreira, Doba, Dobinlia,
Guguta, Florindo e Agnaldo
Funcionaram na arbitragem
Afonso Lofovor, polo Flamen-
r,o e Hugo Furtado, pólos mi-
nclros e a renda totalizou cer-
ca de OÇ 7.000,00.

Polo aquático
segunda colocação, ficou o

Flamengo, enquanto em tor-
celro permaneceu o Botafogo.

Não se houve bem o «five»
do Flamengo cm sua primeira

_„,„,„ errtibição nns <:a!terosas;>, nois

i| 3/t m i U i»

Prosseguirá hoje pela ma-
nhã, a disputa do campeonato
carioca do polo aquático, com
o prelio entre o Vasco da Ga-
ma e o Eotafogo.

VWB3SmmWmã!M%mWmtmYt
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Wcstman, que dirigiu ontem, j
Flamengo X Vasco, comanda-
dará hoje o prelio Bangu X
Olaria, em Moça Bonita. Essa
dupla missão, devo-so ao fato
da suspensão do sr. Mario
Viana. Gama Malcher, estará
no clássico America X Flumi- |
r.cnso, cabendo ao sr. Carlos l
ce Oliveira Monteiro funcionar
no encontro Madureira X Can-
to do Rio. Gimenez Molina,
por outro lado, estará em Ge-
neral Severiano onde contro-
lará Botafogo X São Cristo-
vão.

Zoulo Rabelo e Carva-
Iho Leite, num inieres-
sante duelo de táticas

Surge como a peleja nume
ro 2 desta tardo o cneor.tro
Botafogo x São Cristóvão, em
General Severiano. Apés n
contratação cm Zoulo Ral vio
o clube alvo ganhou maior per-
soriálidnde. Invicto depois de
passar inclusive polo lider do
campeonato, cs figueirinhas,
com a orientação do antigo
twinadoí do voleibol rubro-
negro, surgem dc igual parn
igual diante do qualquei clu-
be. Não que antes os alvos
não tivessem o mesmo Urro o

j os craqi.os rendessem menos.
O que havia era slmplesmen

I te o nãu aproveitamento rio
isuas qualidades. Contando'com uma boa defesa, onde
despontam craquos tão bons
coma os melhores existentes

I no país, conforme são oocn-
sos de Torbis. Bulau, Jõrdan
e mesmo Luiz Borracha, os• cadetes inm alem das pernas.Até qc.o a defesa agüentava

i bem. mas a linha não andava¦ Resultado: cansavam-se o-
| defensores o o adversário con'seguia a vitoria. Por isso n*es-
i mo, logo que tomou conta rir,
| quadro, Zoulo voltou suas vis
;tas parn o ataque. E a tunnn

iMureirâ x
fíânto do lio

No campo do Madureira se
disputa o prelio mais fraco da
rodada. Estarão frente a fron-
te, as equipes do Madureira o j
do Canto do Rio. Sem qualquer,influência, no campeonato, uo
contrário do que sucede nos
demais jogos da rodada, quan-
do intorvirão os três mais só-
ries candidatos aos títulos, Ma-
dureira e Canto do Rio farão
um prélio que deve valer .pelo
equilíbrio.

As duas equipes se aprosen* :aprenc>JU a5 licõ0f. imediatf,tarao com os mesmos quadro.*, mlent(; ; f 
n 
^com que se voem batendo ate como tecnlcói contra „ MaJu(IQUl*

Remo
Francisco Medina, valoroso

remador pertencente ao Vasco
da Gama, acaba de transferir-
se para o Botafogo. Trata-se
sem duvida alguma, de um dos
mais completos «scullorsr» bra.
sileiros, que detém em seu po-der o titulo do bi-campeão ca-
rioca na prova de «sing:e-
skiff», sua especialidade. Ex-

reira, a linha assinalou n.nd.i
monos do quatro tentos. L'
assim continuou at-5 enfren-
tar o Flürninenofv; quandonão marcou nada, dado o sis-
lema defensivo tricolor. .Aliar-
ú exatamente isto que teme (
preparador alvo, diante .do
Botafogo. O sou sistema de
fonsivo, estrategicamente dis
posto como o do Flfmliienírr
ê mais fechado, devido :'
maior classe do seus inte
Tran.vs. Assim, mas difici.

celente reforço'conquista assim Q 
Ülra"10- Por S,HI turn(! '

NOVAMENTE ITO MERCADO "O MESTRE DOS MESTRES"
MOD2LO "ALEGRETO" 

PARA PRONTA ENTREGA."CARIOCA" — Avenida Presidente Vargas, 446 - sala 601 —

o o meu mik ?
Você já pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder

esta pergunta? - Você -abe calcular o avultado número de rádios quedeixam de funcionar diariamente ?ni virtude de peque-nos deieitosV -
Se você compreender quanto é vantajoso estuaar rádio, teórica e pra-ticarnente em sua casa, seis obediênca de horário, oao deixará de pedir

Porque nâo mmul

informações ao
AV.

INSTITUTO RADIO TÉCNICO MOMTüK S. A.
MARECHAL FLOR1ANO, 6 - S|lojd 

L-

o «glorioso», na pessoa do ex-
remador do São Cristóvão, pri-meiro clube de Medina.

ue, com menos cartaz
que o Fluminense, já está
apresentando alguma objeti-
vidacie, a ponto de, por três
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TIMES PARA HOJE
Eis como deverão formar os

quadros para os jogos compl.-?-
mentares da an:e-pcnultimn
rodada do returno:

AMERICA — Osni; Joel e
Osmar; Hilton, Rubens e Ivan;
Natalino, Maneco, Dimas, Ra-
nulfo e Jorginho.

FLUMINENSE - Castilho.
Pindaro e Pinheiro; Vitòr, Ed
son o Fafaiete; Telé, Orlando,
Carlaile, Didi e Joel.

cfeGraciliano fomos
dodmitf

7 IHSTIJHIAS
/VEIlOAÜrmiS

IPpSSGS ilis 0a

ÜANGU — Osvaldo; Mer.donça o Rafanelli; Rui, Ml-rim e Djalma; Menezes, Zizí-nho, Joel, Moacir e Nívio.
OLARIA — Itagoré; Olavo

e Job; Jorge, Moacir e Ananias; Cidinho, Washington,
Maxwell, Jair e Esquerdinha.

BOTAFOGO - Osvaldo -
Gerson e Santos; Arati, Ruarl-
nho e Juven-al; Paraguaio, Ge-
ninho, Pirilo. Otávio e Bra-
guinha.

S. CRISTÓVÃO. — Luiz —
Waldir e Torbis; Ney, Geral-
do e Jordan; Geraldinho, Cu-
nha, Nono, Ivan e Cadinhos

MADUREIRA — Irezô; An-
gelo e Weber; Claudionor;
Bitum e Mario; Pedro Bala
Vadinho, Genuíno, Silvinho e
Osvaldinho. s

CANTO DO RIO — Horacio;
Wagner e Cosme; Edezio, Ma-rio e Serafim; Raimundo,
irmanuel, Peracio, Carango e
¦lairo.

PRECAVIDOS
Os botafoguenses, por seu

turno, estão precavidos. De
pois da amarga lição d*.- Con
selheiro GalvSo, os comanda
dos de Carvalho Leito estão

Geraldo, (.Bulau) do Sio Cristóvão
fazendo, na ultima rodada,
quando enfrentarão o Flanvn
go, talvez defendendo o cam-
peonato. Procurarão conquis
tar a vitoria logo aos primeiros minutos, a fim de asse

librada e disto sabem os bo-
afoguenses dai por que pro-

curarão liquidar com ar- pre«
tensões dos alvos logo de ini»
cio.

SAPATARIA NÚNCIO
+¦+>*> mmsmmmm*
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-Tel. 52-5288
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B «a do Sr. Vital na chamada batalha pelos aumento dos preços, A arquiba^da custa Cr$ 12.1

COMPLETO SORTIMENTO EM
CALÇADOS PARA HOMENS

POR PREÇOS MÓDICOS

iRua República do Libano, 36-A
(ANTIGA ROA DO NlJNUU,

o ->m a ex5gê^.dp Ai Prefeituva Bela
00 e a geral, Cr$ 6.00
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